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R E D A C C I O N , 

D I R E C C I O N C O M E R C I A L 
y A N U N C I O S . 

Piafa de Cataluña,9-Tel. 2599 A 
T A L L E R E S I M P R E N T A . 

CONTABILIDAD. COMPRAS. 
ANUNCIOS. RECLAMACIONES. 
M u n t a n e r , 4 9 - T e l . 2 3 2 2 A 

b ó 

SUSCRIPCIÓN C A P I T A L 
Pbas. 2*00 a l mes . 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
Ptas.7*50 t r i m e s t r e . 

•NÚMERO SUELTO-

DIEZ CENTIMOS 

B a r c e l o n a , s á b a d o 1 3 d e F e b r e r o d e 1 9 2 6 

t 



G V 1 A D E L A 

A B O G A D O S 
A » n i • o« rifit^K. merrun-

itte» v rréd l ton . Cii i le 
(.Í«itM4. n ú n t p r o 9. 
• r lnr iPBl 2.» De 3 • 7. 

.'l'tHAJALHJ. K. 

. ( i*) t i . .« . 47. praL 

U i F e M r o i i r W J J é l A 

. . . c h - . 1". IVIéf. 5W1-A. 
Apnrlndo 7 M . Fumlmla 
»n l«7I>. Comerc ia . 
lilInmnK. Per i ta je iner-
cant i l . 

t\ I .'A I )KM 1A PAHUA 
ilAinbln Cntalufla. 11*. 

S b l t é o P i m í o . Vioifn, 
t-ello. A r m o n í a . Canto . 
Matiitollna. etc. 

.n l 'AUKMiA M O N T E S 
(;oii»croto e Idioma». 

;̂ íiiterAu. 131. 3.«. 

. ijí ilos M í x l e r u o s , Ins t í -
i Argent ino. Kse&an-
« i r&uúla 
StMBfln. 21» . p r a U M 

ii i f u K T A N ' I ISIMO 
'V>«tuiirraffa. ( B n 3 ma-

»«•» perrecto »:iq«t«rii-
)<i. S is tema ráu l f lo ) . 
í í a c h l l l e r a t o ( l e e par-
( i i-ul íue*)- Comerc ia . 
MIolDHx. Scflurltn» e a 
r l a»e» • e p a r a d a » . Sa l -

, n )«r6n . 87. Academia. 

M A1JKM1A Utó H A l U t S 
V í a e n c i a . 17». Irt» P a r k . 

a<;aubmía T U T O S A U S 
(.tcr!«»ue» solo para 

Oorlta». Uree l . 131. 

(VvíjTÍ'J'UTlfi OB UAN-UbAUIáS V C O M E K C I U 
i'«:layo. l « . o r a t 

• H A N C I « - C O M E R C I O 
Cortes 5 7 « . - M u u t a n e r 21 

A G E N T E S 

Á i l U I M U N . E i N H l ^ U K 
Merced. 16. 

tX>M E N E C H 
l'aKcv' Colon. I L 

ÜCiNXALu l ^ L U V E H A S 
t'aitaje Eacudl i lera , 4. 

M A l ' . L V . J . 
Knutbla S t a U ú n i e a . I« . 

MJTJAVILE 
Paí ta l e « a d o x . « . 

P A J E S J U A W U i N 
Ancba. 3S. 

« A M l K E Z HN'US. 
l ib ia . Ma . MAulca. ! « . 

tíANZ S E L . M A M A Y C A S 
pa*eo C v l ó o . U 

áíJASJ \ K1KES, Jfi. 
Paiten U a b e l 11. j . 

IXír iUUELUA 5f C A L X i S 
Pa^eo Culón , t i . 

C O S T A Y M E S T R E S 
C ó r t e s . 501. 

J . B E N E D I D 
A r a g ó n . 270. T . 243-A. 

K. K1CO F L A N E O L A S 
Cortea . 463. 

Centro WA.Nf M I E M E H T 
Cortes . 58G, pra l . 

COl.fcXilO C O L O N 
Cardes . I I . 

«XJI^OIO I K E H I C O 
LBur l . i I » T 20»0S. » 

1.1CEU U A R C i G O Y 
Valencia . T» l « 0 » - « . 

C O M A D R O N A S 

H E E C U V l , TJáKESA 
(;«-rou». '« 

v e i d » Si^ 
M A R I * 

S n i i f 
, K l . KJ/WIRA 
Ana . í 2 

C A I . U f ó . D O L O R E S 
Valenc ia . 36^. 

C A N E E L A S . J O S E F A 
C o r t e » . « 0 - : 

C A V K A . D O L O R E S 
B a r b a r a . 5. 

C A S A L S . J O S E F A 
Ital léi l . 93-

C E N U R A - M E R C E D E S 
Santa A n a . 27. 

C O S T A . O T I L I A 
M un t a ñ e r . 35» . 

CRUELEi». C 
Paseo de G r a d a . IOS. 

D C C L O t i . D O L O R E S 
San Pablo. 74. bla. 

E S C A R R E . ' Tí 
Muulauer . 212. 

E S P I N O S A . J U A N A 
Uavpltat . 72. 

E S T 1 V 1 L U M A R I A 
T a l l e r » . 21 r 23. 

F R A N y U E S A . J U A N 
C e r o s a . 5» . 

FERNANDEZ. S O F I A 
P L Lelatuendt. 13. 

F E R H A N . M A R I A ROSA 
Pelayo. 32. 

F E R K E R . M A R I A 
Juvel lanoa. U 

F L O T A T S , M A R I A 
ti omero. 2. tb. U . ) 

« O h . C'oNtrEPCION 
Clintca p a r t o » . C ó n s u l . 

( a s i U n i ó n . 22. 2.» o o 
X a 7. 

T U R A U . J U L I A 
Ciánica partos. CouatU. 

tam F e r n a n d o . 45. 

Y Da UE CASA» CABRE 
4ibla. Ma. Atónica. X. 

B A N C O S 

^ A ^ t X j H I I - O T E X . ' A R I O 
*4 KBi>afla. U e l e c a d d a 
«Ir C a t n l n S a . 

^ i a « a de Cata ludn , 19. 

• R O C I E T E O E N E H A L 1 Í 
D E U A N g r E 

P iusa C a l a l u A a Mt 

B I C I C L E T A S 

SANKOMA CMri.Ofi» 
R a i m e » . 62. T . M45-A. 

« N T H i l A .'A.-SA HO-«KA> 
411. M-rra» tibia C n i n -

anda ItM 

BI.O<?H. A 
l ibia. Cata lnf ia . n . 

c: M A S U R A l l . V D A , OALMAII 
K b i a . Cata lnf ia . 10. 

V»»A K O D O L F U M A R -
r i N E V . 

P e l a r a . SU. 

C R l S T A L E R l A b 

LOZA-PORCELANA 
C H I S T A t . E K I A P A t l l i . 
líela San A n t n m a 74 

I.M1KKMN HN«iS 
K M a F l o r e » . 38. 

ANI laa t tp ié l i ra 
H E U D A d E H 
C u r a • evito F e r M n r a 

C A S T K O L M I R E T 
C u r a c s t ó m n u o e «ntes -

l iaos . 

1A iMADA V A L L E S í R l 
BO 

C o n t r a tumores, toen-
das. ete^ 

U N G Ü E N T O L E P A N T ü 
Crntios . e s c r ó f u l a s , tla-

eras. • S e c a l á . 

V I N O D E O S T K A S 
E l aperitivo c l e n t í f l e o 

FARMACIAS 

A H K I . I . O . KAMON 
C a r m e n . 23. 

A L B A H E D A , V I C T O R 
P ro venza. 5». 

A L E M A N V. M I O l í E L 
CorlCí*. 527. 

C I V D A D 
r 

O P T I C A i A M E R I C A N A 
Sit l inerón. 132. V A Z Q U E Z SANS J 

Pa^eo de tórnela. 117 
VIEA PEA NA. J U A N 
Pclayo. 16 

A N C I . f ó M A T I A S 
San Pahlo. I . 

P A D O S A . J O S E 
Plaza Nueva. 3. 

B A Q U E , A R T U K O 
Pía. Muesca. 10 <S.>. 

B A R N A D A S . Jl . 'AN 
S a l m e r ó n . 103. 

B A X E R A S , EDUA15DO 
Verdl . « s ( C ) . 

rOTOCftAFOS 
A M E I { K K A N C I S C O 
C a r m e n . 3. I.» 

A H E S A S K A F A E L 
C o r t e » . 670. 

B A L T A y kiua 
Plaza Catalufla . 17. 

E S T U D I O M< «NTANEK 
Pelavo, 44. T e L 5570 A. 

U A R K J O U S A . S. A. 
l ib ia . Canale tas , I I . 

M U L L E H y C.t 
Fernando . 32. 

P I C A Z O . E V A R I S T O 
Jovel lni ios . 4. 

E S P L U U A S . A. • 
Paseo de G r a d a . 115. 

N A P t | L E O N . S A N T I A G O 
K b l a . ^ n t a U ó n i c a . 15. 

S E K R A M A R T I , a 
Sana. 37. 

V I D A L R O E . J U A N 
San» . I» . 

G A R A G E S 
B A U C E L O N A Auto. S. A. 
A r a g ó n . 203. T . 2445-A. 

H O T E L E S 
H O T E L C O N T I N E N T A I 
t ibia. Canale tas . « v tt. 

H O T E L H R 1 S T O L 
Puer ta del A n s e l . 14. 

P E N S I O N D O L C E T 
Prec io» e c o n ó m i c o s , tra» 
to f.umllar. K l e s o . 15. 
(Sans ) . 

S P L E N D I D E P E N S I O N 
Pela.» o. K. p r a t 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
Torta la Casa 
K a m b l a Cntalnfla. 50. 

vm:tokia hotel 
Placa Catalnf ia . 12 j 14. 

N G E N I E R O S 

a usina. kii:ardo 
C l a r i s , se. 

AMIOO. J U A N 
C o r t e » . C9S. 2.». 

B K R G A D A . JUAN 
Fernando . SO. 

BONE'I D U R A N . C 
*»l»»«i»o. 2. o r a l 

C H » I K « H 
A P A R A T O 
DIGESTIVO 

t-L« ' « E - I . A v T U N I O 
Hbla. Catalnfia. 13. 

•JÁMÁTKK CamALv a. 
P i a r a C a i a i n a a . 3. Ija. 

SH'ah A i L K R . H . 
, Paveo 4, <;rada. I I I . I . . ! 
i R O M , 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

CON D O M I N E S . K. M. 
C c r o n a . 39. l .« 

"•»)!.ANEI.I.Ai.. P 
del I f ó s l d i n l de la San

ta Cruz . C a r m e n . 14. 

C I R V G i A 
GINECOLOGÍA 

\ B A D A L . P i : n K t > 
Pleel r lddad M í d I c a 
Dlalérñí ia ' , de 3 a 5. 
Muntaner , !>.'•- 1.» 

KUíAK^'LA. P E K A 
sa imerdn. 47. 

M U N T S E K P . A T E U C E -
NA, R. 

Paseo de t.'racia. 127. I.»> 

S A L D A N A. A l t l l . l O 
l ib ia . Cata luOn, 14. 

T A R R Ú E L L A . P K D U O 
l ibia . Cata lnf ia . 117. 2.» 

e 
DR. C U E N C A C O K T I N A 
R d a . Univers idad. I I . 

T.o 34S5-A. 

M A R I S T A N V . G . P. 
Cortes . 5 » » . p r a l . 

M A T A U O S C H . A. 
Corte s . 581. 

C O R A Z Ó N . 
V A S O S 

E C H A R T E BZQ» L B T A . D 
Paseo de G r a d a . 6 » . l.o. 

DERMATÓLOGOS 
• S i r iLOCRAr ' lA • 
P I E L y CABELLO 

A L 8 A E A D E J O . F E R 
NANDO 

Itonda l 'n lvers ldad. 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O , J . 
Arlbati . 30. p r a l . 

MONTAÑA. F . 
C o r t e s . 5 3 » 

SANT1RA B. . FRANC.» 
V i a L a v c t a i i a , 6 » . 

EDADES 
HLRVIOSAV 
L 0 G 0 S 

DR. B U S y U E T 
Inspector de loa servic ios 
dementes de la Uiputa-
dOn, Neurastenia . • lu í -
potencia • Preocupado-
nes. Nerviosidades. 
A r a g ó n . 201. Ue 3 • 5. 

T O R R A S B U X E D A . O S 
C A R 

Hbla , C a i a l u f i a . s » , o t l» . 

V U^ASHAJA S E R R A . B . 
U l p u t a d ó n . 51. p r a L 

VI L A T O . J . 
Merced. 3. 

.\eiu:avins. f. 
C l a r l * . »» 

ENFERMEDADES 
DE UOS M i Ñ O S 
( PE. D I A X R A ÜS -

DECOLLA t lA , J O S E 
Valenc ia . 223. 

K / \ \ E l . L , P E D R O 
Versara. I . 2.» 

S T E E ^ M A N N MOM-
P A K T . A. 

Muntaner . 95. * 

r E I X H M J F I N O , F . 
l i a m b l a Cata lnf ia . 33. 

E S P E C I A L I S T A S 
D I V E R S O S 

i *ÁRtn*NKK 
A l m o r r a n a s * v a r i c e » 
Koii i la "«hu Pedro, 30. 

H E K N J A S D r P I R A 

Mallorca. 2 M . T . ItS- ls . « rn l t i a r U . t i l . De 3 a 6. 

11 M A N K ESA D. 
Knlmes, 5» . praL 

MAS, P D M P E Y O 
Onrftn » Bas . 14. p r a L 

K O I G . S A L V A D O K 
Ctarlx» i * -

V E R G E S P A V R O . J U A N 
t;ernna. 65. 

MEDICINA 
CE MERAL 

BARtri I.A P A Y T I J B L P. 
i L Catalnf ia . 6. T.» 3G27 A 

B A R N A D A S . E V E L I O 
í l b l a . ( iitalnfla. 101. 
Peí 1722-G. 

MA-SIÍIKP.A, J O S E 
V í a s u r i n a r i a s r s í f i l i s . 
K M a . Ca la lnf ia . »S, 

OCULISTAS 
D O I . C K T . M A N U E L 
Pe laro . 3 
CHnleai ltda. S. Ant.o. 74. 

P A L S O L E . A N T O N I O 
C l a r i s . 37. p r a l . 

P I F A R R E . J . 
C O R T E S , 5 » . entio.. 1.a 

S I R V E N T M O N T A . V E R , A 
Consejo Ciento. 288 . 

D E N T I S T A S 
A L C A H A Z . J O S E 
l iondn Univers idad. 3. 

B A L L U S . J A I M E 
l ib ia . San JosC. 7 

B A U . M A N U E L 
P l a z a U n l i e r s l d a d . 4. L o 
I l i spensar io : 8 a » m a -
fiana, 

C A T A S U S , J U A N 
Paseo de G r a d a . 100. 

CXJSTA. R I C A R D O 
Paseo de G r a d a , 56. 

D R , B o V E R . P. M é d i c o . 
Aoa ias -Marck . 1». p r a L 

D U W U E L L A . R. 
U r u c b . 71. 

F E R R E R . M A R I A 
A r a c ó n , 261. 

M A 1 F B E N . R ü l G . J . 
t inada Univers idad. 35. 

M O N T I A , A N T O N I O 
P e l a r » . 30. Lo 

P A N 1 C E L L O . E M I L I O 
l ib ia . Es tud ios . 14. 

PONS C U B 1 L L B S . B . 
San Pab ia . 15. L o 

R U L E , J O S E M.a 
Paseo de G r a d a . 46. 

S A L A DE M A R T I N . P . 
L a u d a . 54. 

S A N T A M A R I A A. 
Via Lajretana. 64. 

V E R R . A l , C A R L O S 
P u e r t a del A n v e i . 15. 

C N C A , D E N T A L A R B O 
Pelayn. io. ea t i a sue lo . 

0T0-RIN0-LA-
RINGÓL0G0S 

. \ / M \ Am.»LI<Xj 
Kbfa . Ca la iu f ia . 93. T e l é 

fono 265 S. G . 

D O M E N E C H , R O U R A 
Corte s . 614. 

L L O B E T , J O S E do 
E x a r r e gado de los 
Hospita les de P a r í s . 
A r a g ó n , 254. pr lnc ipaL 
D e 11 a 1 y de 3 a 5. 

M A K C H . I ' U S rio 
P l a c a UrquinaoBa. 10. 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

P E L I . I C E U Y S A L A . J . 
O l p u t n d é n , 268. 

V A N D O , B A U L del 
Pelayo, 5. 

B A I - L T O N W R A , - J 
B a i l é n . I» v M. del Duc-

ro. 96. 

HIGAS V I Ñ E T A , J . 
Pelayo. 4. pra l . 

C A M P A Ñ A C A S S L DRA^ 
Ulaeona l . 432. 

GOROSTfcÍGÜL J U A N 
Itbia. Cata lnf ia . 75. 

PELUQUERÍAS 
" A R A . S E Ñ O R A S 

C O t F K E U K P A R I S I E N 
Para «eftorat y caballero* 

P L Catnlufin. » , praL 
Teléfono 3033 A 

S A I S Ue L 1 . A B K R L A , D r a . 
Pelayo. 10. 

T U B E R C U L O S I S 

T I F F O N i S. 
IviOO. 12, 

U R O L O G I A 
V I A S URINARIAS 

A L O M A R . G . 
\ r ibau. 5, Be 12 A 3. 

A L C A N T A K A . P 
Vías u r i n a r i a s . E lec tro 

terapia. UniOn. 16. I I 
a I . 5-». 

B O A D A . E l i A N C I S C O 
V í a s u r i n a r i a s , piel B a 

yos x y d inter inia . 
i inmbla C a t a l u ñ a . 31. De 

2 A 5 r 7 rt S. 

C A P U L L A 
V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 

10. De 11 h 1 y de 
4 a &. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo. 40. C u r a c i ó n 

ráp ida de las enferme
dades v e n é r e a a . 

C H E Z C t l A P E E S 
T e l . 2041-G. 
S a l m e r ó n , 102, p r a L , 2.a 

I C A R T . J A C I N T O 
C l a r i s , 10. 

I N S T I T U T O - M A S A J E 
l ib ia , del Centro . 7, pL 

P O M A R E L 
Cuud? Asalto . 83. 

T O U T . J O S E 

C l a r i s . .{2. T . I8«0. S. P . 
T r l a n ó n . Tt.o 150:j. G . 
Bl i la . C a t a l u ñ a . 7». 

S O L E A M B R O S . & 
L a u r l a . 100. 

Y M B E R T . F R A N C I S C O 
G r a v i n a . 8. 

V E T E R I N A R I O S 

A G R A S , E V A R I S T O 
Cor te s . 827. 

B A G E S , J U A N 
C o d l o , i » 5 . 

C L I N I C A P A R A P E R R O S 
C l a r i s . 2» . T.o 5129 A. 

B U S C A . P U I O J U A N 
Sana. 158. 

C L I C A C A N I N A J O F R E 
Valenc ia . 26» . T e l . 1200 G . 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
P u j a d a s . 14. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro I V . 103. 

L U E N G O , B R A U L I O 
Vi lanova . 3. 

U Y A . B . Catalnf ia . 3» . 
Uo. P a t i i é Cinema, 
T.o 1217-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Mas-aJe-Maniciira. F r a n 

c é s , l u t ; i é s . A l e m á n , 
Pelayo. 18, 

PERFUMERIAS 

C A N A S - L O C I O N , F O U -
G E R E 

BanOs v MoratO. P l . An-
« d -

P O M A R E 1 . 
Conde Asalto , 83. 

U R 1 A C H Y C . J , S. E N C , 
B r u c b . 4» . 

V I D A L Y R I B A S 
l ib ia . San J o s é , 23. 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C , B 1 E G E R 
Brucb . 78-entlo. 

G U A R R O . A G U S T I N 
l i ambla de Cata luf ia . 7. 

I Z A B A L | H , DE P A U L ) 
Paseo de G r a d a , 35, 

M A R I S T A N Y . P O M U L O 
P l a c a de Cata lnf ia . 18. 

P E L E T E R I A S 
L A SI H E R I A 
R a m b l a de Cata lnf ia . 15. 

L E R E N A R D 
Cortes , 614. 

L O S A L P E S 
P l a z a de San J a i m e . 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
R o n d a San Pedro. 4, 

S O L E R . M E R C E D E S 
T a p i n e r i a , » . 

S O L S O N A H . ' ' 
P u e r t a f e r r l s a . 7 y 9. 

V I L A , J O A Q U I N 
C l a r i s . 21. 

M A R M O L I S T A S B S A S T R E R I A S 

A R T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y piedra. 

A. P u i e i . L á p i d a s den-
de 25 ptas. B s p o s l d d n 
de á n g e l e s v cruces 
Para tumbas. T r a b a -
Ios para todos los ce-
menler los . Avenida 
Cemenier io Nnevo. T e 
l é f o n o 8 2 6 - H . 

I CASA A L E M A N Y 
Soldados de C u o t a . 
L a y e t a n a , 39. T . Ih26 A 

R E M I G I O : T r a j e s plazos 
r contado. B o r r e l i . 75, Lo 

B U S Q U E T S . J U A N 
P a s e n de G r a d a . 36. 

F O R N O N S , A N T O N I O 
S a b n e r ó a , tat. 

M U N N E 
U d a . San A n t é a l o . 8 » . 

S A N C H E Z . J . 
I R a a o n a L 343. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

O P T I C O S 
A Q U I E S T A S U O P T I C O 
R u l a . J „ R d a H. A n í o -

nio, 61. 

A R R U G A , F E R N A N D O 
F e r n a n d o . 35 

C E N T R A L O P T I C A 
L a easa nie lar sur t ida 

en vafas . lentes v t é 
melos. 

Paseo de Gracia, niim. 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
l i b i a , de Cata ln f ia . 85. 

S E B T I A N . V I L A R D E L L 
C a r m e n . 13. p r a L 

S A S T R E R I A ECONOM1-
-A. T r a j e s a planos y con

tado. P l a z a P a d r ó , 14. 

V A R I O S 
Anuncios 

R E C O R D , Pelayo. 24. 
Descuentos E s D e d á l e a . 

ARTICULOS AUlteNfiCiOS 
A L I M E N T O S I N I G U A L 

S R 1 S E M O L A 
S E M O L A 1>K A R R O Z 

C A K S I 
Unica e laborada con 
arroces se lecc ionad's . 
conservani lo la vita
mina. C A B S I . Indna-
I r i a i y C o m e r c i a l , S, A. 
V inaroz . 

Marca reg i s trada . Paten
te de i n v e n c i ó n . De ven
ta en los Imenos C o l m a 
dos, D r o g u e r í a s v F a r 
macias. 

Artículo* viaje 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Sacos K b l a C e n t r o . 37. 

Automóviles 
M A G U I L A R. C o r t e s 415 
Oeanes. C o m p r a . V e n t a 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo . 11 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T E 

Bafioa Nuevos. 21. F e a . 

Cafés 
C A F E G L A C I B R 
l i e s t n i i r a n i a l a earta 
l i a m b l a de l C e n t r o , i ¿ 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
P l a z a C a t a l n f i a . » . pral. 

Casas de Baños 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18. c e r c a lib|9 

Centros Administrativos 
A. G O N Z A L E Z F L O R E S 
Profesor M e r c a n t i l . i¿x 

Inspector Uti l idades. 
C ó n a u l l a s u D é í t u a é h o y 
t r a m i t a c i ó n Impuesto 
Uti l idades, - l i b i a . C a -
t a l u á a . « 8 . L» D e 3 a S. 

E L CONSt L T O R E . C . I . a . 
ye 1 ana . 54 -411: T - 106 S.í». 

T E S T O R . E . 
Pelayo, 5, en t io . 

T E S T O R . F 
l ib ia , de C a t a l u ñ a . 113. 

Conciertos 
P A T l B E A U 
Pelayo, 1. 

Contratistas 
M A R C E L I N O P A D R O B 

H I J O 
P l n / a C a t a l u f l a , 9. l.o 
T e l é f o n o . I I « » , A. 

Ej i t tn tor I n c e n d i o s 
K N O C K - O U T 

Avisador de i n c e n d l o a 
H E U S . 

A n t n r c b a s C A S I M I R , 
Otlclnas: C r i s t i n a . I t , lj» 

Fábricas de espejos 
P A R A M A R t : O S 
molduras , e s p e j o s , cr i s 

tales , v i d r i o » , vidrie
ras a r t í s t i c a s y erra» 
bados, a A r t e s de l Vi
drio y M o l d u r a s . , S, A. 
Poniente , 22-

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
G e r o n a , 35. 

Juguetes 
B O T E R y C U C U R N Y . S, 
A r i b a o . 12. T . o 1259-A. 

Joyerías 
A. V A L E N T Í . T .o 4230-A 
t i . C a n a l e t a s . 3 . 

Patentes y marcas 
A G E N C I A E S P E C I A L 

M u n t a n e r . 98. 

Platerías 
A, V A L E N T l . T.o 2 9 » » - A 
l i b i a C a n a l e t a s . 15. 

Lámparas 
Broncea de A r t e 
B I O S C A Y B O T E T t 
l ib ia , de C a t a l u f l a . 12». 

Libros rayados 
B E N E T . J . L ibrea 

R- C a t a l u f l a . 6. R a y a d o * 

L I B R E R I A L U X 
A r ibau . 26. T . 3508. A. 

Litografía 
R A M O N O L I V E R , S L I 

M I T A D A 
A r i b a u . 19. T . « 7 1 3 . A. 

Marfiles 
C A P D E V I L A y G R A U 
Canuda . 33. 

B O L A S . A R T I C U L O S 
M A R F I L y accesorios 
b i l lar . « L a C i u d a d de 
R o m b a y » , a n t i g u a casa 
l l enado S e r r a . 

P a j a , 5 ( c e r c a l í l e s l a 
P i n o ) . 

Modas de Simbrerot 
P A U L E R O B E R T 
IMaeonaL á 5 6 . 

Motos | Ciclecirt 
SAIAJMO ^ V I L A 
C l a r i s . 102 

Penis. Dinfifietari í i 
M A I E R . H E R I B E R T O 
Pelayo . 44 t P e t r i t s e L <• 

Reclamaciones 
I n f o r m a t i v a F e r r o v i a r i a 
A s a b o u a d o r s . 35, l'rlnc.o 

N e l l o s de Goma 
G R A B A D O S . T Á M P O N E S 
etc. l i b i a . S. M é n i c a , H -

Sombrererías 
S O M B R E R E R I A O B E A 
Honda U n i v e r s i d a d . 4, 

Vinos finos 
A N G E L P t K I H 
Cr iban K1 

Vidrios planos 
L a m p i s t a s . H o j a l a t e r o s . 

C a r p i n t e r o s . E b a n i s 
tas y M a e s t r o s A'ba-
fliles. p a r a 

V I D R I O S P L A N O S 
id a c o m p r a r l o s a la 
P l a c a U n i v e r s i d a d . 2. 
y R o s d e Oinno. 
( G r a c i a ) . . ,ue son ' « * 
c a s a s u u e los vendon 
niña b a t a t o s de Barco-
lona y rte m e j o r c a l i 
dad. C o n s u l t a d itrecloa 
para c o n v e n c e r o s . 
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T . S . H . 
^ROGBAMA PARA HOY, SABADO, 

DIA 18 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 

18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 
lu Bolsa de Barcelona. 

18 h. 05: El t r ío «Radio». 
18 h. 50: Ultimas iníormaciones de 

Prensa. 
21 h. 00: Quinteto <Radio». 

RADIO E 
p a s e o C o l ó n , 9 (enírada Plata, 4) 

Laboratorio especial para regeneración de lámparas de 
Radioielefonia,' comprobación, características y fun

cionamiento a presencia del interesado 

21 h. 30: Srta. Margarita Aubry. 
21 h. 45: Fragmentos de «El amor 

que pasa». 
22 h. 05: Srta. Margarita Aubry. 
22 h. 20: Quinteto «Radio». 
22 h. 3 J: Señor Bis, barí tono. 
22 h. 50: Quinteto «Radio». 
22 h. 50: Quinteto «Radio». 

Compro usted cxcluslvaiiicnte en la'Ñ 
casas (jue anuncian e» ostn sección, 
por ser de íntacliabJc seriedad y com
petencia y Tender (inicanicutc los 
materiales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 

21 h. 00: Boletín meteorológico de 
Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del día; Crónica de arte, de
portes y modas. 

21 h. 05: Velada de música ligera: 
Angeles Peragalo, canciones. La Ga
ditana, cantadora. R. Domvnech, gui
tarrista. Eugenio Badía, piano. «An-
dersson-Orchestra (Jazz-Band): «Re
cuerdos taurinos» pasodoble; «C'est 
la Nouba Madame» fox, por la «An-
dersson-Orchestra»; «Fox-trot de la 
sombrilla» canto y piano, por la seño
r i t a Peragalo; «Pamperas» tango, por 
la «Andersson-Orchestra»; Canto fla
menco, por La Gaditana y el señor 
Doménech; «California» fox; «The 
Radios Hobby», por la «Andersson-
Orchestra»; «La Violetera» canto y 
piano, por la señorita Peragalo; Can
to flamenco, por La Gaditana y el se
ñor Doménech; «Oye Mariano» schó-
tis; Tayudat» fox, por la «Andersson-
Orchestra»; «Torna a Sorrento» can
to y piano, por la señori ta Peragalo; 
«Trenque Lauquen» pericón, por la 
«Andersson-Orchestra», 

R A D I O L A V O X 
Resuelve el problema del altavoz. 
Potencia, limpieza y sonoridad. 

ELECTRON 
(junto al Ritz 

23 h. 00: Retransmisión de obras 
teatrales o concierto. (Eventual). 

24 h. 00: Cierre de la Estación. 

RADIO-BELGIQUE 

17 h. 00: Concierto. 
18 h, 00: Informaciones. 
20 h. 00: Conferencia sobre arte. 
21 h. 00: Crónica de actualidad y 

lectura de poesías. 
22 h. 00: Ultimas noticias. 

IlIComercianteü! IQuIere usted sen
tar procedente de seriedad? JLe Inte-
resa aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

RAÜIO-BIRMINGHAM 
15 h. 45: 
16 h. 45: 
17 h. 15: 
18 h. 00: 
20 h. 00: 

riada vocal 
22 h. 30: 

las 24 h. 00. 

Música de té. 
Charla t ípica. 
Hora infant i l . 
Orquesta de un cinema. 
Concierto de música va-
e instrumental. 
Música de baile hasta 

•ililllillliiiilillii 

Ultimas novedades en discos marca | 

a i h " A i n r f i n R M í a » = 

Del suplemenio perteneciente al mes de F E B R E R O 
imiiiiimiiiiiimiiiiiiiimiiiiimimiiiiimiimm 

H TITO SCHIPA 
H DB 873 Ave María (Schipa). 
=== Sueño de Amor (Liszt) , 
~ Nocturno 3. 

H MARTA JERITZA 
I H DA 579 Fedora (Giordano) «Son 
— gente risoluta». 
= Fedora (Giordano) «Dio 
== di j iustizia». 
y | LUELLA MELIÜS 

=|Í DA 723 I I flauto mágico (Mo-
~ zart) «Aria de P a n r n a » . 
. = I I flauto mágico (Mo-
E = zart) «Aria de la Reina» 
Ü RENEE CHEMET (violinista) 
= | DA 418 Sérénade (Pierno). 
== Swing song (Barns). 
M MONTANER Y DELFIN. (Cantos 
~ cubanos). 
= AE 1444 Linda cubana (Sánchez 
~ de Fuentes). 
== Presentimiento (Mata y 
=== Sánchez de Fuentes). 
| | JOSE MORICHE. (Cantos mojfca-
== nos). 
jH AE 1445 Flor que llora (B. de Je-
= sús García, con Ramón 
= Vives). 
= Morir por tu amor (B. 
= de Jesús García, con J. 
H Pulido). 
| | A DE U T A LULU 
== AE 1461 La sin gustos (A. H . de 
== Lorenzo, Zapata y Yust) 
=== La chica del a lmacén 

(Boixader, Duran, Vila , 
==; Landeira y Arquelladas) 
Ü l AE 1462 Por Gilí (A. H . de 
z = Lorenzo, de Agüero y 
= Bolado). 

E l completo (A. H . de 
Lorenzo, Zapata y Sa
ma). 

1» A QUITA ALFONSO 
AE 1456 La semana Santa (Cor

dón, Pino y Gallego). 
Radiomanía ( Cordón , 
Pino y Espert). 

LOLITA MENDEZ 
AE 1457 Amos anda (Pérez Fer

nández y B e r t r á n Rey-
na). 
E l crisol (Villán y Qui-
rós). 

FRANCISCO SPAVENTA, (Cantos 
argentinos). 

AE 1448 La Maragata (Martino), 
Tango, con la señora 
Sprella. 
Sobre el pucho (Gonzá
lez del Castillo y Paniz-
za), Tango. 

AE 1449 .Fea (Pietarrosi y Nava-
r i n i ) , Tango. 
Cascabelito ( B o h r ) , 
Tango. 

IMPERIO AROENTINA. (Ciatos 
argentinos). 

AE 1450 Ceksa (Romero y Jovés) 
Tango. 
Caballo bayo (DAnge-
lo), Tango. 
La carl i ta (Pietarrosi y 
Navarini), Targo. 
Déjame (Pietarrosi y 
Navarini), Tango. 

VARALDI, DE TANGOS 
S^ntim'ento g a u c h o , 
Tango. 

AE 1451 

BANDA 
AE 1433 

Los mejores artistas. - - l a imprasíón 

Jul ián , Tango, 
AE 1434 Hasta la vuelta, Tango. 

E l pañueli to, Tango. 

ORQUESTA THE SAVOY OR-
PHÉANS 

AE 1436 Swane Butterí ly, Fox-
Trot. 
Oh, that sweet in sui-
te 16, Fox-Trot. 

ORQUESTA PAUL TYBITEMAN 
AE 1438 Indian love cali, Fox-

Trot. 
Tell her in the spring-
time, Fox-Trot. 

ORQUESTA HILO HAWAIANA 
AE 1441 In the heart of Hawaii, 

Vals. 
My Honolulú dream g i r l 
Vals. 

PROFESORES DE LA BANDA 
MUNICIPAL. DE BARCELONA 

AE 1458 Nada de particular (Ma-
ssotti), Fox-Trot. 
Pamplinas (Massotti), 
Fox-Trot. 

AE 1459 El señor Luis (Girone-
11a), Pericón. 
El t ío Chupito (Girone-
11a), Schótisch. 

Contiene además las úl t imas zar
zuelas de gran éxito: 

«LA CALESERA», «LA SEVERA», 

«CURRO EL DE LORA», «POR 

LOS FLECOS DEL MANTON», 

«MARGA RITIÑA» y «YES-YES» 

más perfecta 

C O M P A Ñ I A D E L 
M A D R I D : Aven ida Pí y M a r g a l l , 1 

i i f ü F O H O , s . A . E . 
BARCELONA: Ofic inas y F á b r i c a : Bal ines, 58 y 58 

-•llili 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l p u t r t c 

ENTRADAS 
Día 12. 
Vapor italiano Stella, de Trieste y 

escalas, con carga general; vapor co
rreo Rey Jaime I I , de Mahón, con 
22 pasajeros, carga y corresponden
cia; pailebot Puerto de Alcudia, de 
Palma, con efectos; vapor Canalejas, 
de Alicante, con 65 pasajeros y carga 
geheral; vapor correo Mallorca, de 
Palma,' con 120 pasajeros, carga y 
correspondencia; pesquero Francisco, 
de la mar, con pescado; vapor Mcnor-
quín, de Gandía y Castellón, con 23 
pasajeros y carga diversa; velero ita-, 
llano Mirta , de Propriano, con car
tón vegetal; vapor correo Montserrat, 
de Cádiz, con 8 pasajeros; vapor Te
resa, de Sevilla y escalas, con carga 
general; vapor noruego Hellen, de 
Marsella, con carga de t ránsi to , y va
por Dimarts, de Huelva, con mineral. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor italiano Stella, con carga ge

neral y de tránsito, para Orán; va
por Norte, en lastre, para Gijón; va
por inglés Trivia, con aceite de t r á n 
sito, para Marsella; vapor Cabo Co
rona, con carga general, para Bilbao 
y escalas; vapor correo Delfín, con 
pasaje, carga y correspondencia, pa
ra Maíion; vapor clanes Sophie, en las
tre, para Valencia; pailebot Joven 
Paquito, con efectos, para Pal amos; 
velero italiano Angelo, en lastre, pa-

AITA-VOZ LE-LAS. . 

Alta-voz "BRANDES. 

4 7 P í a s . 

8 0 ,. 

Continuamos la venta rec lamo de: Reostatos , 
Condensadores variables , V a r i ó m e t r o s , Sopor
tes de l á m p a r a . T r a n s f o r m a d o r e s , e t c é t e r a 

R I I D I 0 E L E C T R I C M A N U F A C T U R E R S 

1 2 6 , B A L M E S , 1 2 6 
• • • • • • • • • • • • • • 

ra San Antonio; pailebot Casandi a, 
con efectos, para Vallcarca; pailebot 
Villa de Calella, con efectos, para A l i 
cante, y vapor finlandés 'Suomen Pol
ka, en lastre, para B u r r í á n a . 

N o t i c i a s 
Ayer llegó de Mahón el vapor co

rreo Rey Jaime I I , con 22 pasajeros, 
la correspondencia y 9.140 quilos de 
carga general. Dicho buque sa ldrá 
mañana, por la tarde, con rumho a 
M alien y Alcudia. 

— E l vapor Canalejas ha t ra ído de 
Alicante 65 pasajeros y 152 toneladas 
de carga, consistente en vino, almen
drón, calzado, envases, algodón, hor
talizas, limones, tabaco, hierro, alpar
gatas, patatas, cuerdas, turrones, ha
bas, espar te r ía y 33 cabezas de gana
do cabrío. 

—A la hora de costumbre llegó de 
Palma el vapor correo Mallorca, con
duciendo 120 pasajeros, la correspon
dencia y 99 toneladas de carga gene
ra l . Dicho buque regi^esará m a ñ a n a 
al puerto de procedencia. 

— E l vapor Menorquín ha t ra ído 
de Gandía y Castellón 23 pasajeros y 
92 t onoladas de algarrobas, alparga
tas, alubias y tejidos. 

—Con objeto de cargar las diversas 
mercancías que tiene dispuestas, lia 
llegado de Marsella el vapor noruego 
Hellen, atracando en el muelle de Es
paña E. Dicho buque cont inuará des
pués su viaje a Nueva York y esca
las. 

E L TIEMPO E N BARCELONA 
Transcur r ió ayer el día con el cie

lo celajoso y los liorizontes del prime
ro y segundo cuadrantes nubosas, so
plando ventolinas del S. y permane
ciendo la mar en calma. 

El crucero "Fylgía" 
llegará hoy a este 

puerto 

Hoy, sábado, l legará a este puer
to el crucero acorazado sueco «Fyl-
gia», que permanecerá en estas aguas 
hasta mediados de la próxima sema
na. 

Dicho buque va mandado por el 
cap i tán de fragata señor A. Haegg, 
componiéndose la dotación de 17 ofi
ciales, 23 guardias marinos y 340 ma
rineros. 

Este buque de guerra sueco visi tó 
este puerto en la primavera del 
año 1921. 

E l H o s p i t a l - A s i l o 
de c a n c e r o s o s 

El Patronato de Cataluña de esta 
benéfica inst i tución cont inúa la sus
cripción en el Banco de Cataluña, 
Rambla de los Estudios, número 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. También se han 
puesto a la venta en el propio Banco, 
al precio de diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 25 
céntimos y 5 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe
queño donativo, coadyuvando así a la 
ta luña para el Hospital Asilo de Can
cerosos. 

Servicio nielereológfico 
de Cataluña 

SITUACION GENERAL ATMOSFE
RICA DE EUROPA A LAS 7 HORAS 
DEL D I A 12 DE FEBREEO DE 1926 

Poca variación ha experimentado la 
situación general atmosférica del oc
cidente europeo durante las últ imas 
24 horas, persistiendo por lo tanto los 
dos núcleos depresión arios situados 
respectivamente en Irlanda y en el 
Mediteráneo comprendido ent ré I ta l ia 
y Túnez. 

La nubosidad y nieblas es casi gene
ra l en Europa, registrándose lluvias 
en Inglaterra, centro de España y 
norte de Ital ia. . 

En Portugal, Andalucía y Marrue
cos reinan vientos muy fuertes del 
Noroeste, determinando una extensa 
zona de régimen anticiclónico hacia 
Canarias y costas occidentales de 
Africa. 

ESTADO DEL TIEMPO E N CATA
LUÑA A LAS 8 HORAS 

En Cataluña reina buen tiempo, 
con abundantes nubes por la región 
costera y despejado en el interior. 

Los vientos son débiles y de direc
ción variable. 

Temperatura máxima 18 grados en 
Esplugas, mínima 7 grados bajo cero 
en el lago Están gento. 

En Barcelona la máxima fué de 16 
grados y la mínima de 8 grados. 

D E 

Ü O S E ¡ R E S T A 

4 6 - A R I B A U - 4 6 

M U E B L E S A P L A Z O S 
: Y AL CONTADO : 

N o t a s m i l i t a r e s 
Como el capi tán general estuvo 

ausente ayer por la mañana, asistien
do al Tedeum que se cantó en la Ca
tedral Basílica, no pudo recibir a los 
que acudieron a cumplimentarle. 

E l general Barrera sigue recibien
do telefonemas y telegramas de la 
región, fe l ic i tándole como primera 
autoridad mi l i t a r de Cataluña. 

BANQUETE HOMENAJE A! 
LOS AETILLEBOS D E L V * 

DE MONTAÑA 
Hoy sábado, se celebrará un ban

quete en el Tibidabo, con el que los 
artilleros de esta región obsequian 
a sus compañeros del primer regi-
r i iento de Art i l ler ía de montaña re
cientemente repatriados de Afr ica . 

N o t i c i a s 
Por Real orden se ha dispuesto lo 

que sigue. Suprimido el Estado Ma
yor Central del Ejército, cuya repre
sentación en el Consejo de Estado te
n ía el jefe del mismo como vocal, na
to, dicha representación recaerá en 
lo sucesivo en el Director general de 
p reparac ión y campaña del Ministe
r io de la Guerra, y en v i r tud de ello 
se designa al excelentísimo señor ge
neral don Juan Cantón Salazar para 
formar parte del pleno de dicho Con
sejo de Estado. 

—Ha sido designado presidente de 
la Junta Central de Movilización de 
Industrias civiles el general de d iv i 
sión don Pedro Vives Vich, en vacan
te por fallecimiento de don José Ma
r ina Vega. 

—Pasa destinado del batallón mon
taña Alfonso X I I , al regimiento Or
denes Militares 72, el capi tán don 
Carlos Capdevila Esteras. 

—Destínase a somatenes de esta re
gión con residencia en Igualada, a l 
comandante de in fan te r ía don Anto
nio Azpiazu Ramos. 

—Ha sido nombrado ayudante de 
la primera media brigada de Cazado
res al capi tán de in fan te r ía don T r i 
nidad de Laca nal y Valls, del bata
llón montaña Barcelona 1. 

•—Ha sido destinado como obrero f i 
liado al Parque de la Comandancia 
de Larache, el artillero Ismael Rodrí
guez Vázquez. 

—Se ha dispuesto se establezcan pa
radas de caballos sementales en cum
plimiento de la circular de la Direc
ción de la Cría Caballar, en las s i 
guientes poblaciones de esta región: 
Barcelona. — Hospitalet, Granollers, 
Palaútordera, Tordera, Vich, Manlleu, 
Orés, Mollá y Berga. Tarragona. — 
Amposta, Tortosa, La Cava, San Ja i 
me. Lérida. — Almenar, Mollerusa, 
Torregrosa, Bellvis, Bellcaire, Bell-
puig, Pulióla, Agramunt, Pobleta de 
Bellvehí, Esterri de Aneu, Sort, Vie-
11a, 'Seo Urgel, BeÚver, Llés. Cere
ra. — Santa Coloma de Farnés , Lla-
gostera, Vidrcras, Bañólas, Bardils, 
Olot, La Bisbal, Castclló de Ampu-
vrias, Armenteras, País, Palafrugell, 
Vergés, Torrcella de Montgrí, Figue-
ras, Perelada, Camprodón, Ripoll, R i 
bas, Puigcerdá y Ll ivia . 

C I R U J A M 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en loa salonei 

de la pelaqneria Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los adelantos fne la 
Ciencia moderna acénsela y todas 
las comodidades de los más re
nombrados gabinetes eoropeoi y 
norteameiioanoB y unas tarifas do 

Precios asequibles 



Barcelona, sábado 13 de Febrero de 1926 

LOS TRIPULANTES DEL "PLUS ULTRA" EN BUENOS A*RES 

F r a n c o s e p r o p o n e h a c e r e l r e g r e s o p o r i o s A n d e s , C h i l e , P e r ú , 

E c u a d o r , C o l o m b i a , C u b a , E s t a d o s U n i d o s e i s l a s A z o r e s 

EN EL SALON DK CIENTO SE CE
LEBRO UN ACTO DE DIVULGA
CION DEL RAID, DEDICADO A LOS 

ESCOLARES 
Ayer tarde, en el Salón de Ciento, 

tuvo lugar un acto, dedicado a los es
colares, para divulgar el sentido y 
transcendencia del raid aéreo Espa-
QÁ-América. 

Presidió el acto el señor Ponsá, 
^comparado del comandante de Ma
rina, fiscal de Su Majestad, don Cri-
santo Posada, que llevaba la repre
sentación del presidente de la Au
diencia: secretario de la Universidad, 
factor Marín, y otras personalidades. 
Estaban representados en este acto 
todos los colegios nacionales, de los 
qre asistieron cuatro alumnos por 
colesrio, acompañados de sus respecti
vos profesores. 

El señor Ponsñ, al declararse abier
to el acto, saludó a los escolares, in-
rl'Vñndoles que retengan en su me
moria el día 10 de febrero de 1926, 
que señala para todo buen español 
nm. fecba gloriosa. 

A continuación el catedr;ítico de 
esta Universidad reverendo don Mar-
••ininno Martínez, hizo una reseña his-
tnrica del descubrimiento del Nuevo 
Maneto. 

Después se proyectó la película 
T p travesía del Océano Atlántico en 
fii '"ible», que efectuaron con el 
?.r.cyn del conde de Zeppelin unos 

íadores germanos. Dicha película 
consta de cuatro partes y es muy in
teresante. 

Finalizó el acto con una conferen
cia explicatoria del raid, oue corrió 
a cargo del ingeniero don Ramón de 
Craztfñondo, de la Lica Aeronáutica 
^spfnola. Comenzó el señor Gazta-
ñont?o aludiendo al. autogiro Lacier-

cuyas pruebas realizadas en Lon-
^r-s v París no han podido ser más 
c-tí^fnetori^s, llenando con ello de 
piaría en un sentido científico a la 
aviación española. Aarego que con el 
rj>iH Franco se ha puesto de márii-
Besto la pericia de nuestros pilotns. 

Desrpüés de detallar cómo se reali-
z6 el raid, dijo que éste había sido 
consecuencia de una preparación 
concienzuda, y que su éxito no bahía 
sido obra del azar, sino de aquella 
prpnaración. 

Aereró que dicho raid podía ha-
b^rse efectuado ya mucho antes, de 
haberse contado, como lia sucedido 
"' ora, con el apoyo del Estado, pues 
tanto los pilotos civiles como los mi
litaros r«tán capacitados para llevar 
a ooho emnresas de esta naturaleza. 

Düo también que para que el raid 
. celebrado no quedase reducido a una 
manifestación deportiva, se debía 
n'-ocurar {«•fcablecer una línea aérea 
entre España y la América del Sur, 
creando, además, en nuestro país, la 
industria aeronáutica, ya que se 
cuenta con hombres capaces de poder 
ífs^nvolvérla. 

Terminó recomendando, como el se-
. ñor Ponsá, a los escolares, que reten-

pán on su memoria la fecha de termi
nar í^n del raid Franco, que- tanta 
pWiíi ha dado a España. 

Tonía que proyectarse la película 
"TTn vuelo con el comandante Fran
cos pero en vista de que no se re
cibió, no pudo efectuarse esta proyec-
BÍStf. 

Principió el acto a las cuat.-o y 
férmlnó a las seis y media. 

EL ACTO DEi, LICEO 
^ gobernador facilitó anoche a la 

-n la siguiente nota: 
ConvtBné hacer constar que el ac-
f\o hoy sábado en el Liceo es de 

•-; toncia voluntaria y que cuantos 
concurran a él deben tener presente 
que van a rendir homenaje a las Re-
póblicas sudamericanas que tan efu
sivamente han recibido a nuestros 
heroicos aviadores y a honrar y ve
nerar a España, la madre Patria.'» 

LA ü . P. DEL DISTRITO SEOT NDO 
El Comité del distrito segundo de 

Unión Patriótica celebró sesión or
dinaria administrativa, Fué aprobada 
el acta de la última reunión; el pre
sidente, don Adolfo Sánchez Braga
do, pronunció un sentido discurso pa
triótico, enalteciendo la figura de 
Franco y sus demás compañeros, en
tonando un himno a la España inmor

t a l . 
Seguidamente propuso al Ccmité 

fjue ie levantara la sesión como mo
desto homenaje a los héroes que han 
ido a abrazar a nuestros hermanos de 
América española. ; 

Así se acordó, por unanimidad, en 
medio de entusiastas vítores y aplau
sos. 

EL «TEDEU3I» EN LA CATEDRAL 
Después de los divinos oficios y de 

la procesión celebrada ayer mañana 
en la Catedral, en honor de Santa Eu
lalia, que reseñamos en la sección co
rrespondiente se cantó el anuncia
do «T-ídéum», en acción de gracias 
por el éxito de nuestros aviadores. 

Al acfo asistUron el capitán ge
neral, don Emilio Barrera; goberna
dor civil, señor Miláns del Bosch; el 
comandante de Marina, señor Pedre
ro; presidente de la Audiencia, don 
Enrique Lasala, y fiscal de S. M., don 
Crisanto Posada; la Comisión del 
Ayuntamiento que concurrió al oficio, 
presidida por el señor Juncadella, en 
representación del Alcalde; el presi
dente de la Diputación, señor Milá y 
Camps; el rector de la Universidad, 
doctor Martínez Vargas; jefe superior 
de Policía, señor Malillos, y los seño
res de Peray y Vancells, en represen
tación del Comité de la Union Patrió
tica. 

En el crucero del templo presenció 
también la ceremonia un grupo bas
tante numeroso de devotos.^ 

EL CUERPO DE MOZOS DE ESCUA
DRA A LOS ATIADOIiES 

Se ha enviado al comandante Fran
co el siguiente cable: 

«Orgullosísimos ser españoles, jefe, 
oficiales, individuos Cuerpo Mozos de 
Escuadra, felicitan tripulación «Plus 
Ultra» heroica hazaña. — ¡Viva Espa
ña! — Oller.» 

FELICITACION DE UNOS YECINOS 
La Liga de Defensa del antiguo dis

tr i to segundo acordó visitar al señor 
Alcalde para demostrarle su máxima 
satisfacción por el feliz viaje aéreo 
de nuestros compatriotas a la Repú
blica Argentina. 

A tal efecto hoy ha visitado al se
ñor Alcalde una numerosa comisión 
de dicha Liga. 

UNA CONFERENCIA 
Mañana, domingo, a las seis de la 

tarde, dará una conferencia relativa 
al raid Palos Buenos Aires, en la Sa
la de fiestas de la Casa de Caridad 
el director de la Escuela Nacional 
de dicho asilo don José Udina Cor
tiles. 

A continuación se celebrará la fies
ta que según costumbre se ha orga
nizado para festejar el santo de la 
Madre Superiora,^ 

VARIAS PETICIONES 
Se han cursado a Madrid los dos 

telegramas siguientes: 
«Jefe superior Palacio. Madrid.— 

Comisión Permanente Asociación de 
Maestros Escuelas Nacionales pro
vincia Barcelona en nombre de la 
misma, ruega a V. E. exprese a Su 
Majestad el Rey (q. D. g.), satisfac
ción Magisterio Nacional por el éxi
to logrado comandante Franco, 
uniendo en un estrecho abrazo las hi
jas de América con querida Madre 
España. Presidente, José Udina. Se
cretario, Joaquín Palacio.» 

«Excmo. Sr. presidente Gobierno. 
Madrid.—Comisión Permanente Aso
ciación Maestros Escuelas Nacionales 
provincia Barcelona, en nombre de 
la misma, se siente orgullosa expre
sar V. E. satisfacción Magisterio Na
cional por el éxito viaje aéreo co
mandante Franco, que une en estre
cho abrazo tierra América con nues
tra querida España. Presidente, Udi
na. Secretario,. Palacio.» 

La Cámara Oficial del Libro de 
Barcelona trasmitió el siguiente des
pacho: 

«Presidente Alvear. República Ar
gentina.—Cámara Libro Barcelona 
vibra sentimiento raza exaltado ac
tos heroicos aviadores formula entu-
siástas votos por unión espiritual am
bas naciones, rogándole trasmita ge
neroso pueblo argentino salutación 

reprerentantes cultura española, San
tiago Simón, presidente.» 

EL EMBAJADOR DE LA ARCEN-
TINA 

En el expreso de Madrid llegará 
hoy a Barcelona el embrjador de la 
Argentina en España, para asistir a 
los actos que se celebrarán esta no
che en el Liceo. 

Descenderá en la estación de Fran
cia, donde se le rendirán honores ofi
ciales. 

TELEGRAMAS 
La Casa de América ha enviado el 

siguiente telegrama: 
«Presidente Consejo Ministros.— 

Madrid.—Casa de América felicita 
España éxito viaje aéreo que renueva 
en los aires los triunfos que en si
glos anteriores lograron nuestros des
cubridores por el mar. En audacia, en 
saber, en valor, nadie alcanza la glo
ria de nuestros aviadores, que con su 
gallardísimo gesto acrecen el amor, 
el entusiasmo y el respeto que Amé
rica siente por España.—Méndez Car
dona, presidente; Mariano Viada, di 
rector.» 

La Unión Profesional de Obreros 
Mecánicos ha mandado el siguiente 
cablegrama: 

«Plus Ultra.—Buenos Aires.—Unión 
Obreros Mecánicos Barcelona felici
ta tripulación raid verificado, en par
ticular mecánico Rada, orgullo pro
fesión.—Enartín.» 

La Fraternidad Republicana San-
sense, con motivo del éxito del raid 
de Franco, se ha dirigido al presi
dente del Gobierno solicitando, para 
conmemorarlo, fueran absueltos los 
presos de 1909 Torroella, Serra y 
Creus. 

INFORMACION FACILITADA EN EL 
MINISTERIO DE ESTADO 

Madrid, 12.—En el ministerio Je 
Estado han sido facilitados los si
guientes telegramas: 

Comunican de Río Janeiro que ha 
salido de aquel puerto el «Alcedo». 

El representante de Chile en Bue
nos Aires, ha telegrafiado a nuestro 
encargado de Negocios diciéndole que 
tiene instrucciones de su Gobierno pa
ra proporcionar a Franco toda clase 
de facilidades para el mejor éxito 
de su empresa. Manifiesta además la 
inmensa satisfacción que experimen
taría Chile entero recibiendo su vi
sita. 

También el ministro de Méjico en 
Buenos Aires ha manifestado a nues
tro representante diplomático que el 
presidente de la República mejicana 
ha ratificado oficial y particularmen
te a Franco la invitación para que se 
detenga en Méjico, en su viaje de re
greso. 

Nuestro ministro en Santiago de 
Chile ha telegrafiado que de tres avio
nes militares que salieron ayer de 
madrugada para Buenos Aires, con ob
jeto de escoltar a Franco,, dos llega
ron felizmente, pero otro cayó al 
atravesar los Andes, resultando gra
vemente heridos el teniente Montesi
nos y el mecánico Moragas, que lo 
tripulaban. 

El aparato resultó absolutamente 
destrozado. 

En el ministerio de Estado se han 
seguido recibiendo telegramas de fe
licitación por el éxito del raid aéreo 
España-Argentina. 

Una de las felicitaciones es del 
Real Aero-Club de la Gran Bretaña, 
en su nombre y en el de la aviación 
inglesa. 

También han enviado telegramas de 
felicitación los representantes diplo
máticos de Noruega, Suiza, Suecia, 
Egipto, San Salvador y Bolivia. 

El Rey ha telegrafiado desde Má
laga al jefe de los Servicios de avia
ción, diciendo: 

«Exito de mi aviación, ruégele haga 
presente a todos los de ese servicio 
mi felicitación por feliz llegada «Plus 
Ultra» enviándoles cariñosos salu
dos». 

También han enviado felicitaciones 
el mariscal Petain., el jefe del Go
bierno francés señor Briand y el se
ñor Painlevé. 

El telegrama de éste dice: «Como 
jefe del ejército me siento feliz al 
dirigir mis más calurosas felicitacio
nes por la magnífica hazaña que el 
mundo entero admira, pero nadie tan
to como sus camaradas de aviación 
francesa». 

El telegrama de Petain dice: «Lleno 
de admiración por el record magnífico 
realizado por los heroicos aviadores 
españoles, le dirijo mi más cariñosa 
felicitación con expresión sincera de 
mi bu.ena amistad.» 

El telegrama del jefe del Gobierno 

francés está expresado en los siguien
tes términos: «En el momento en que 
el aviador Franco llega a Buenos A i 
res después del vuelo admirable, del 
cual la aviación española puede jus
tamente enorgullecerse, quiero d i r i 
gir a S. E. mi más viva felicitación 
por este hermoso ejemplo de temeri
dad y de heroísmo.» 

Madrid, 12.—En el ministerio de 
Estado se ha recibido el siguiente te
legrama del cónsul de España en 
Orán: rRuego a V. E. tenga a bien 
aceptar y hacer extensiva al Gobierno 
todo de S. M. nuestra más entusiásti
ca y cariñosa felicitación. Cien mi l 
españoles residentes en mi demarca
ción que con viva inquietud y emo
ción intensa hemos estado unidos en 
espíritu en tanto genuinos represen
tantes raza, Franco, Alda, Durán, Ra
da, realizaban su brillantísimo raid, 
felicitamos héroes que han sabido 
conquistar nuevos laureles para la 
gloriosa Historia de nuestra adorada 
España, y nuevo triunfo para el rei
nado de nuestro amado Soberano.» 

RADIO DE FRANCO AL REY 
Madrid, 12.—El comandante Franco 

ha dirigido desde Buenos Aires al Rey 
el siguiente radiograma: 

«Día ayer entusiástico, inolvidable, 
Prensa unánime glorificó España. 
Contentísimo.—Franco.» 
TELEGRAMAS DE FELICITACION 

Madrid, 12.—El ministro de la Gue
rra está recibiendo de toda España, 
incluso de los puebles más humildes, 
telegramas de felicitación por el éxi
to del raid Palos-Buenos Aires. 

También ha recibido un telegrama, 
en el mismo sentido, del ministro de 
la Guerra de Portugal. 

EL DONATIVO DEL MARQUES DE 
MANA 

Madrid, 12—El presidente del Con
sejo, señor marqués de Estella, ha di
rigido al marqués de Viana, envián-
guiente telegrama: 

«Enterado por S. M. de su afortu
nada idea y espléndido donativo, lo 
agradezco mucho, en nombre de los 
que por su hazaña son prez y orgu
llo de la raza hispana.» 

Muchas personalidades se han di
rigido al Marqués de Viana, envián-
dole donativos destinados a engrosar 
la suscripción que encabeza a favor 
de los aviadores que han efectuado 
el «raid» España-Argentina. 

El Sumiller de Corps ha contesta
do que no podía aceptarlos, pues es
ta suscripción la iniciará un periódi
co madrileño. 

MANIFESTACIONES DEL 3IINISTRO 
DE ESTADO 

Madrid, 12.—El ministro de Estado, 
hablando sobre el raid, ha hecho 
constar ante todo que el Gobierno 
español prestó su apoyo desde el pr i 
mer momento a los organizadores de 
la travesía. 
' Entre otras medidas, tomó las ne

cesarias para el aprovisionamiento de 
gasolina y de las comunicaciones, f i 
jando la hora exacta a todas las esta
ciones. 

Todas las naciones dieron facilida
des al Gobierno para las comunicacio
nes y, desde luego, se hizo el presu
puesto general del vuelo y nada omi
tió el Estado por el éxito. 

Todo induce a creer—ha dicho—que 
no se debe considerar el raid como 
un hecho aislado, sino el de estable
cer una comunicación más. rápida y 
más directa con América. 

Esto dependerá de las condiciones 
técnicas que puedan'preverse y sobre 
las modalidades de esta idea no pue
do anticipar juicio. A l proceder así, 
no abriga el Gobierno un interés pa
trio, sino un interés universal, cual 
es el de facilitar los medios de co
municación. En lo primero que podría 
emplearse la navegación aérea es en 
el transporte de periódicos y corres
pondencia. 

Entiende también que el Congreso 
de Navegación Aérea convocado por 
el ministro de Estado, recogiendo las 
iniciativas de los países ibero-ameri
canos, en Bruselas, tendrá gran valor 
para la realización de la idea, pues 

no sólo t ra tará de temas jurídicos, 
sino de aquello que se refiere al pro
greso de los aparatos. 

España podrá aportar al Congreso 
no sólo la ilustración de sus técnicos 
y las proezas de sus aviadores y las 
enseñanzas de este raid, sino algunos 
de sus aparatos, entre ellos el auto
giro del señor Cierva, que tanta im
portancia ha alcanzado en la ciencia 
de la aviación. 

Dijo el ministro que el Gobierno 
está satisfecho de la calurosa acó--
gida dispensada a k aviadores. 

Por último, el señor Yanguas dijo 
que el Gobierno ha estimado mucho 
la iniciativa del Aero-Club, demos
trando gran entusiasmo por la avia
ción y los aviadores que habían reali-* 
zado este raid. 

LA BOLSA DE MADRID FELICITA 
A LA DE BUENOS AIRES 

Madrid. 12—Por la presidencia de 
la Bolsa de Buenos Aires se há d i r i 
gido al Colegio de Agentes de Cambio 
y Bo'sa de Madrid, un cablegrama 
muy cariñoso felicitando a esta Bol
sa en nombre de la Bolsa de Coniei> 
ció de Buenos Aires por el nuevo la-i 
zo de solidaridad que crea entre Es-í 
paña y la Argentina el raid del co--
mandante Franco. 

El síndico de la Bolsa de Madrid 
ha enviado otro cablegrama de con
fraternidad y de saludo a la Bolsa do 
Comercio de Buenos Aires. 

BANQUETE 
Madrid, 12.—La Junta directiva del 

Real Aéreo Club se propone organizar 
un gran banquete para festejar el 
triunfo de los aviadores españoles. 

Serán invitadas las personalidades 
más ilustres. 

Especialmente serán invitados el 
Gobierno y los representantes de las 
naciones hispano-americanas. ' 

UN «AS» DE LA AVIACION FRANx 
CESA 

E l c a p i t á n L e m a i t r e d i c e 
q u e e l r a i d d e l c o m a n d a n t e 
F r a n c o es , t a l v e z , lo m á s 

be l lo q u e se h a h e c h o 
Madrid, 12.—El redactor deportivo 

de «El Sol» ha recibido una carta 
del célebre «as» de la aviación fran
cesa, capitán Lemaitre, vencedor en 
el reciente concurso internacional de 
aviación celebrado en los Estados 
Unidos. 

Hablando del raid del «Plus Ultra» 
dice: 

«En mi lecho de convalecencia ten-í 
go la alegría de tomar la pluma para 
felicitarle por el magnífico éxito na-i 
cional que su noble país acaba de 
conquistar, gracias a la tripulación 
del «Plus Ultra». 

Nadie mejor que yo ha podido re-i 
gocijarse de este éxito. 

En el transcurso de mi raid del 
año pasado, la aviación militar es-i 
pañola, al encender sus luces de se
ñalamiento, fué fraternal para mí, y 
por eso puedo yo, a mi vez, sentir ale-í 
gría fraternal. 

Así como todos los aviadores fran-i 
ceses, pienso que el raid del coman-i 
dante Franco es, tal vez, lo más bello 
que se ha hecho. 

Sobre casi todos mis camaradas, 
tengo la ventaja de conocer mejor 
a España y a los españoles. 

Amo a vuestro país; ¡cómo hacer si 
no amarlo, cuando se le conoce! 
' Así, yo le pido, mi querido amigo, 
sea intérprete cerca de mis cama-
radas los aviadores españoles, para 
decirles con cuán sincero afecto gri-i 
to: ¡Bravo, Franco! ¡Bravo, aviado-i 
res españoles! ¡Bravo, España! 

MEDALLA DE ORO A RADA 
Madrid, 12.—Entre las propuestas 

que el Consejo Superior de Trabajo 
ha elevado al jefe del Tíépartamento 
y que éste someterá a la aprobación 
del-próximo Consejo de Ministros es
tá la concesión de la primera meda
lla de oro para el mecánico Pablo 
Rada. 

TE DE GALA 
Madrid, 12.—En honor de la avia

ción militar española y de la feliz 
terminación del raid Palos-Buenos 
Aires, se celebrará el día 13 del co
rriente, en el Hotel Ritz, un té de 
gala, al que asistirán los reyes. 



S á b a d o , 13 F e b r e r o 1926 E J L D I A l i K A J U l i u U r d g u r d o 

CO vTüNa ACION A UN MENSAJE 
M; clrid. 12.—El ministro de Estado 

ha contestado al embajador de Fran
cia agradeciendo los lé rminos en que 
estaba concebido el mensaje de la 
col. lia francesa en Madrid, así como 
la cr.'ta con que lo envió, estimando 
flUc el éxito de la aviación española 
es uno más que añadir a las glorias 
¿e la raza latina. 
TFDEUM AL QUE VSISTIKTíOX LOS 
* KEYES 

Málaga. 12.—A las diez y media de 
la mañana se celebró en ía Catedral 

:un solemne Tedeum en acción de 
eracias por el feliz arribo de los t r i 
pulantes del «Plus Ultra» a Buenos 

^ L a s amplias naves del templo se ha
llaban abarrotadas de público, pues 
por expreso deseo de los reyes, se 

'abrieron las puertas para todo el 
mundo, sin tener en cuenta las res
tricciones de rigor. 

, Los reyes fueron recibidos bajo 
"palio en la puerta principal y acom
pañados de su séquito penetraron en 
la iglesia, mientras el público los 
aclamaba. 

Cantaron el Tedeum el arzobispo 
de Granada, obispos de Málaga y A l -
niería y la capilla catedral. 

Poco 'después de las once : t e rminó 
el solemne acto. 

A i salir los reyes se repitieron las 
aclamaciones y aplausos. 

EN GERONA 
- Gerona, 12, a las 20'55.—Después 
de la manifestación de ayer tarde en 

t honor de los aviadores españoles, 
pronunciaron discursos en el teatro 
Principal, loando la proeza de Fran
co, Ruis de Alda, Duran y Rada/ el 
joven señor Daunis, en representa
ción de los escolares de esta ciudad; 
el director de la Normal de Maes-

,tros, señor Gomis; el canónigo doctor 
Canadell, representante de la auto-
rrdad eclesiástica^ el alcalde, señor 
Bassols; el presidente de la Audien
cia, señor De Benito;- el gobernador 
c iv i l , señor Rodríguez Chamorro, y 
el gobernador* mil i tar , que leyó unas 
bien escritas cuartillas. 

Todos los oradores fueron extra-: 
ordinariamente aplaudidos por el 
numeroso público que llenaba el tea-

. tro- a rebosar. 
A la salida, y frente a la Casa Con

sistorial, una masa coral cantó el 
«Gloria a España», de Clavé, siendo 
ovreionada." 

Con las sardanas en las Ramblas, 
se dieron por terminados los feste
jos. 

—Cumplimentando órdenes de la. 
Superioridad, en los distintos centros 
docentes de esta capital se han dado 
conferencias sobre la -significación 
del raid España-Argentina y la actua-

' cion de los españoles en el Nuevo-
Mundo. 

De dichas conferencias se han en-
cai gado: 

En el Insti tuto Nacional, el cate
drá t ico don Ignacio Puig. 

En . la Normal de Maestras, doña 
Dolores Vidal. 

En la de Maestros, don Miguel San-
taló . 

Los conferenciantes fueron todos 
ellos aplaudidos por el elemento es-, 
tudiant i l , que les escuchó con reli-; 
eiosa atención. , 

L a q u e m a d u r a q u e s u f r i ó 
R a d a 

DICE QUE ES LA PRIMERA CON-
DIX ORACION QUE RÉCÍMO EN 

AMERICA 
Dicen de Buenos Aires que los mé

dicos han reconocido la herida que 
por quemadura sufrió el mecánico 
Rada en-el vientre a consecuencia del 
incendio del motor en el puerto de 
Río Janeiro y que la herida, en for
ma de cruz, no ofrece cuidado alguno. 

Rada se muestra muy animoso y 
dijo que era la primera condecora
ción que recibía en América. 

Y ' M R O L E S DE VIANA ENVIA 
A L REt ÜN DONATIVO DE 10.000 
PESETAS PARA PREMIAR V LOS 
TRIPLEANTES DEL «PLUS ULTRA» 

París, 12.—El marqués de Viana, 
sumiller de Corps y caballerizo mayor 
de S. M., ha dirigido un telegrama 
al Augusto Soberano, en el que dice 
que, recordando haber sido él el p r i -
nier español que en noviembre de 
1908 se elevó en un rudimentario 
aparato conducido por el célebre 
"Wilburg- Wright , en los campos de 
Lemans, por haber sido el primer pre
sidente y fundador, con el inolvida
ble Fernández Duro, del Real Aero 
Club de España, desea testimoniar el 
entusiasmo por el raid de Franco de 
Una manera prác t ica y positiva, y 
termina así: «Ruego a V. M. acepte 
el donativo de 10.000 pesetas, que 
pongo a su disposición y a la de su 
Gobierno, para contribuir a premiar 
en la forma que crea conveniente la 
hazaña de nuestros aviadores de mar 
y t ierra.» 

S. M. el Rey se ha apresurado a 
contestar a su sumiller de Corps ex
presándole su grat i tud más sincera 
por este nobilísimo rasgo y fel ic i tán
dole por el testimonio tan generosa
mente ofrecido de su patriotismo. 

Agrega que no duda que ta l proce
der encont rará imitadores, siendo re
cibido con vivo reconocimiento y 
s impat ía por el Gobierno y por toda 

la opinión en general, ya que de todos 
es sabido que, dadas las circunstan
cias en que se encuentran los bene
mér i tos españoles que acaban de dar 
días de gloria a su Patria, esta forma 
prác t i ca de patentizar el entusiasmo 
y la admiración es muy oportuna y 
digna del mayor elogio. 

EEEICITACION DEL SECRETARIO 
DE AERONAUTICA 

Par í s , 12.—El secretarip de Aero
náut ica , señor Laurent Eynac, ha d i r i 
gido a la Legación de Francia en Bue
nos Aires un telegrama en el cual, en 
nombre de la Aeronáutica francesa y 
en el propio, ofrece la más viva f e l i 
citación al comardante Franco y a sus 
compañeros por la brillante hazaña 
realizada con motivo- de su viaje de 
Europa a América. 

L o q u e h a d i c h o F r a n c o a 

« L a N a c i ó n » 

París , 12.—El «Peti t Parisién» pu
blica un extenso cablegrama que le 
envía «La Nación», de Buenos Aires, 
relatando la llegada allí de los avia
dores españoles. 

El «Plus Ultra», rodeado de una 
verdadera nube de hidroplanos y ae
roplanos argentinos, dió- cuatro vuel
tas sobre la ciudad, yendo a posarse 
después, con gran maestr ía , al costa
do del crucero Paraná, donde se en
contraban las autoridades nacionales 
y municipales. 

Mientras: tanto, una gran mul t i tud 
de personas, que se calcula llegaban 
a 300.000, pror rumpían en aclamacio
nes- y gritos de júbilo. Numerosas 
músicas y charangas lanzaban al aire 
sus acordes. Cincuenta artistas espa
ñolas que actúan en uno de los tea
tros de la capital, se empeñaron en 
besar todas a los aviadores españoles. 

;La muchedumbre era tal y los de
seos de obsequiar a Franco tan gran
des, que éste no pudo trasladarse a 
las oficinas del Cable para dar cuen
ta al Rey de su feliz arribo hasta las 
tres y media de la tarde. 

Un redactor de «La Nación» ha 
interrogado a Franco, quien ha de
clarado que ,se propone hacer el viaje 
de regreso atravesando la cordillera 
de los Andes y tocando después en 
Chile, Perú, Ecuador, Colombia, Cu
ba, Estados Unidos y Azores. Ha pe
dido ya la autorización oficial para 
ello al Gobierno español. 

Franco expresó después su confian
za en el avión, cuya solidez y condi
ciones aéreas son magníficas, y ha 
expresado, por úl t imo. Un caluroso 
elogio para los tres colaboradores, 
cuyo concurso ha sido en todo mo
mento del más alto valor. 

Franco añadió, hablando con el re
ferido redactor de «La Nación»: 

—Quisiera que se ofreciese a Rada 
lo necesario con objeto de que pudie
ra retirarse del ejército con el t í tu lo 
de mecánico, ya que ha demostrado 
ampliamente su aptitud y capacidad. 

Expresó su profunda emoción ante 
el recibimiento conmovedor que a él 
y a sus compañeros les ha tributado 
el pueblo de Buenos Aires a su lle
gada. 

—No soy más que un soldado—di
jo—y no puedo expresar cómo qui
siera mis sentimientos; pero mi gra
t i t u d para con el pueblo argentino 
será eterna, porque nos han colmado 
de honores y de atenciones que nunca 
hubiéramos sospechado. 

EL RAID SANTOS-ROMA 
Río de Janeiro, 12.—El Aero Club 

se ha reunido para tratar del proyec
to del aviador brasileño Lysias Ro
dríguez. Se acordó inquir i r toda cla
se datos acerca de las posibilidades 
de realizar el raid Santos-Roma y 
apoyar el proyecto para que sea cuan
to antes una realidad. 

LA PARTICIPACION DEL BRASIL 
EN LA EXPOSICION DE SEVILLA 

Río de Janeiro, 12.—Siguen los pe
riódicos ocupándose de la nota faci
litada a la Prensa brasileña, por me
dio de la Agencia Americana, por el 
comandante Franco acerca de la con
currencia del Brasil a la Exposición 
Ibero-Americana de Sevilla. 

Todos piden al Gobierno la inme
diata adopción de los acuerdos con
ducentes a conseguir aquella par t ic i 
pación en el certamen que tanto ha 
de beneficiar al Brasil, porque contri
bu i rá a estrechar los lazos de amis
tad existentes entre la nación brasi
leña y la madre España. 

LA VISITA DEL «PLUS ULTRA» A 
CHILE 

•Santiago de Chile, 12.-~Sigue cre
yéndose que los aviadores españoles 
después de su permanencia en Bue
nos Aires vendrán a esta capital, 
atravesando los Andes, como dijo el 
comandante Franco durante su es
tancia en Pernambuco. 

Una escuadrilla de .aviones mi l i t a 
res i rá a recibir al «Plus Ul t ra» , 'pa
ra convoyarle desde su salida del te
r r i to r io , argentino y guiarle en su 
t ravesía . . ' 

Créese que el hidroavión amarará 
en Valparaíso y que los aviadores 

vendrán a Santiago, donde se cele
b ra rán brillantes festejos en su ho
nor. 

Aún cuando la noticia no ha sido 
confirmada oficialmente, reina gran 
entusiasmo, sobre todo entre la co
lonia española, 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Santiago de Chile, 12 (Urgente).— 

Un aeroplano mil i tar , conducido por 
el teniente Montesinos y el mecánico 
Morada, que se dir igía desde esta ciu
dad a Buenos Aires para saludar, en 
nombre del Gobierno chileno, a los 
aviadores españoles que han realizado 
la t ravesía del Atlánt ico, ha caído a 
causa de una avería sufrida en el mo
tor, al atravesar la cordillera de los 
Andes. 

Los tripulantes del aparato han re
sultado gravemente heridos. 

La noticia'ha producido gran sensa
ción en esta ciudad. 

EN PERU REÍ LAMAN LA VISITA 
DE FRANCO 

Lima, 12.—La noticia de la llegada 
del «Plus Ul t ra» a Buenos Aires ha 
sido celebrada por la colonia espa
ñola con diversos actos. 

Tan pronto como se hizo pública la 
noticia, reuniéronse las m á s caracte
rizadas personalidades de la colonia 
acordando telegrafiar aL comandante 
Franco para pedirle que, caso de i r 
a Chile, venga al Perú, donde rec ib i rá 
el homenaje del pueblo, que no ha 
dejado un solo momento de amar a 
la madre' patria. 

LA VISITA A CUBA 
Habana, 12.—La colonia española ha 

telégrafiadó al comandante Franco, 
pidiéndole confirmación a las noticias 
que circulan acerca de su probable 
venida a Cuba, antes de emprender el 
viaje de regreso a España. 

Calso de que se confirme esta not i - i 
cia se celebrarán grandiosos festejos 
en honor de los aviadores. E l Gobier
no organizará también varios actos. 

TAMBIEN QUIEREN EN MEJICO 
QUE LES VISITE EL PLUS ULTRA» 

Méjico, 12.—Aún cuando se cree ' 
que el comandante Franco no rea l i - : 
z a r í Qí1. regreso a España por los Es
tados Unidos, se siguen enviando te
legramas a Buenos Aires pidiéndole 
que yengá a Mé j i c í i ^_ r: . r \ 

El presidente de la República, se- l 
ñor Calles, ha declarado que si los 
aviadores españoles visitan Méjico, 
serán considerados huéspedes oficia-1 
les, encargándose el Gobierno de la 
organización de los actos que tendrán | 
lugar en honor de los tripulantes del 
«Plus Ultra». 

MANIFESTACION EN BUENOS 
AIRES 

Buenos Aires, 12.-—A las salida del: 
«Tedéum» celebrado en la Catedral, '• 
la muchedumbre que se aglomeraba 
en la Plaza de Mayo, entonó los h im
nos argentino y español, dirigiéndose 
luego por la Avenida de Mayo, en ma-, 
nifestación, a la embajada de España, 
donde se t r ibu tó una entusiasta oVa-; 
ción al embajador, dándose vivas a 
España y al Rey. 

Otro grupo formado por algunos 
miles de personas recorr ió las call&s 
céntr icas de la capital con banderas' 
españolas y argentinas, vitoreando a. 
los aviadores españoles. 

Durante todo el día han volado so
bre la ciudad aeroplanos militares, 
evolucionando sobre el palacio de la 
Intendencia y siguiendo el curso de 
las manifestaciones que se han cele
brado. 

AGASAJOS A RADA 
Buenos Aires, 12.—El mecánico Ra

da viene siendo objeto de grandes 
agasajos por su bri l lante cooperación 
ál éxito obtenido por los aviadores en 
su magna empresa. 

Los militares mecánicos obsequia
r á n a Rada con un banquete, al que' 
as is t i rán Franco, Ruiz de Alda y Du-
rán. 

FIESTAS 
Buenos Aires, 12.—Esta noche se ha 

celebrado una fiesta br i l lan t í s ima en 
el local de la Sociedad Rural Argen
tina y una velada ofrecida a «los avia
dores en el teatro Avenida, por la 
Comisión encargada de la organiza
ción de festejos. 

A ambos actos asistieron los aviado
res, siendo saludados con grandes de
mostraciones de afecto. 

LOS AVIADORES EN «LA PRENSA» 
Buenos Aires, 12.—Todos los diarios 

hacen resaltar la importancia de la 
manifestación celebrada anoche., d i 
ciendo que no se recuerda en Buenos 
Aires un movimiento popular de en
tusiasmo semejante. 

A la manifestación concurrieron to
das las sociedades españolas, con ban
deras españolas y argentinas y antor
chas encendidas. Los manifestantes se 
vieron precisados muchas veces a sus
pender la marcha porque en todas las 
bocacalles iba engrosando la manifes
tación. 

Los aviadores presenciáronla desde 
los balcones del diario «La Prensa», 

siendo-objeto por parte de los mani
festantes de inenarrables ovaciones. 
A tal extremo llegó el entusiasmo que 
los aviadores se vieron precisados a 
d i r ig i r la palabra a la mult i tud, va
liéndose de potentes altavoces radio
telefónicos. Dieron vivas a España y 
a la Argentina, que fueron unánime
mente contestados por los' manifes
tantes. 

Después de disolverse la comitiva, 
los aviadores fueron obsequiados con 
un «lunch» en la redacción de «La 
Prensa», dándose cuenta de las comu
nicaciones recibidas del Rey de Es
paña, de la madre y la esposa de Fran
co y de las más conspicuas personali
dades españolas saludando a los avia
dores a su llegada a Buenos Aires. Se 
pronunciaron calurosos brindis, 

ENTUSIASMO • EL ALOJAMIENTO 
DE LOS AVIADORES 

Buenos Aires, 12.—Se reciben noti
cias de todas las provincias dando 
cuenta del entusiasmo enorme que 
reina por la llegada'del «Plus Ul t ra». 

Los periódicos publican numerosas 
ediciones dando toda clase^le detalles 
de la vida de los aviadores y del'«raid» 
que acaban de llevar a feliz término 
Franco y sus compañeros han conse
guido en esta República el máximo 
de popularidad imaginable. 

E l alojamiento de los aviadores en 
el Palacio de la Iñtendencia es ver
daderamente espléndido. Las habita
ciones, bajo el cuidado del Intenden
te señor Noel, están decoradas con 
arte exquisito y en ellas reina el con
for t más refinado. 

MENSAJ'< AL REY 
Buenos Aires, I2.-t-Bl Círculo M i l i 

tar ha enviado al Rey don Alfonso 
X I I I , el siguiente mensaje: 
: «Expresamos a Vuestra Majestad 
nuestros más calurosos plácemes por 
la heróica hazaña de nuestros distin
guidos camaradas. E l ejército espa
ñol testimonia cada vez más las al
tas cualidades de la raza hispana.— 
Coronel Fernández Valdés, presiden
te». 
RECEPCION EN EL CLUB MILITAR 

Buenos Aires, 12.—En el Club Mi 
l i tar se ha celebrado una grandiosa 
recepción en honor de los aviadores 
españoles. Han asistido a la fiesta re
presentaciones de todos los cuerpos 
del ejérci to argentino. 

A l llegar los señores Franco. Ruiz 
de Alda y Durán, han sido recibidos 
a los acordes de. la Marcha Real es
pañola^ vitoreando los militares ar
gentinos al unísono a España y al Rev 
Alfonso. 

Esta tarde los aviadores españoles 
as is t i rán a la Fiesta del Tango que 
se celebrará en su honor en el teatro 
de la Opera. 

SUSCRIPCION PARA OFRECER UN 
OBSEQUIO A RADA 

Buenos Aires, 12.—El. diario «La 
Razón», ha abierto una suscripción 
pública para ofrecer un obsequio al 
mecánico Rada. 

Publica el mismo diario un brillan
te ar t ículo llamando a Rada héroe 
modesto que casi anónimamente ha 
contribuido de una manera brillante 
a la magna hazaña de los aviadores 
españoles. .. 

FELICITACIONES A MILLARES 
.Buenos Aires, 12.—Estos días recí-

bense a millares los telegramas de: 
España, felicitando a los tripulantes 
del «Plus Ultra» por la feliz termi
nación del «raid». 

E l comandante Franco ha declarado 
que piensa regresar a España dentro 
de veinticinco días. 

VISITA A LA ESPOSA DE ALVEAR 
Buenos Aires, 12. — Los aviadores 

Franco, Ruiz de Alda y Durán han 
visitado a la señora de Alvear en su 
residencia particular. 

La esposa del presidente felicitó a 
"los aviadores por su magnífica proe
za e hizo votos por la prosperidad de 
la nación española, de la que guarda 
según dijo, gratísimos recuerdos. 

CABLE AL CARDENAL PRIMADO 
DE ESPAÑA 

Buenos Aires, 12 - El arzobispo me
tropolitano ha enviado un cablegra
ma al cardenal primado de España, 
dándole cuenta de la celebración 
del «Tedeum», en acción de gracias 
por la feliz llegada de los aviadores 
españoles y expresando el cariño que 
siente el clero argentino por España. 

VISITA A LOS PERIODICOS. — CO
MIDA A RUIZ DE ALDA 

Buenos Aires, 12. — Los aviadores 
han visitado las Redaciones de los 
periódicos para agradecer la acogida 
que les han dispensado. 

Los estellenses residentes en la Ar 
gentina obsequiarán con una comida 
al capi tán Ruiz de Alda. 

A I acto asis t i rán Franco, Durán y 
Rada, especialmente invitados. 

LA VISITA A ROSARIO 
Buenos Aires, 12.—La colonia espa

ñola de Rosario ha pedido a Franco 

que vaya a aquella ciudad. E l ilustra 
aviador ha contestado que i rá si le es 

.posible, por tratarse de la segunda 
ciudad de la Argentina. 

UN ARTICULO 
París , 12—El «París-Midi» publica 

en primera página un ar t ículo de 
M . Maurice de Waleffe, comentando 
el raid España-Argent ina. Dice M . 
Caleffe que el comandante Franco es 
el heraldo que precede al Rey de Es
paña. E l viaje del Rey Alfonso a 
América ha sido siempre uno de los 
principales deseos del Monarca. 

FELICITACION DE RRIAND 
París , 12.—M. Briand ha dir igido: 

el siguiente telegrama al general P r i 
mo de Rivera: En el momento de la 
llegada del «Plus Ultra» a Buenos 
Aires, después de un vuelo admira
ble, del cual el aviador español pue
de enorgullecerse, dir i jo a V. E. mis 
felicitaciones por este hermoso ejem
plo de temeridad y heroísmo. 

FIESTA AERONAUTICA 
Buenos Aires, 12.—Esta.mañana los 

aviadores españoles han marchado a 
la Escuela Mi l i t a r de Palomar donde 
se había organizado una fiesta ae
ronáut ica en su honor. 

E l t ren en que han hecho el viaje 
hasta aquella población estaba ador-
hado con banderas españolas y guir
naldas de flores. En Palomar han si
do recibidos por el ministro de la 
Guerra y altas autoridades militares. 

La fiesta ha resultado bri l lant ís i 
ma, siendo muy elogiadas por el co
mandante Franco la pericia y preci
sión de los aviadores que han tomado 
parte en ella. 

Los aviadores españoles han sido 
obsequiados luego con un almuerzo 
durante el cual se han hecho votos 
por la prosperidad del Ejército es
pañol y de la madre patria. 

EN «CARAS T CARETAS» 
Buenos Aires, 12.—A su regreso de 

Palomar él comandante Franco y sus 
compañeros han visitado la redacción 
de la revista «Caras y Caretas», donde 
han sido muy agasajados. 

El paso por las calles de los avia
dores españoles provoca grandes ma
nifestaciones de entusiasmo. Siempre 
les sigue un gentío inmenso que les 
ovaciona constantemente. Frente a 
la redacción de «Caras y Caretas» se 
han repetido las manifestaciones de 
s impat ía hasta el extremo de que 
han tenido que salir al balcón del 
edificio para corresponder a los aplau
sos y Víctores del público. 

EN EL JOCKEY CLUB 
Buenos Aires, 12.—Después de la 

fiesta celebrada en honor de los avia
dores en el Club Mil i ta r , y que he
mos comunicado en anteriores cable
gramas, el comandante Franco y sus 
companeros han sido obsequiados con 
una comida ín t ima en el Jockey Club. 

Han asistido, además de todos los 
socios de la entidad, el embajador de 

España, el intendente de Buenos Aires 
y representantes del Gobierno. 

Se han pronunciado discursos enal
teciendo la proeza realizada por los 
intrépidos militares. Estos han agra
decido el obsequio pronunciando pa
labras de agradecimiento por las aten
ciones de que son objeto desde su l le
gada a la hospitalaria nación argen
tina. 

FRANCO CABLKCRA FIA A DIARIO 
A L REY 

Buenos Aires, 12.—Cumpliendo un 
encargo que le dió el Rey don Alfon
so X I I I , el comandante Franco tele
grafía diariamente al Soberano es
pañol, comunicándole los agasajos que 
se les tributan y las constantes ma
nifestaciones de cariño que el pueblo 
argentino rinde a España con moti
vo de los actos que se celebran en 
honor de los aviadores. 

C u e s t i ó n S o c i a l 

ASAMBLEA 
La Soci&dad de Profesiones y O f i 

cios Varios celebrará una gran Asam
blea extraordinaria mañana do
mingo, día 14, a las cuatro y media 
de la tarde, para tratar de un asunto 
de gran interés para la buena mar
cha de la sociedad. -r 

V i d a m u n d a n a 

DEMANDA DE MANO 
Ha sido pedida la mano de la be-, 

lia y distinguida señori ta Candelaria 
Monegal para el joven letrado don 
Jorge Luis L. de Sagredo, hijo de 
nuestro querido compañero el secre
tario de la Asociación de la Prensa 
Diaria de Barcelona. 

CARNET DE NOTAS 
Se halla en esta ciudad la dis t in

guida señori ta Carmen Ortiz de Za
rate, que pasa temporada, con su t í o 
don Joaquín de Echagüe. 

-—Han regresado de una excursión 
cinegética, el barón de Rodas, don Ja
vier Girona y el señoí Fernández-
Maquiveira. m 
—Ayer celebraron su fiesta pnomás-; 

tica S. A. R. la infanta de España 
doña Eulalia; señora de Sala, viuda 
de Oliveda, y las señori tas de More-> 
nes Carvajal y Fábregas Jacas. 

—Ha salido para Málaga la i lustre 
dama marquesa viuda de Villamedia-» 
na y de Casa Fontanella. 
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Dos cazadores han 
matado un enorme 
jabalí que impuso el 
pánico a la comarca 
de Seo de Urgel, du
rante varios años 
Nos comunica nuestro corresponsal 

en Seo de Urge! que los hermanos 
Ramón y Esteban Blanch, en el U'r-
rnino cíe Bastida de Ortons (Serch), 
han inalado un enorme jabalí, que 
era el tenor de aquella comarca, 
pues aparte los daños que producía 
en los campe?, entró infinidad de ve
ces en los corrales, matando los ani
males docncsíicxs. 

Las hazañas" fueron tantas, que no 
existe cazador en aquella comarca 

. que no haya dedicado su afición a 
loc.Tar dar caza al que llamaban to
dos «el -abuelo invencible», no ha-
bióndose conseguido inferirle, hasta 
ahora, el menor daño. 

La fiesta de la Patro-
na de Barcelona 

EN LA CATEDRAL BASILICA 
En honor de Santa Eulalia, patro-

na de Barcelona se celebró ayer en 
nuestro primer templo el Oficio Pon
tifical que dijo el obispo coadjutor 
doctor Miralles, asistido de los ca
nónigos doctores Boada y Ribo, y co
mo dignidades íqs canónigos jdbcto-

T j;es Ltópez Brugueras y* Vilariubias. 
a i •"capilla ele mnsica d i r i ^ id i ; por 
_ .su. .iiuu-.su <> Sancho A-farrajLoUateispre-, 

•t(3 =a-gran orquesta la «'Misa de San-
la Eulalia», del maestro señor Forns, 
y ocupó lá sagrada cátedra el reve
rendo padre Francisco Ferrer, mer-
cedario, quien desarrolló el siguiénte 
lema: Santa Eulalia, virgen y mártir, 
en su humildad y pureza proporciona 
a la Patria un elemento poderoso de 
gloria, ele esplendor y de prosperi
dad; materia que dió al padre Ferrer 
ocasión para poder mostrar una vez 
más sus..,dotes de grande y erudito 
orador. 

En eí 'presbítero ocupó sus sitiales, 
_ presidida por el teniente de alcalde 
setior "Juncadella una representación 
del Ayuntamiento formada por los 

. concejales señores Martí Ventosa, To-
rrents, Lacambra, Bonet del Río, Tin-
toré, Martino, de Ros, Jové, Garriga 

- Bach, Vives, Marín y Salellas; el ofi
cial señor Tqrents que hacía las ve
ces de secretario y el jefe de ceremo
nial, seiWi; Ribé. 

Terminada la misa, se organizó la 
prpcesiór^ que recorrió el trayecto de 
costumbre, figurando eh ella la ex-

, presada comisión del Ayuntamiento 
I y la Banda Municipal. " 

Ejerció, .de. preste el doctor Mini-
•lle?, ayüdado de los mismos canóni-
gos que. le asistieron en :1a misa. 

Al regreso de la procesión, cuyo 
paso por las calles fué presenciado 

'por un público numeroso, cantóse-el 
anunciado Tedéum en acción de gra
cias por la feliz llegada de nuestros 
aviadores a Buenos Aires. 

G o b i e r n o C í y í I 
EL DESCANSO D031IMCAL 

EN LOS PUEBLOS 
m El gobérriador dijo ayer a mediodía 
fla los periodistas que le había visitado 
l u n a comisión integrada por los alcal-
• des de Villafranca de} Panadés, Mar-
^ t o r e l l , San Saturnino de Noya, Abro
a r á , Olesa de Montserrat y Esparrague-
Ijjia, para rogarle recuerde al presidente 
I del Consejo de ministros la solicitud 

[que le entregaron durante su última 
1 estancia en esta ciudad y en la cual 
; pedían que, en vista de las circuns
tancias que concurren en sus respec-

; tivas poblaciones, se les autorice para 
tener abiertos sus establecimientos 

3 todos los domingos, por la mañana, 
SÍ durante tres horas. 

Como quiera, añadió el señor Mi -
láns del Bosch, que en algunas loca
lidades se abren las tiendas los días 

• festivos, a pesar dé las órdenes que 
tenga circuladas; he' reiterado éstas 
con la mayor severidad, para que se 
cumpla exactamente la ley del des
canso dominical. 

V i d a m u n i c i p a l 
i \ A HlLNA MEJORA 

Dentro dé pocos días comenzará la 
j construcción del terraplén, barandas 

y jardines en la Avenida de la Repú
blica Argentina, en su parte recayen
te sobre Vallcarca. 

Dicha mejora hermoseará grande
mente dicha vía, cohvirtiendo aquel 
punto en uno de los más hermosos de 
Barcelona. 

EL PLEXO CONSISTO 111AI> 
Según nos ha manifestado el señor 

Ponsá, el próximo pleno consistorial, 
convocado para aprobar el plan de la 
Exposición de Montjuich; es probable 
que se celebre el viernes de ía se_ 
mana próxima. ; ' -

EL PI ENTE OL LA CALLE 
DA ALMOtíAVAin^S 

La Comisión de Ensanche prosigue 
los trabajos para la construcción del 
puente dé la calle de Almogávares, 
fcreyehdó que dentro de poco podrá 
poner en vías de realización el pro-
yectp aprobado. 

OP.ÍÍA 1)E l RHANIZACION 
Adélahtan los trabajos para con

seguir la apertura al tránsito de la 
calle de Valencia, cruce con la de 
Casanovas, y supresión del llamado 
«Pont del Mico. 

Seguramente, para ello, se tendrá 
que ir- a la expropiación forzosa de 
algunos terrenos. 

AUTOlílZAdON 
Por la Junta de -Obras del Puerto 

ha sido autorizado provisionalmente 
•el Ayuntamiento para rcjüe pueda co
menzar las obras de mejora del Paseo 
Nacional de la Barceloneta. 

LAS ÓHllAS DEL FEHKOCA-
uiíil i?:; sv.imiA 

Ilu-v. sábado, en el Salón Nuevo 
cíel. Consistorio se piocederá a la 
abertura de los pliegos para el con
curso de bis obras qvie forman parte 
del proyecto do tninsforínación del 
ferrot-arri 1, de Sa r r i a a Barcelona, 
comprendida* civire. la Plaza de Ca
taluña y bi Axt nida de Alfonso X I I I , 
y a las doce de las comprendidas en
tre esta ñltima vía y Sarria. 

PAlíA LA RUA 
Se está , procediendo al. adorno -<?) 

del Píist'o .de Giacia pam ía celebra
ción de la Rúa. Dicho adorno, hasta 
ahora, consiste en uniis' tiras de ga
llardetes completamente pueblerinos 
y unos, ¿ai-tetones fijados en los faro
les monumentales. * 

En el cruce del Paseo con la Dia-
goná'Pse levanta''lá""v.coh6'cida>> tribu
na para el Jurado y autoridades. 

e s t u d i a n t e " 
c o n d e n a d o 

LO HA SIDO A SEFS ÍIESES Y UN 
DIA DE I'RISION ( ORKECCIONAL 
(LAUDIO í^OMEZ DE LA CALLE, 

(H E A<;HEDIO A I N CATE
DRATICO 

La Sección segunda de esta Audien
cia-Territorial, ha dictado sentencia 
en la causa, cuyo juicio oral se vió el 
pasado miércoles, contra el estudian
te Claudio Gómez de la Caile, acusado 
de un delito de atentado en la perso
na del catedrático don José Goizueta. 

,E1 Tribunal, impone al estudiante, 
la pena de 6. meses y l .d ía de prisión 
correccional, accesorias . y pago de 
costas. 

D e l a D í p u t a d ó i ! 

EL PROXIMO PLENO PROVINCIAL 
Hemos tenido ocasión de conversar 

con el presidente de la Diputación se
ñor Milá y Camps, quien nos ha ma
nifestado que aún no se ha señalado 
fecha para la celebración del próxi
mo pleno provine i aL-pere que segur i -
mente tendrá éste lugar a últimos de 
la semana próxima. 

I ET señor Mílá y Cámps ha manifes
tado que nvrtes" de íreunirse dicho plé-
tuf;. debe estar ultimado el Presupues
to provincial, en lo que se trabaja 
activamente. • 
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El m m ü lonas po tá i s 
• • • • • • 
§ El hidrólogo D. ALBERTO CARSI, Paseo de San Juan, 26, 3.°, 2.% 
g sollo Ha de todos los ciudadanos datos autént icos sobre las 
B deficiencias de este servicio para nutrir un estudio que sobre 
• el particular tiene realizado, para darlo a la publicidad segui

damente por medie de la prensa local 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • D ^ a D a D D | M D D a D D D D D O O O D D a D n D n n i j : 

N e c r o l ó g i c a 

A la avanzada edad de 76 años dejó 
de existir, el día 25 de enero dltimo, 
don Juan Bonastre y Segur, viudo de 
donña Teresa Sabater. 

Dotado de graneles cualidades, que 
hacían de él un perfecto caballero y 
en el terreno de ia¿ intimas relacio
nes un amigo siempre leal, hizo 
que los funeraíes de ayer mañana, 
celebrados en la iglesia de los Padres 
Dominicos, se congregaran para ren
dirle de nuevo un sentido y piadoso 
tributo, cuantos en vida tuvieron oca
sión de tratarle, haciendo que el tem
plo ofreciera, con tai motivo, un as
pecto tan solemne como brillante. 

Manifestación de gratitud y de esti
ma que habrá servido, sin duda, para 
mitigar un tanto el acerbo dolor de 
los que lloran tan irreparable pérdi
da, y en cuya pena les acompañamos 
nosotros muy sinceramente. 

En Prat.; del Llobregat ha fallecido 
> también, a la avanzada edad de 75 

años, el inteligente notario y a la vez 
farmacéutico, 'doíT Baudilio Guilera 

•a. 
Lo mismo al entierro del cadáver, 

que al ofició funeral de «corpore in
sepultos», celébr'acTo en aquella 
iglesia parroquial, el pueblo del Prat 
expresó su unánime sentimiento, acu
diendo casi por entero a uno y otro 
-acto, para patentizar, el cariño que 
siempre le tuvieron y hacer pública 
manifestación del gran aprecio que 
profesan a su familia. 

Descanse en paz, y reciban su ape
nada esposa doña María Molas, hijos, 
bijas políticas, nietos, hermanos y de
más pariéntes,'v-lá'1expresión de nues
tro dolor. ' 
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O ó m o d o g u r o ^ 

L a c u e s t i ó n de l a P r o f i l a x i a de l a s e n f e r m e d a d e s c o n 
t a g i o s a s e s t á a l a o r d e n d e l d í a . L a s n a c i o n e s q u e se 
p r e o c u p a n de l p o r v e n i r de l a r a z a , e s t u d i a n los m e d i o s 
p a r a e l i m i n a r e l c o n t a g i o a f in de c r i a r h o m b r e s f u e r 
t e s y s a n o s . L a s e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s q u e p r o 
d u c e n m á s c o n t i n g e n t e s de v í c t i m a s , s o n l a s í f i l i s y l a 
b l e n o r r a g i a . C o n t r a e s t a s dos i n f e c c i o n e s se h a n d i r i 
g i d o t o d a s l a s c a m p a ñ a s p r o f i l á c t i c a s y e l r e s u l t a d o de 
e s to s t r a b a j o s , h a s ido e l d e s c u b r i m i e n t o de l r e m e d i o 

p r e v e n t i v o de l a . s í f i l i s y de l a b l e n o r r a g i a . 

E l IN VIR US d e s t r u y e e l a g e n t e p r o d u c t o r de e s t a s 
dos e n f e r m e d a d e s . 

E l |N VIRUS l i m p i a r á a l a h u m a n i d a d de l a s í f i l i s y 
d e l a b l e n o r r a g i a . 

C A S A S E G A L A 
R a m b l a de l a s F l o r e s , 14 - B A R C E L O N A 
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P O L I T I C A S 
11 DE FEBBEKO 

En el Ateneo de Concentración 
ciático Federal de Tarragona cele
bróse anteanoche un banquete en re
cuerdo de la proclamación di* la Re
pública. 

Ocupó la presidencia el presidente 
de la entidad, don Enrique Berna ido 
de Quiros. concurriendo los señores 
Velilla. Estartús, Valentí, Camp, doc
tor Serra Bartra, Costas Alvarez, 
Amador, Claramunt y otros. 

Estuvieron representados el Centro 
Republicano Federal de Pueblo Nue
vo, el Círculo Republicano Federal, 
el Comité Republicano Federal de 
Reus, el periódico «El Consecuente», 
de la propia ciudad, el Comité Fede
ral de Arenys de Mar, Comité Repu
blicano Democrático Federal de Bar
celona, Centro Democrático Federal 
de Villanueva y Geltrú y el Comité, 
Centro y Juventud Republicano De
mocrático Federal de Tarragona. 

Los reunidos acordaron dirigir al 
presidente del Consejo de ministros 
un telegrama solicitanc^) el indulto 
de Torroellas, Creus y Serra, que aún 
sufren condena a consecuencia de los 
sucesos de 1909. 

—En el Centro Republicano Demo
crático Federal de Tarragona, tuvo 
lusar anoche un banquete en recuer
do de la proclamación de la, Repú-

;blica. 
A l mismo tiempo se ofreció el t í tu-

lo de «Socio de Honor», al consecuen
te y veterano federal don .¿Francisco 
Carreté. . : , 

N LEVO Ri: (í LA 31E S TO 
El «Boletín.Oñcial» de ayer publica 

el nuevo Reglamento de Secretarios 
; de - Ayuntam iento. Interventores." de 
'fondos y empleados municipales. 

DIMISION ACEPTADA 
En la última sesión que ha celebra

do el Ayuntamiento de Sabadell, ha 
sido admitida la dimisión del conce
jal don Francisco Mutiló, que a la vez 
era diputado provincial. 

LLEGADA DE DIPLOMATICOS 
Según comunicó el conde de Santa 

María de Pomés al Ayuntamiento, 
hoy, por la mañana, llegarán de 
Madrid, para asistir al banquete que 
se celebrará en el Liceo en honor de 
las Repúblicas hispano-americanas, el 
embajador de la República Argenti
na y señora; el ministro del Uruguay 
y probablemente el ministro de Por
tugal. 

El ministro de Estado rio podm 
venir por impedírselo sus ocupacio
nes. 
EL SLrsOR P L I t l Y CADAFAI.Í H 

Según cablegrama recibido en Bar
celona, ha llegado a Nueva l'ork, el 
ex presidente de la Mancomunidad de 
Cataluña, señor Puig y Cadafalch, 
quien inmediatamente salió para Bos
ton donde debe explicar un curso so-
bre el arte románico en Cataluña y 
mediodía de Francia. 

LA LLIGA DE SABABKLL 
La nueva directiva de la Lliga Re-

uionalista de Sabadell, ha quedado 
constituida en la forma siguiente: 

Presidente, don Juan B. García; vi
cepresidente, don Miguel FonolledaJ 
tesorero, don José Codina; secretario, 
don Agustín Farré; contador, don 
Juan Matas y vocales, don Luis Mo-
üns y don Juan Costa y Deu. 

UN BANQlETE 
El lunes próximo, a la una y me

dia de la tarde, en el Savoy, tendrá 
lugar el banquete que el Comité pro
vincial dé la Unión Patriótica dedi
ca a su presidente don Andrés Gássó 
y Vidal, en celebración del éxito del 
viaje del general Primo de Rivera a 
Barcelona. 

EL INSTITUTO MUNTIIPALLSTA 
La semana próxima, en local que 

se anunciará oportunamente, se ce
lebrará, bajo la presidencia del señor 
Colom Cardany, la constitución del 
Instituto Municipalista. 

LA UNION PAT1ÍIOTICA 
En marzo próximo se celebrará en 

Madrid, bajo la presidencia del mar
qués de EsteÜa, una reunión de pre^ 
sidentes de Comités provinciales de 
Unión Patriótica. 

En dicha reunión se cambiarán im
presiones y se trazará un plan de ac-̂  
tuación común. 



S á b a d o , 13 F e b r e r o 1 9 2 6 S E D I A G R Á F I C O P á g i n a 7 

N O T I C I A R I O 

La «Associacio Excursionista Avant» 
ha organizado una visita a la esta
ción emisora Radio-Catalana. 

Punto de reunión, en la Plaza de 
Cataluña, a las diez de la mañana, 
frente al Salón Cataluña. 

Durante el pasado mes de enero las 
estancias causadas por los enfermos 
en el Hospital de Ir. Santa Cruz, en 
el de San Pablo, en el Ins t i tu to Men
tal de la Santa Cruz y en el Hospital 
de San Lázaro, son las siguientes: 

Enfermos, 10.905; enfermas, 10.560; 
locos, 9.272; locas, 11.746; lazarinos, 
grc; lazarinos, 3S8;' total, 4S.176 es
tancias. 

Durante el mismo mes los servicios 
prestados por los Dispensarios del 
Hospital de la Santa Cruz, son los si
guientes; 

Dermatología y Sifiliografía (hom
bres), 888; ídem ídem (mujeres), 514; 
Pedia t r ía Médica, 172; Ped ia t r í a Qui
rúrgica, 372; Oftalmología, 1.500; 
Odontología, 336; Electroterapia, 960; 
Medicina y Cirugía, 462; Aparato di 
gestivo, 116; Oto-rino-laringología, 
672; Ürología, 120; Radiumterapia, 29; 
Corazón y vasos, 9; Cirugía (doctor 
Coraehán), 5; Cirugía (doctor Ribas 
y Ribas), 23; total, 6.178 servicios. 

Aquel que tenga decoro 
leerá REVISTA 1)E ORO 

Para mañana, domingo, el «Club 
Excursionista de Gracia» l levará a 
cabo las excursiones siguientes: 

Excursión al Santuario de Nuria.— 
It inerario: Ribes, Caralps, Font de 
San Gil , Nuria, Salida, hoy por 
la tarde, a las 3'27, por la estación 
del Norte. De vuelta, mañana, por 
la noche. 

Excursión con la «Sección Feminal» 
a Sant Miquel del Fai.—Itinerario: 
Caldas de Montbuy, San Felíu de Co-
dinas. Sant Miquel del Fai, Riells, 
L'Atmetl la, La Garriga. Salida por la 
estación del Norte, a las seis de la 
mañana. 

Excursión ciclista a Tarrasa.—Sa
lida, a las cinco de la mañana de la 
calle de Salmerón, chaflán Travesera. 

S a n g r a ^ o , n Calentadores 
Hoy sábado, a las diez de la 

noche, en la sala de fiestas del «Club 
Esportiu Catalunya», el socio don 
Macario de Golferichs dará una con
ferencia describiendo «Una excursió 
per t é r r a s africanos», la que será 
acompañada de buen número de pro
yecciones. 

- ^ • ^ 
Verificadas las pruebas prelimina

res de la nueva emisora en el T ib i -
dabo, si bien las pruebas de la l ínea 
microfónica han dado excelentes re
sultados, dificultades de orden técni
co en la instalación obligan a apla
zar ocho días la inauguración oficial, 
de suerte que ésta se efec tuará el 
día 26 de los corrientes. 

De las familias tesoro 
ha de ser REVISTA DE ORO 

Según costumbre, a las nueve y 
media de la mañana, los próximos 
días de Carnaval se ce lebrarán en el 
Internado de las Escuelas Pías de 
Sarria un Triduo de desagravios al 
Sagrado Corazón de Jesús, consistente 
en Exposición mayor, solemne trisa-
gio y sermón a cargo de los reveren
dos padres Luis Falguera, C. Noguera 
y A. Font. 

Por la tarde, en el salón de actos, 
se ofrecerán, el primero y úl t imo 
días, selectas sesiones literarias, a 
cargo de distintos alumnos, y el se
gundo, una escogida sesión de cine
ma. 

Seguramente estos actos se verán 
favorecidos, como todos los años, por 
las distinguidas familias de los alum
nos. 

E S C A T 
es la marca de excelentes Lico
res, Cremas, Anisados, Rhums y 
Cognacs que se fabrica desde 1864 

El «Club Granero-Martínez», para 
celebrar el cuarto aniversario de su 
fundación, e fec tuará una j i r a ma
ñana, domingo. Hasta hoy se ad
miten inscripciones en el local social, 
Ronda de San Pablo, 55, Bar Los Pa
jaritos. 

<^>»^> 
Con motivo de la inauguración ofi

cial del primer autobús 30/40 H. P., 
destinado a la prestación del servicio 
público desde la Plaza de Lesseps al 
Santuario de Nuestra Señora del Coll, 
se ha invitado a todos los vecinos y 

propietarios de las barriadas del 
Coll, Horta, Carmelo, Colonia Taixo-
nera y Font Fargas, a los actos que 
con dicho motivo se celebrarán en la 
parte alta del Paseo de Nuestra Se
ñora del Coll, o sea al final del t ra
yecto, bajo el siguiente programa: 

A las diez, misa en la capilla de 
San Jorge; a las once, bendición del 
auto e imposición de la medalla de 
San Cristóbal. 

A las once y media, champaña de 
honor, ofrecido a las autoridades mu
nicipales y a la Prensa. 

Dichos actos tendrán lugar en la 
capilla levantada exprofeso en la pa
red contigua a la fachada del garage 
social. 

Toda Barceíoua, a coro, 
pide REVISTA DE ORO 

Un conocido periodista, que oculta 
su nombre bajo el seudónimo de Ju
lián de Irurzún, ha publicado un mag
nífico folleto sobre el raid Palos-Bue
nos Aires. 

«Entre el mar y el cielo» se t i t u l a 
el interesante l ibr i to , que contiene 
una serie de curiosos detalles sobre 
Franco y sus compañeros, anécdotas 
de su vida, preparación del raid, des
arrollo del mismo y, en fin, dando 
cuenta del arribo a Buenos Aires. 

La obrita ha sido muy bien acogi
da, obteniendo un gran éxito de 
venta. 

C A B A L L O B L A N C O 
WHISKY el mejor 

Cerrado el período de organización 
de la Asociación Obrera de Concier
tos, de la cual es fundador Pablo Ca
sáis, ha quedado definitivamente 
constituida su Junta directiva en la 
siguiente forma: 

Presidente, Juan Font Carbó, me
cánico; vicepresidente, Enrique Ra-
fel Surell, del comercio; secretario, 
José Solá Simón, del ramo de hi latu
ra; vicesecretario, Joaquín Benito Ra-
fort , del comercio^" contador, Alfredo 
Plá Lluis, mecánico: tesorero, Juan 
Playa Deseáis, del ramo de tejidos,; 
bibliotecario, Amadeo Sordé Sordé, 
cerrajero; vocales, José Font Ozcoz, 
mecánico, y Enrique Moncau. 

Seguidamente esta Junta directiva 
ha empezado con gran actividad la 
preparación de la serie de tres con
ciertos que en la primavera próxima 
t endrán lugar a cargo de la «Orques
tra Pau Casáis», los cuales serán úni
camente para sus asociados. 

Hasta en la guerra del moro 
se lee REVISTA DE ORO 

Hoy, sábado, a las diez y media 
de la noche, se celebrará en el Casino 
del Parque un extraordinario baile 
de máscaras, organizado por el «Cír
culo Hedys». Se ruega a los señores 
socios se sirvan pasar por las oficinas 
del Círculo (Condal, 32, 3.<>, 4.a), para 
recoger las iMvitaciones a dicho baile 
por ser muy numerosa la demanda de 
las mismas por elementos ajenos al 
mismo. Se suplica el disfraz. 

E . R A I G 
Gran surtido seleccionado de los 

acreditados bombones Raigr. Seleccio
nes F. MARQITS. Sucre d'orge des 
Religieuses de Moret. CROCANTS 
RAIG especialidad. 2, Rambla Cata
luña - A-5552. 

El banquete de solidaridad profe
sional organizado por la Asociación 
de Contratistas de Obras públicas de 
Cataluña, de que ya dimos cuenta, se 
ce lebrará el día 15 de los corrientes, 
a la una de la tarde, en el restaurant 
Patria, calle de Sepúlveda. Los 
tickets pueden adquirirse hasta la 
víspera del banquete en el local del 
Círculo de la Unión Mercantil, plaza 
de Cataluña, 4, pral. 

La Sociedad de Estudios Económi
cos, celebrará mañana, domingo, 
día 14, a las once de la mañana, Junta 
general extraordinaria, para tratar 
de asuntos de orden interior. 

El «Gallo» no mata un toro 
sin leer REVISTA DE ORO 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Bienvenido Marín, 3.770 pesetas;" 
Bodegas Basch y Güell, 23.159'64; 
Aniceto Motger, 985'35; Pedro J. Ma-
ristany, 16.903'37; Roquer y Compa
ñía. 794'42; Sanz Selma Maycas, 
573'52; Administración de Loter ías 
número 10, 233'08. 

Sábado, Iones ¡i Martes 

G R A N D E S F I E S T A S 
C A R N A V A L E S C A S 

Decorado Original 

L O S P A L L A S O S 
D E M O D A 

SOUPER- COTILLON-BEGALOS 
SE RESERVAN MESAS 

El Sindicato Profesional de Perio
distas ha ofrecido a su socio de ho
nor, el ilustre señor don Julio Mar
t ínez Jimeno, con motivo de recien
tes triunfos forenses, un pergamino 
de honor, obra del artista Antonio 
Flos. 

A petición de las familias concu
rrentes al baile de trajes celebrado 
el pasado sábado en el Casino del 
Parque, la Comisión organizadora re
pe t i rá la misma fiesta el próximo l u 
nes día 15, rogando a las familias que 
no hayan recibido invitación la reco
jan en Rambla Santa Mónica, número 
19 (Agencia). 

En el baile de máscara celebrado 
ú l t imamente en el local de la Aso
ciación Cataluña, fueron obsequiadas 
a juicio del jurado de dicha entidad 
las señori tas Concepción Quintana 
(Rosella), Lidia Buigas (Payesa Ca
talana), María Sánchez (Gitana), L . 
Hernández (Sultana) y Engracia Ro
mán (Arlequín) . 

Hoy sábado, a las diez y media de 
la noche, en el local de la Asocia
ción Cataluña, tendrá lugar el tercer 
baile de máscara de los que tiene 
anunciados. A media noche la Comi
sión organizadora rec ibi rá solemne
mente a S. M. el Carnaval, quién re
serva a todas las señori tas concurren
tes, una extraordinaria sorpresa, ob
sequiando, además, a las máscaras que 
más se distingan, con exquisitos rega
los. 

B a i l e d e g a l a e n e l T e a t r o 
d e l L i c e o 

A las personas que hayan recibido 
invitaciones para dicho baile se les 
avisa que, para mayo'* organización, 
pueden tomar los tickets del luncli 
en la administración dé dicho teatro 
o en el HOTEL ORIENTE, al precio 
de 5 pesetas, hasta la una de la tar
de hoy sábado. 

Dicho lunch se servirá durante el 
baile. 

Interesa a todos los obreros grá
ficos que deseen ingresar en los gru
pos «Excursionista Gráfico» y «Artís
tico Gráfico» en formación, que les 
es imprescindible asistir a la Asam
blea general que se celebrará en la 
Federación Gráfica Española, mañana 
14 de febrero, a las diez y media de 
la mañana, en el local social. Pasaje 
de la Paz, número 2. 

<i>o<̂ > 
La Agrupación Excursionista; «Ca

talunya», efectuará maiiana domingo 
la anunciada visita a las obras del 
templo de la Sagrada Familia. 

Punto de reunión: Plaza Urquinao-
na, a las diez de la mañana, parada 
del t ranvía de Horta. 

El número 16 de la revista de es
pectáculos «Fantasio», que se ha pues
to hoy a la venta, es un alarde de 
buen gusto, además de ser el de 
máxima información. En éste número, 
que se publican ar t ículos de Ju l i án 
Sorel, Gelabert, Puché, Giannelli y 
otros, así como una colección de in
teresantes fotografías, de los artis
tas que tomaron parte en el festi
val organizado por dicha revista, en 
el teatro Eldorado, así como otras 
de la compañía del teatro Eclét ico y 
maestro Morera. 

También publica una portada en co
lores de la gentil t iple cómica, Ro
sario Leonís. 

Cuando a mi noria enamoro, 
lo (lisro: REVISTA DE ORO 

El Sindicato Libre Profesional de 
Obreros Peleteros de Barcelona cele
brará asamblea general extraordina
ria mañana domingo, día 14 del 
actual, a las diez y media de la ma
ñana, en su domicilio social (Rambla 
de los Estudios, 11, segundo). 

La Sección Excusionista del Fomen
to Martíllense, tiene en proyecto pa
ra mañana, día 14, la siguiente ex
cursión: 

Vilasar de Mar, Cabrils, Montcabre, 
Castell de Burriac, Argentona y Ma
ta ré . 

Punto de reunión; en la plaza del 
Clot, a las cinco de la mañana. 

Por causas ajenas a la voluntad del 
«Grup Sardanista del Orfeó Gracienc» 
éste se ha visto precisado a suspen
der la audición de sardanas que te
nía anunciada para mañana domin
go, por la noche, en el local de la 
mencionada entidad. -

El Consejo Directivo del Ins t i tu to 
de Cultura y Biblioteca Popular de 
la Mujer, convoca a las asociadas pa
ra la junta general ordinaria que, en 
cumplimiento de sus prescripciones 
reglamentarias, celebrará el domingo, 
día 21, a las once en-punto de la ma
ñana, en su domicilio social (calle 
Baja de San Pedro, 7 y 9, y Verda-
guer y Callís, 3.) 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Domingo, día 14, a las ocho, 
misa cantada de comunión, reglamen
taria de la Cofradía de Nuestra Se
ñora de Montserrat. El miércoles d'a 
17, a las ocho, bendición é imposición 
de la ceniza. Misa de comunión. 

Sección Permanente de Educación é 
Ins t rucc ión—Domingo día 14, a las 
cuatro y media, sorteo de figurines y 
a continuación con versación instruc
tiva. E l lunes y martes de Carnaval 
y miércoles de Ceniza, serán de vaca
ciones. 

Sección Permanente de Relación y 
Trabajo.—Domingo día 14, a las on
ce de la mañana, conferencia men
sual dedicada a las taquígrafas . Se 
ruega a las señoritas inscritas que 
asistan puntualmente al acto. 

Sección Permanente de Economía y 
Abastos.—Clase de Cocina popular. 
Lista de la semana: Jueves, perdiz ca
talana con naranjas.—Viernes, baca
lao a la genovesa.—Sábado, palos y 
lionesas a la crema. 

Sección Permanente de Ceremonial 
y Fiestas.—Mañana, a las seis, lec
ción de danza popular catalana. 

Ha despertado cierto interés la no
ticia del estreno de la ú l t ima pro
ducción en tres actos del conocido co
mediógrafo socio del «Orfeó Gra-
cienc», Ramón Juncosa, cuyo t í tu lo es 
«La bordeta», que será representada 
por la compañía Trull-Claveras, en el 
teatro de la entidad mencionada, ma
ñana por la tarde. 

Por la Comisaría Algodonera del 
Estado, ha sido prorrogado, hasta el 
28 del corriente, el plazo para la pre
sentación de instancias aspirando a 
los premios ofrecidos en el concurso 
de la actual campaña, que examina-
i á el Jurado nombrado al efecto, con 
el f i n de emitir su fallo seguidamen
te y poder proceder al reparto, en la 
primera quincena del mes próximo. -

. . . . N o desperdicie la ocasión, apro
véchela comprando lo que necesite o 
pueda necesitar mañana de vajilla 
en las cristalerías Luis INglada. Ram
bla de las Flores, 8 y Ronda San An
tonio. 5. 

Instrucción Pública 

sus servicios a la escuela establecida 
en la calle de San Alejandro, vac'anta 
por traslado de don Emilio Peyró, 
a la de la calle de Diputación, por el 
cuarto turne. 

EXPEDIENTE SOBRESEIDO 

. De conformidad con el dictamen 
de la Comisión Permanente del Con
sejo de Instrucción Pública, se ha pu
blicado una Real orden sobreseyendo 
favorablemeute el expediente incoado 
a don Bartolomé Terrados Mi r , habi
litado de los maestros de la provincia 
de Baleares. 

LICENCIA POR ENFERMO 
Le ha sido concedida por un mes 

a don Elias Hernández Pérez, cate
drát ico de la Facultad de Ciencias de 
la Universidad de Barcelona. 

LAS OPOSICIONES A I N 
GRESO EN EL MAGISTERIO 

Conforme anunciamos comenzarán 
el próximo lunes los ejercicios 
para oposiciones al Magisterio, en el 
Paraninfo de nuestra Universidad. 

Los maestros ac tuarán por la ma
ñana, empezando puntualmente a las 
nueve, y las maestras efectuarán los 
ejercicios por la tarde, que deberán 
comenzar también puntualmente a las 
tres. 

—Para tratar do estas oposiciones 
visitó el presidente del Tribunal 
de las mismas, don J. Paloj) y Ruiz, 
al Rector de la Universidadj siendo re
cibido por el secretario general ds 
dicho Centro, señor Marín. 

DESTINOS VACANTES 

Entre los destinos vacantes que a 
los efectos de la Real orden de 26 de 
junio último publica la «Gaceta» del 
día 9, y de los cuales corresponden dos 
para maestra y una para maestro, en 
la provincia de Alava; dos para maes
tro y uno para maestra, en la de Bur
gos; una para maestro y otra para 
maestra, en la de Toledo; cuatro para 
maestro y tres para maestra, en la de 
Valencia; una para maestra, en la de 
Zamora, y una para maestro en la 
de Zaragoza, figura la de Albarca, 
mixta para maestra de la provincia 
de Tarragona. 

MAESTRO QUE SE POSE
SIONA DEL CARGO; - CE

SE SIN EFECTO 

E l alcalde de Massanet de Cabre-
nys participa al Rectorado que ha 
dado posesión del cargo de maestro 
en propiedad de la escuela nacional 
de niños de aquel pueblo, a don Sal
vador Cueto Bosch. 

También le comunica el presidente 
de la Junta Municipal de Primera 
Enseñanza de esta capital, que por 
disposición de la Sección administra
tiva, ha quedado sin efecto el cese de 
don Fernando Company Ribera, de la 
escuela nacional de niños de la ca
lle de San Mariano, pasando el maes
tro don Basilio Hernández a prestar 

OESCUR^TuS w nn a* TEMPORADA 
hasta el 2 8 d e F e torero 

0/0 sobre 

Alfombras PERSa S. INDI AS y TURCAS 
" /o sobre 

C á r p e l a s TeRCIOPECO LaNa 
írancesas. belgas e inglesas 

0/0 sobre 
PlELtS COCOS, TaPILUX - -
l IMPIA BAGROS, i OBRES 

V demás ariiculos ORIENTALES 
casa ariaí. s a. r ^ P ^ n ^ c í ; 

d e l o s A l m a c e n e s 

E L B A R A T O 
N O T I E N E R I V A L 

Actualmente T O D O S , absolutamente T O D O S 
los artículos de 

L E N C E R I A y R O P A B L A N C A 
además de venderse a j í l mam i ñ ñ 

precios rebajados tienen | | | | | ] |J descuento 

üiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimm 

pts. 1'35 CAMISAS señora. 
CORTES sábana. . „ 4̂0 
ALMOHADAS. . . cts. 80 
BANOVAS croxet. . pta. 4'30 

PAÑOS cocina . , cts, 30 | 
6 SERVILLETAS. . „ 90 | 
VISILLOS el juego, pts, P50 | 
6 PAÑUELOS señora cts. 80 i 

riiiiimiiimimmimiMlímiimimiimiiiiiiíiimimmiMiiiiiiiiiimiimiiiiiMmiiim iiiimiiiiin-
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V I D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

L o s p a r t i d o s d e m a ñ a n a 
Mañana, a las tres y media de ia 

tarde, deben jagarse los partidos co-
mrespondientes a la séptima y última 
jornada de la primera vuelta del Cara-
peonato £e Cataluña, Grupo A, que 
son como siguen: 

Sabadell-Martinenc, campo Sabadell 
Barcelóna-Sans. campo Barcelona, i 

Tei-rassa Español, campo Terrassa. 
Gracia-Europa, campo Gracia; 
Los terceros y segundos eqmpt^; 

jugarán en los campos cóntxaritre a 
las nueve y a las oncei, respectiva
mente. 

Nuestros lectores conocen ya ta 
iroportai|eia. decisiva dja estos parti
dos, ya qte los que resulten con ma
yor puníjiacion deberán representar 
a nuestrd Región en el Campeonato 
de Espaáji, no siendo de extrañar que 
dichos eiípuentros sean ésperados con 
enorme interés por nuestros afkm 
nados. " ' í ,"* 

Esta mañana, a las diez, la Federa-
«ión abíká la taquilla del Teatio 
Principal para la venta de localida
des y erradas para .el'partido, Ba.--. 
celona-Sw-ísI continuando. Hasta: _iná-
fiana domingo, a lás doce, Se lecmn -
da a losesofcio? de los clubs/visitan
tes, que-pueden ya adquirir la media, 
entrada'en las secretarías de sus res-
pectivosficltibs, que se despacharán 
énicaméiftte.hasta mañana a la& dooe.. 

E l Gr(|po B. jugará los partidos de 
penúltirÜa " jornada de -la ^ segunda 
vuelta, én ta siguiente forma: 

Manrésia-Jápiter, campo Man resa. 
S. Andreu-Reus, campo S. Andrea. 
IIuro-Bádaloná, campo lluro. 
Atlétic-Lleyda, campo Atlétic. 
Los ségtindds1 equipos juganm como1 

Bigue: 
Júpité^-Manresá, campó Jñpiter. a 

las tres: y inedia. 
Badalóha-Iluro. campo Badalona. a 

las tres y media. 
A c u e r d o s de l a C . D . de l a 

F . C 
La Comisión Deportiva de la Fede-

jación Catalana de Fútbol Asociación, 
en la última sesión tomó los acuer
dos: 

Primero. A instancias del F. C. 
Lleyda, nombrar a don Antonio Sal-
"vá delegado de esta Federación en el 
partido Atlétic-Lleyda que tendrá lu
gar el próximo domingo. 

Segundo. Dar por termmada la in-
formaciñn del partido Júpiter-Badá-
lona y después de oír a laá partes in
teresadas, desestimar la protesta de 
dicho partido, formulada por el C. 
D. Júpiter. 

Tercero. Pasar al Pleno, debida
mente informadas, las apelaciones de 
los Clubs Poblé Nou y Granollers S. 
C , al fállo dictado en primera ins
tancia por el Comité Provincial de 
Barcelona. 

Cuarto. Dar por terminada la in-
Jormación del partido Gracia-Español, 
segundos equipos, y después oir las 
partes interesadas, inhabilitar por, 
espacio de un mes y para ,toda clase 
de partidos, al jugador del R. C. D. 
Español señor Sanahuja, y la misma 
inhabilitación al capitán del equipo 
del Gracia, señor Gallart. E l partido 
se da por terminado, con el mismo re
sultado técnico en 'el momento de la 
suspensión. 
E X C U R S I O N I S M O 

S p o r t C i c l i s t a C á t a l a 
Mañana, domingo, día 14, esta 

sociedad organizará una excursión 
inatinal a Molins de Rey, para almor-
aar en la «Font del Capellá». La sa
lida será a las siete de la mañana, de 
la'Plazá de la Universidad, pasando a 
la ida por Pedralbes, Esplugas y San 
Felíu, y el regreso por San Boy y Cor
nelia, Hospitalet y Bordeta; en total, 
36 quilómetros. 
U n a g r a n c a r r e r a e n p r e 

p a r a c i ó n 
Bien pronto los anales del excur

sionismo catalán se verán ampliados 
con la realización de una nueva ges
ta que nos" recordará, una vez más, 
aquellas célebres carreras de montaña 
efectuadas a través de San Llorens de 
Munt, de Figaró a- Gualba, pasando 
por las Agudes; de Mollet a Mataró, 
etc. 

En efecto; es ya seguro que los en
tusiastas elementos directivos del Ho
tel Santa Fe del Montseny tienen en 
proyecta la celebración de una gran 
carrera de montaña, que tendrá lu
gar el día 4 del próximo abril, coin
cidiendo con la Pascua de Resurrec
ción. 

En principio parece que el recorri
do, magnífico en todo su curso, será 
a base de San Celoni (salida) y San-
t.i Fe (llegada), pasando por Musca-
roies, Turó del Home y Agudes. 

Para esta carrera, que será reser
vada a los excursionistas, los organi
zadores cuentan ya con muchos y va
liosos premios, entre los que se des
tacan dos copas de plata que serán 
destinadas, una a la entidad que pre
sente cinco corredores que queden 
mejor clasificados. 

Én ediciones sucesivas iremos dan
do detalles de esta carrera, que está 
llamada a producir entusiasmo a las 
entidades excursionistas. 

A T L E T I S M O 
E l C a m p e o n a t o n a c i o n a l á e 

C r o s s 
L a Real Confederación Efepañola de 

Atletismo, ha aprobado el regí amen-; 
to del X I Campeonato de España de 
cross eountry, y el plano del terreno 
¿obre ei que ha de correrse. 

El reglamento se ha remitido a to
das las federaciones regionaleSj socie
dades deportivas de la provincia y 
resto dte España, juntamente con las 
hojas de inscripción. " 

La salida se verificará en el hipó
dromo de Lasarte; se dará previamen
te una vuelta a la pista, que antes se 
marcará. 
•• Se- dirigirán ;los corredores por el 
descansillo de automóviles, anexo al 
hipódromo, saliendo ¿íór el paso á. ni- \ 
vel de Cbiqui-Erdi; s¿ cruzará el (L&m-
pa^de-fútfaol dtí Bryak IJat y se pasa
rá a los terrenos de golf. 

Darán uña vuelta á -ün círenito que 
•se -Señalsrá, y por la parte Oeste vol
verán al hipódromo. eii'¿l-que darán 
la piism^ vuelta que^a ia'-sarlida. 

La di&tancia será de. 9.500 metros, 
la;que gafarán de cubrir los partici
pantes epi el cross nacional que ha de 
celebrarse en Lasarte (Guipúzcoa) el 
día: 28 del áctual. ' -

L a G r a n P r u e b a d e C r o s s , 
C a m p e o n a t o de C a t a l u ñ a , 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , e n e l 

P a r q u e de M o n t j u i c h 
Por fin, defipoés de la serie dé ira-' 

b jOí: iievaoos a cabo: con tanto en
tusiasmo por nuestros federativos, 
mañaña tendrá lugar en el Parque 
de Montjuich, la prueba de Cross 
Country más importante que se ha 
celebrado y se celebrará en nuestra 
región. . , 

Eís sin duda alguna la prueba de 
mañana lo que nos dará en todos los 
conceptos la satisfacción máxima 
puesto que debido a los trabajos y 
gestinoes llevadas a término parece 
si todos- los medios puestos en ac
ción responden, la organización es 
de presumir superará a las hasta 
hoy celebradas. Todos los Clubs pa
ce quieren compensar tal como la 
organización lo merece^ poniendo en 
lucha todos sus mejcttjtj* hombres, es 
indudable que los viejos Clubs en el 
día de mañana, podrán en lucha to
dos los medios necesarios para que 
su Club pueda obtener los títulos 
codiciados. 

Uno de los alicentes que este año 
caracterizará esta Prueba será tam
bién la participación de las seleccio
nes representativas de los Comités 
provinciales de Gerona, Tarragona y 
Barcelona, estando por tanto debi
damente integradas estas selecciones 
por los Clubs que prestan tan me
recida atención al noble así como a 
tan viril ramo del deporte. 

I V C a m p e o n a t o s e s c o l a r e s 
de A t l e t i s m o de C a t a l u ñ a 
Siguen activamente los trabajos 

de organización de estos Campeona^ 
tos, que se celebrarán los días 21 y 
28 del corriente. 

Se ha determinado el siguiente or
den de pruebas: 

Dia 21: Series 100 metros. Lanza
miento del peso. Final de los 1.500 
metros. Salto de altura. Series de 4C0 
metros. Salto de longitud. Series de 
200 metros. Lanzamiento del marti
llo. Relevos 4.400 metros. 

Dia 28: Final 100 metros. Final 800 
metros. Lanzamiento del disco. Sal
to de pértiga. Final 200 metros. Fi 
nal 5.000 metros. Triple salto. Final 
400 metros. 100 metros vallas. Lan
zamiento de la javalina. Relevos 4 
mil 100 metros. 

Log atletas estudiantes que no ten
gan licencia, que se apresure a sacar
la para evitar aglomeraciones a últi
ma hora. Aquellos que ya la tengan, 
que den a su respectivo delegado su 
suscripción' haciendo contar las 
pruebas en que tomará uparte y el 
número de la licencia correspon
diente. 

L o s E x p l o r a d o r e s de E s p a ñ a 
Solicitada por la Federación Ca

talana de 9tletismo la cooperación 
de los Exploradores para el Cross 
Country Campeonato de Cataluña 
que se celebrará mañana en los te
rrenos del Parque de Montjuich, esta 
tropa se distribuirá por el circuito 
para prestar servicios de control. 

Los gíupos se reunirán, sin bordón 
ni mochila, a. las horas y en los sitios, 
siguientes, para dirigirse a la entra
da de la Exposición. 

Aspirantes (lobatos), grupos de 
primera y segunda categoría, a las 
ocho menos cuarto en Avenida de 
Alfonso XIII-Lauria. 

Grupos de tercera categoría, a las 
siete y media, en Diputación-Urgel. 

Grupos de cuai-ta categoría, a las 
siete y media, en Aragón-Bruch. 

Terminado el Cross Cdüntry se re
unirán én Ja plaza de las Columnas 
donde tendrá lugar el reparto de pre
mios del concurso por patrullas ce

lebrado el domingo anterior, de grá
ficos con elementos del campo, de la 
ruta del comandante Franco, los cua
les han sido adjudicados a las siguien
tes: 

Patrullas E l Elefante y E l Caballo, 
por sus gráficos hechos con cuarzo y 
pizarra. 

Patrullas La Golondrina y E l León, 
por sus gráficos en relieve hechos 
con arcilla. 

Patrulla E l Antílope, por su gr4-
fico hecho de musgo y plantas, de 
gran efecto ,en el que trabajaron con 
gran entusiasmo los noveles explora
dores italianos Paretti y Regondi, 
ayudados de su compatriota el vete
rano Zanón. 

Patrulla E l Tigre, por su gráfico 
de gran tamaño hecho con arena y 
tierra en que estaban marcados ade
más de la ruta, las ciudades y costas, 
con gran exactitud. 

Terminado el reparto, los explora
dores se retirará a sus domicilios.. 

L I Q U I D A C I O N 
' Automóviles usados 

a precios reducidos,; 
Para informes: Diagonal, 1¿9. 

H O C K E Y 

M a t c h e n t r e dos e q u i p o s 
de s e ñ o r i t a s 

Madrid, 12.-Se celebró en el Pa
lacio de ;Hie!o un match de hockey 
enti e dos equipos compuestos por'dis-
tinguidas: señoritas, . ; : 

El partido resultó interésantfsimo. 
Venció el: equipo azul que marcó 

dos tantos, hechos por las señoritas 
María Josefa Sánchez Tordesiflas y 
Elisa Ribera,, mientras el rojo sólo 
conisiguió un goal, hecho .por la se
ñorita Pilar Unaeta. 

De las contendientes se distinguió 
grandemente la señorita Maruja Mu
ro, que defendió su meta con gran 
acierto, así como María Josefa Sán
chez Tordesillas, María Teresa Ribe
ra, Elisa Ribera y Pilar Unzeta. 

Los equipos estaban formados de la; 
siguiente manera: 

Azul: María Teresa Ribera, Rosina 
Ribera, María Teresa Tercero, Elisa 
Ribera, María Josefa Sánchez Torde
sillas y Galiana Tercero. 

Rojo: María Muro, María Teresa 
Aguilar, Pita Paya, Pilar Unzeta, 
Anita Ribera y Esperanza Unzeta. 

A V I A C I O N 

L i g a A e r o n á u t i c a de C a t a 
l u ñ a 

Anteayer, día í l , aniversario del 
primer vuelo efectuado en Barcelona 
y en España, hace 16 años, tuvo.lu
gar la primera de las cenas mensua
les que la «Liga Aeronáutica de Ca
taluña» organiza, a fin de reunir a 
sus socios én actos de compañerismo 
y fraternidad. 

Fueron en gran número los socios 
que asistieron, transcurriendo el ága
pe muy animado y satisfactorio. Se 
comentó con entusiasmo la magnífi
ca hazaña de Franco y sus compañe
ros de raid trasatlántico, y se cam
biaron impresiones sobre varios pro
yectos en curso de realización, de 
gran importancia para nuestra avia
ción. A los postres se acordó enviar 
telegramas de felicitación a Franco, 
Ru'íz de Alda, Duran y Rada, tripu
lantes del «Plus Ultra», y otro de 
muy expresivo al general Soriano, je
fe de la Aviación Militar Española y 
patrocinador del gran raid. 

N A T A C I O N 

C o n c u r s o p o r e q u i p o s de 9 

n a d a d o r e s 
Les corresponde actuar mañana 

domingo, por la mañana, a los equi
pos C. N. Arenys contra el de Lud-
wig del C. N. B., esperándose que re
sultará una sesión por demás inte
resante, por el vivo deseo de unos y 
otros de aumentar la puntuación ob
tenida en sus actuaciones preceden
tes. 

Especial mentó por la poca diferen
cia de puntos ,que tienen ambos equi- : 
pos, actualmente el equipo C. N. 
Arenys tiene una ventaja de 4 pun
tos, y deberán emplear todos sus es
fuerzos para quedar delante del equi
po Ludvvig. 

E l Club de Natación «Barcelona» 
organizador de este concurso, reco
mienda a los equipos la mayor pun
tualidad en la hora de comenzar, se
ñalada a las once de la mañana. 

L A W N - T E N N I S 

E l c o n c u r s o a l a a m e r i c a n a 
En las pistas del Turó se jugarán 

mañana los primeros partidos del 
Concurso a la Americana, que organi
za la Federación Española para clasi
ficar nuestras cuatro primeras raque
tas Flaquer, Sindreu, Juanico y Mo
rales. 

Los partidos que se han de jugar 
mañana sóni 

A las 2'30: Juanico contra Morales. 
A las.3'30: Flaquer contra Sindreu. 
tos partidos, por su extraordinario 

interés, han despertado gran espec-
tación. 

L N MATCH SENSACIONAL 

M i s s H e l e n W i l l s y S u s a n a 
L a n g l e n 

París, 12.—Habiéndose enterado 
Miss Helen Wills que la película de 
su match con Susana Langlei>;ha si
do concedido a ún Sindicato ameri
cano por 25,000 dólares y temiendo 
faltar a las leyes del amateurismo, I 
ha cablegrafiado a la Asociación de 
Tennis de los Estados Unidos, pidien
do autorización oficial, que le ha si
do concedida. 

C o s q u i l l a s 

SE HA ACABADO E L FRIO 

Por más que este vaticfiiw | 
cansé '¡¡mrisas escépticaií- 3 
noJtay por qué tomarlo breimaf 
la cosa parece cierta. 7 M 

Induce a e r a r l a s i y i ó m a , 
que más que ^sintonía es f prueba: 
en varios puntos de EuiÑrpcL 
vense ya affrxnffs-rferiteñas. 

Y cuando esas cautas aves-^.^. 
dejan ta africana ti^rra^, 
es que tienfít poí-' se'fpufy -, '-' 
que aquí el me$ .^^^"pe,J^e>,c^.') 

Si tan risueño pronóstico, 
en Ingar de éllüs, ló hícírta 
un técnico d^ íoS-//íi^/íW'- " • 
que estudian-esas mate» ios, 

claro está epte, qlocrcio*a<los 
jxr iunalúrcfuexpei iencia , 
discretamente, ¡unidi iutiU'S 
el anunció en ( innentena. ., r.., 

~ ¡Bah! ¡Pi'ofi'Cliis de sabio!— 
diriamos: --Por si'yei va, ' 
de jalemos que transe uiian 
€amuTat y la Cú'iricsiiur, 

¡Pesa tnt montón ite plúnchas 
sobre esos hombirs de ciencia 
que saben todas las «(wá.s:> 
de nuestro fwbre planeta.1—. 

Pero esta cerj ya es di-si i uto. 
Han hablado las ciyiieiics, 
y las ciyiieñvs son ares _ • 
verdaderamente serias. 

¿Han dicho: Se acabó el frió? 
P-ues tengamos la certeza,, 
de que, si' et fienijw «secundd», 
se cumplirá lo senlí.'neio. 

, PAF 

C O I * H E O 

D E L A S A R T E S 

Y l > E L A S L E T R A S 

En¡ el Círculo Artístico ha sido 
ofrecido un banquete a Francisco 
Pujols, por su conferencia dada en la 
Exposición de Arte Catalán, organi
zada por «Heraldo de Madrid». 

Allí estaban Enrique Casanovas, 
Jaime Mercader, don Domingo Car-
Ies, Francisco Labarta, Ricardo Camp-
many, Juan Colom, Ivo Pascual y 
Dalmau, uno de los organizadores de 
la Exposición; Soto, Pedro Inglada, 
Mario Aguilar, Luis Plandiura, Du-
rán, Camps, etc. En la mesa presi
dencial Pedro Corominas, José Ciará, 
Morera y Galicia y Olaguer Jun-
yent. 
Buen humor y buen menú. Pedro Co

rominas ofreció el banquete con unas 
palabras agudas y ditirámbicas. Fran
cisco Pujols las agradeció, rogando se 
enviara un telegrama al «Heraldo de 
Madrid», reiterando la cordialidad de 
nuestros artistas por la atención te
nida. 

—En las Galerías Dalmau F. Corcolla 
expone varios fragmentos de un gru
po dé religiosos. Son tallas policroma
das de gran tamfiño. La exposición se 
abrirá hoy, cerrándose el 18. 

—En las propias Galerías Dalmau, 
hoy -abado, se inauguran dos Ex-; 
posiciones más; la de Vicente Rin
cón, compuesta de 33 obras, dibujos, 
apuntes,, bodegones, caileaturás, - y 
otra de José Pujol, quien presenta 15 
pinturas, paisajes de Olot, San Pri-
vat y Platravé. La primera estará 
abierta hasta el día 26 del corriente, 
y la de José Pujol, hasta el primero 
de Marzo. 

—Hoy se abren tres Eiposiciones 
eu la Galerías Layetanas, José 
Ariet exhibe 19 obras, constituidas 
principalmente por paisajes de la al
ta montaña vigatana, Collsacabra, Ru-
pit, etc. Lorenzo Cerdá y Bisbal, pre
senta pinturas de Mallorca, 26 cua
dros de las calas, olivos y almendros 
de la isla dorada, y Nolasco Valls, ex
pone trece pinturas arrancadas ,al 
mar y la montaña catalana. Estas 
tres Exposiciones se clausurarán el 2ü 
de febrero. 

R O M A L 
Centro informes particulares 

Investigaciones secretas 
Réservá absoluta 

Plaza Universidad, 5. 

E L C A R N A V A L 
CONTINUA LA INSCRIPCION 

DE CARROZAS 
En la oiieina de Ceremonial deis 

Ayuntamiento, se incribiei on ayer las 
siguientes carrozas: 

«Templete»,' «Bonhumor», «De. Ca-t 
sais a U1I de Ter», «Montmartre», 
«Mimitos».. «Mejicanas¿', «Caprichó», 
«Rojo y Negro», «Medialuna», «Lloro
nes-, «Gats al térrat», «Galenos y en
fermeras», «Cañón de la paz», «Pie-
rrots y Colombinas», «Elegancias», 
«Trianón», «Apachinete». "Merendero 
'gitano»/ «España en América», «Géi-
shas», «Jardín sevillano», y las si
guientes bicicletas y máscaras: «Gaut-
cho», «Cesta valenciana», s<Kiosco ja
ponés», «Primer satélite «Plus Ultra», 
«Epocá Luis XV», Vendedora mejica
na de gallinas». «Charra», «Bufón», y 
las compaífsas «Gautchós argentinos», 
«Murga los nocturnos». 
i;b HA11,15 DI:L «CI'CH .»1 ARÍ KL* 
. :j E l «Club Mai c(¿»,rde íps dependicu-
f( > peluquoi-ó.*, qui.sortambién •ébninc-
morar ej ¿poves i.ai doro, celebrando^ 

'cVi SU locar social un lucidísiinó íinile.' :" • ' 
«Hasta, bieii entrada la; madrugad^ j | 

.sgf: rindió culto a* Tórpskore, -.siendo • •. 
inconita^íes- la* parejas y abundando", 
fes dis^aees^origi'nales • y dé .-biién 
gusto; | i ';' ' \ v. ' "./, 

'Como';correspondía^ tratándose Üé -
un club de" peluquct us, • sé l'drjgaiiizo . • 
•u n conclí irHó ctír peí nados, con un pre
mio de tOQ pesetas, pará'el que uiejór 
reprcselitase unn época. E l jurado, en 
vista de* que-eran dos, los por" igual: . • 
mei-ocedóres al misino, acordó dlvklir.-
lo entre ellos, skndo los afortnuatlos 
uno éstilo «Luis XVI»-hecho'por' Co*-
roñado, W otro «Epoca lH30»,.obra de 
Joaquín Alarcón. 

Los premios para las .señoritas que 
lucieron, la cabeza mejor tocada íue-
ron adjudicados, el primero a la ti
tulada «Plus Ulti a», que representa
ba un avión; el segundo á 'un «Rfsma-
no» y el tercero a «Fantasía Rubia», 
que era dé tin •gusto exqur-iLd» 

Con esplendidez adornado el salón, g 
y el natural, de las ( aras bonitas. qu© • 
lo llenaban, constituyó el baile car-

-navaleséo del «Club Mareel» un alarde 
de buen gusto. '* 

E L K M \ E DE LA ASOOACÍON' 
A MICA L FRANrKS.V 

Esta ásociáción, como los años pre
cedentes, celebrará un baile infantil 
de máscara mañana domingo, a las 
cinco de la tarde, en el Hotel Ritz. 

Se harán regalos a las mascaritas, 
se elevarán globos y sé harán "oíros" 
festejos para animar a los pequeñi-
nes. •• • 

E l martes, en los salones de la Aso
ciación Amical, y a las diez y cuarto, 
se celebrará, también, un baile de 
máscara; • 

E l martes por la noche se celebró 
un baile extraordinario de máscara 
en el siempre concurrido Café Cata
lán. • : -

Asistieron muchas y elegantes más
caras, entre las cuales llamaron la 
atención de la numerosa concurren
cia y merecieron ser premiadas por el 
jurado, las señoritas siguientes: 

Péli Molas, primer premio;' Mila
gros Bernabeu, segundo premio; Jua
na Bru, tercer premio; Modesta Gaya, 
cuarto premio; Teresita Yavaloies, 
quinto premio; María López, sexto 
premio; Leonor Iglesias, séptimo pre
mio; Josefina Arranz, noveno premio;'. 
Pepita Icart, décimo premio; Juana 
Marín, undécimo premio; Carmen 
García, duocécimo premio; Matilde 
Bernabeu, décimo tercero premio.. 

Durante toda la noche reinó imH 
sitada elegría y animación y se bailó 
de lo lindo hasta muy avanzada hora 
de la mañana. 

No faltaron reñidas batallas de 
confetti y serpentinas, ni los obse
quios de los galantes jóvenes que rin
dieron culto a la belleza y a Terpsí-
core. 

La dirección del Café Catalán retíi--
bió muchas felicitaciones por el éxi
to que obtuvo el baile que acabamos 
de reseñar. 
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Rfibado. NOVEDADES IMVFJíSAt . , T.A 
H??;ri' iV\ D E L BANDIDO, cómica, por Lii Tio-
CAlr «!,rTi v PENULTIMAS PROYECCIONES de 

la grandiosa película 

M a d a m e S a n s - G e n e 
creación de GLORIA SWANSON 

Domingo, ESTRENO de 
... . . . . lOI, PARAISO D E UN ILUSO :-:-:-:-: 

;".:'*"* r E C I L B. D E M I I X E . Estrellas: Doro-
^vDnUon Conrad Nagcl, MiUUed Ha.ris. Thoo-

rtore Itosloff. Julia Faye y John Dayidson 
PROGRAMA AJURIA ESPECIA(i 

a-utcjO- Se despachan butacas numeradas para la 
«cÍAn 'del domingo, tarde. En preparación, un 

acontecimiento en película cómica 

l l S r n K o r s a a l y C a l a l n n a 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
ORQUESTINA SUÑE y SEXTETO TORRENS 

* * * * • * • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • o • • • « • • • • • • » • 
Hoy, sábado, insuperable programa: NOTICIARIO FOX N.» ($2; gran éxito 

de la magnífica comedia dramática • 

: «k « » : « » : C U A N D O E L A M O R L L A M A : « » : « » : « » : 
continuación de «El ladróii de corazones), por los artistas Lew Cody y 

Betty Blithe 

: « » : « » : « » : « » : « » : « » : L A S C A R R E R A S : « » : « » : « » : « » : « » : « » : 
de gran risa, y éxito ruidoso de la deliciosa comedia 

: « » : « » : « » : C O N L A M E J O R I N T E N C I O N : : « » : « » : « » : 
por la simpática artista americana Constancc Talniadge 

Hoy, de 6 a 8, 5' mañana, domingo, durante la sesión matinal de 1 1 a 1 , 
se despacharán butacas numeradas para la sesión especial de mañana. 

P A T H E C I N E M A 
Oiqucstina LIZCANO 

Hoy, sábado. E X I T O RUIDOSO de la magnífica 
producción de soberbio espectáculo natural, 

interpretada por los conocidos artistas 
CfiATRE WINDSOR, PAT O.MALLEY 

y ROBERTO F R A Z E R 
M A C I S T E Y S U S O B R I N O 

Próximo lunes: A D E L A N T E , 31A IA.CAR A, por 
Tom Mi\: K L NIETO D E i)OX JUAN, por Rodolfo 

Valentino 
NOTA: Se despachan localidades numeradas para 

la sesión de las seis de mañana 

T E A T R O P O L I O R A M A 
nRID •: Penúltima semana de 
ja Compañía de Comedias de 
> ; C A R M E N D I A Z > : 

Hoy, a las cinco y cuarto 
Penúltima representación 

L a s e ñ o r i t a e s t á l o c a 
A las diez y cuarto: L a obra de 

Pirandello 
TODO E N T R E G E N T E B I E N 
Mañana, domingo, a las tres 
v media , última representación 
LA SEÑORITA ESTA LOCA. 
A las seis, única representación 
SEÑORITA. A las diez y cuarto 
TODO E N T R E G E N T E B I E N 

I Teatro G o y a | 
t EMPRESA N O V O :: Tel. . 112 A « 
f Compañía o' Comedías espa- T 
X ñolas y extranjeras, dirigida 2 
• pe . E R N E S T O V I I j C H E S . Pri- é 
f mera actriz I R E N E L O P E Z 9 
t H E R E D I A X 

Hov, sábado, tarde a las cinco.; • 
Función de a.bono correspon- J 
diente al Jueves Selecto, y no- 4 

¡ T O D O U N H O M B R E ! I 
adaptación por Julio de Hoyos é 
de la popular novela «Nada me- • 
nos que todo im hombre». E l T 
mayor é.xito de la temporada. ^ 
Mañana, domingo, tarde a las T 
cuatro: T O D O UN H O M B R E . Z 

Noche: N ^ HAY FUNCION I 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Compañía de Comedias Selectas 
:-:-> CORE ÑA - O L I V E R . 

f TOÜRNEB DE DESPEDIDA de f 
® CARMEN O L I V E R COBEÑA 1 
4 J « • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • ¿ 
á Hoy, sábado, tarde a las cinco Á 
% y cuarto, la comedia en tres © 
^ actos ^ 
j : - L a c o n d e s a M a r í a - : J 

Obra que deben ver todas f 
> las señoras x 

f Noche a las diez y cuarto, el f 
? juego de comedia en cuatro ac- ? 
f tos. en verso, de Eduardo Mar- ^ 
• quina y Luis F . Ardavin o 
i R O S A D E F R A N C I A f 
A Mañana, domingo, tarde y no- A 
• che 
^ ROSA D E FRANCIA ^ 

E l T e a t r o 
Mary Isaura, la bella tiple, la gen

til creadora de «Doña Francisquita>, 
de quien tanto se ha venido hablan
do, réspecto al cambio de género; po
demos afirmar sin lugar a dudas que 
se pa'sa a las varietés, son varias las 
empresas de diversos géneros que 
han anunciado su actuación; nosotros 
podemos afirmar que dicha artista 
pasa al género frivolo, y que. adé
mela, se presentará como estrella de 
la canción en el teatro Eldorado, cu
ya empresa, haciendo honor a su nom
bre, así como el del teatro, la pre
sentará con todos los honores debi
dos, con la seguridad, que en este 
nuevo género alcanzará Mary Isaura 
más éxito, si cabe, que el que alcan
zó en el cultivado hasta ahora por la 
genial artista. 

Es, pues, un hecho cierto la pre
sentación dentro breves días en el 
teatro Eldorado de Mary Isaura. 

ELDORADO.—El artístico espec
táculo «Le €oq d'Or», presentanción 
en España hecha en Eldorado, del 
hermoso y moderno espectáculo «Le 
Coq d'Or» ha revestido los honores de 
un acontecimiento artístico. 

Realmente, los ^tiftafií-irusps* que 
•conjuntan los varios Teuacfrbs de «Le 
Coq d'Or» lo son en toda la exten
sión de la palabra, tanto en las vo
ces, bellas y robustas, como en el 
gesto y en la plasticidad, logrando 
efectos maravillosos. 

Sobresale de la labor magnífica de 
los cantantes y actores moscovitas 
los cuadros titulados «La marquesa», 
de una exquisita delicadeza; «Cantan
tes callejeros», de un agridulce acer
tado, pues pasa el espectador de la 
risa a la amargura; «Los remeros del 
Volga»,, emocioriante y un portento 
de plástica, y «Los. ziganes rusos», ad
mirable por su belleza. 

La empresa de Eldorado, al darnos 
a conocer «Le Coq d'Or» no ha hephq 
máe que seguir su plan esencialmen
te artístico con el paso por el tabla-
dillo de las variedades de todo lo 
más resonante, y cuyo éxito es se-
guro. 

Mañana, domingo, por la mañann, 
se proyectará en Eldorado la famosa 
película «Quo Vadis...?, y por la tar
de se darán dos sesiones: a las tres 
y media y a las seis, y otra por la 
noche. 

L a encantadora Rosarito Leonis se 
despide mañana de nosotros y a es
te aliciente júntase el poder admi
rar a la célebre troupe rusa «Le Coq 
d'Or». 

La función del lunes será en ho
nor de la imponderable familia Mén
dez,, los mejores acróbatas y saltado
res del mundo. 

El 
02 

E L D O R A D O 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro v media. Noche a las diez. Grandes 

Sesiones de Gala. Serala d Onorc de la bellísima 
ROSARIO LEONIS 

MAGNIFICOS PROGRAMAS :: C A R T E L D E A R T E 
LOS 7 MENDEZ, los mejores saltadores del mundo 

MARY-ESTHER, eminente bailarina 
EX1TAZO, EXITAZO LINA LOTI, «etoile comique italienne, 

chanteuse» 
GRAN EXITAZO de la notabilísima y popular tiple cómica 

0—0—0—0— L. OSARIO LEONIS —0—0—0—0 
en las grandes creaciones de su repertorio 

EXTRAORDINARIO ACONTECIMIENTO ARTISTICO 

• I * , l i l i 

parodiste 

0 0 c ? 
eminentes artistas del teatro de la Opera y «Ballet» de San Petersburgo 

:«»:«»: Gran presentación :: Exito grandioso :«»:«»: 
m^-^uí dominSo. Gran Sesión Matinal de 11 a 1. Proyección de la in
superable película QUO VADIS? :: Tarde a las tres y media y a las seis. 
l K n v , Ü T diez Tres sesiones extraordinarios. DESPEDIDA ROSARIO 
I Os \ i ¿ ' ^ , n ^ ^ ^ ^ R A O R D I N A R I O S F E S T I V A L E S E N HONOR .de 
TES í ^ f ^ P A i MONUMENTALES PROGRAMAS, EMINEN-
Jiv, ARTISTA». Martes, REAPARICION de la gentilísima E L V I R A D E 

AMAYA 
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E l martes reaparecerá en las ta
blas de sus triunfos la gentil Elvira 
de Amaya, la de los ojos misteriosos 
y las sublimes cadencias al interpre
tar sus finas canciones. 

Charito Delhor; la presentación de 
esta notable danzarina constituirá, 
sin duda, un acontecimiento, la em
presa del teatro Eldorado, que siem
pre atenta para ofecer a un publico 
cuantas novedades encuentra para 
dar variedad al cartel del mismo, se 
apresuró a contratar a dicha artista, 
la cual, después de una ausencia de 
tres años,, viene de nuevo para dar
nos a conocer una serie de bailes 
nuevos, que durante su excursión por 
España y América han constituido 
una serie de triunfos para dicha ar
tista. 

E l espectáculo que presenta Chari
to Delhor, no es un espectáculo vul
gar sino un topectáculo de arte. 

Es hoy Charito Delhor la única en 
su género, sus danzas, todas ellas de 
una plástica y belleza sin límites, 
constituyen un espectáculo poco co
mún, añadiendo a ello que Charito 
Delhor une a su arte personal una 
presentación apropiada para cada bai
le, y una música en armonía,, no cabe 
duda que su presentación en la Cate
dral de las variedades constituirá un 
nuevo triunfo para dicha artista, así 
como un í x i t o para la buena empre
sa que tan celosa de presentar en su 
teatro todo cuanto bueno pase por 
Barcelona, no perdona ocasión para 
corresponder al favor que él público 
le dispensa. 

T I V O L I . — L a dirección artística de] 
teatro Tívoli, vista la marcada pre
ferencia del público por la popular 
obra «Baixant de la font del gat o la 
Mariete de lull viu», de la que ya se 
han popularizado muchos de sus nú
meros, ha decidido ofrecer dicha nue
va producción teatral en las funcio
nes de hoy y mañana. 

Como al éxito del libro de Amicha-
tis y Mantua hay que añadir el de 
la partitura del insigne maestro Mo
rera y el de la admirable interpreta
ción que tiene la obra por parte de 
la compañía que dirige el primer ac
tor José Llimona, constituirán las 
expresadas funciones otros tantos 
llenos. 

ESPAÑOL.—«La dona de la vida», 
comedia realista de gran emoción, 
calificada por el público y la crítica 
como uno de los mayores aciertos tea
trales de Amichatis sigue represen
tándose todas las noches en el po
pular teatro del Paralelo hasta el ex
tremo de agotarse las localidades en 
todas las funciones de vísperas de 
fiestas y de éstas. 

Así ocurrirá seguramente hoy y ma
ñana, a juzgar por las localidades 
adquiridas ya para dichas funciones. 

E D E N 

ASALTO, 12 í-T-T-T-T 
E L MUSIC - H A L L D E LAS 

GARAS BONITAS 

T A R D E 
E l vodevil 

Bombero y mártir 

P R E C l Ó S I L L A i 
NOCHE 

L a preciosa Revista 

La bajada del Espíritu | 
y 4 E S T R E L L A S 

HOY de 1 a 4 madrugada 
G r a n d i o s o 

B A I L E 
D E M Á S C A R A 

o 
( 

Woupmtetal • PaJré • W a l f c p i 

Hoy, sábado, GRAN EXITO: « 
¡QUE SIGA LA DANZA!, por á 
Geoigc O'Brien; PORTE PA- o 
GADO (Ajuria), por Fatty; E L i 
PEOR D E LOS CHICOS; LA • 
MOMIA, cómica; ACTUALIDA- i 
DES UNIVERSAL :: Domingo, f 
noche, estrenos: LA MALDAD * 
AMPARADA, por Dorothy Dal- f 
ton; VICTORIAS FEMENINAS, ? 

por Mary Miles Mintcr f 

TEATRO BARCELONA.—Slffiie v i 
ciclo de la comedia selecta.—La com
pañía Cobeña-Oliver va óesarrollan-
do su actuación en la tournée d^ des
pedida de Carmita Oliver Cobeña. tal 
como lo prometió al empezar la tem
porada. 

Hoy, sábado, por la tarde, se repre
sentará la deliciosa comedia, tan ha
lagadora para las señoras, «La conde
sa María», perfectamente desempe
ñada por toda la. compañía, especial
mente por la insigne Carmen Cobeña 
y su hija, dos actrices de relieve de
mostrado, en cuantas obras intervie
nen. ' etí -

Por la noche se anuncia la . repo
sición del bello poema en verso de los 
ilustres poetas^Eduardo Marquma y 
Luis Fernández' Ardavin «Rosá' de i 
Francia», para lucimiento de Carmi
ta Oliver Cobeña. deliciosa en la pro-, 
tagonista y verdaderamente genial. 

Mañana,, domingo, tarde y nobhe, se 
repetirá «Rosa de Francia», dándose, 
además, por la tarde el divertido en
tremés «Un milagro de San Antonio». 

Ante el desfile por las tablas del 
Barcelona de lo más selecto de lá co
media, nada ti ne de particuar que 
sea el preferido de nuestro público. 

L a empresa de Eldorado, a fin de 
dar mayor variedad e importancia a 
las sesiones matinales que viene or-
nizando los días festivos y que cada 
vez se ven más . concurridas por el 
distinguido público que afluye al sa
lón, ha conseguido del «Repertorio 
M. de Miguel», «La aristocracia del 
Film», la proyección el domingo, 
día 14, a las once menos cuarto de la 
mañana, de la grandiosa película 
«Quo Vadis?». 

C I N E P R I N C E S A 
Hov, sábado: Noticiario Fox; Tan-
credo en el bar y La momia, pre
ciosas, cómicas; Pacto sublime, 
preciosa cinta, por Charles Jones; 
Los granujas, interesante cinta; 
E l trono de la codicia, extraordi
naria, por Diana Miller :: Domin
go, noche GRANDIOSO ESTRENO 

| S p l e n d i d C i n e m a 
Consejo de Ciento, 217 

y C i n e E s l a v a 
Marqués del Duero, 125 :-: 

Hoy, sábado. Actualidades, 
Garage do Scverino, cómica; 
E l Dios do la Selva, por el ca
ballo Atila: L A ENMASCARA
DA, por la elegantísima Mae 
Murray; LA LUNA D E I S R A E L 
por María Corda :: Mañana, no
che DICK TURPIN, Tom Mix 

ta 

m 
E! 
El 
El 
0 KI 
ta 
ta KJ KI 
13 
E3 

F r i n c i p a l P a l a c e 
Quinteto SENTI 

E x i t o de 

G a M e g u i t a ! . . . 
CAMBIO DE COMPLEMENTO 

Teniendo en cuenta el largo me
traje de este film, la empresa reco
mienda ana puntual asistencia para 
poder comenzar la proyección, que 
promete ser un verdadero aconteci
miento. 

G R A N T E A T R O C O N D A L 

y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, sábado, tarde y noche, lag 
miagtoíflcsús películas NOTICIA
RIO FOX, HAZAÑAS D E UN 
CAMPEON, HAZ B I E N . . . por 
Dongtas Mac Lean: RIN-TIN-
T1N E L P E R R O LOBO, 
QUE SIGA L A DANZA y 4.n 
jornada de L A HIJA D E L FOR

ZADO 

l lilIhlllllllHl HlitVO I 
X • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• Hoy, sábado, 4.o capítulo de E L 
• ESTIGMA o L a hija del forzado 
X RI-TIN-TIN P E R R O LOBO, 

PACTO SUBLIME, E L TRONO 
D E LA CODICIA, L A MOMIA 
y A CAZA D E RIQUEZAS. 
Domingo, noche, ESTRENO del 
5.o capítulo y último de la serie 
E L ESTIGMA o L a hija del 

forzado 

13 
Ej 
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Y É S - Y E S Y E S - Y E S 
Y E S - Y E S Y E S - Y E S 

Es el espectáculo de moda, la revista 
de más lujo y fastuosidad 

que se ha visto 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media y noche a las diez, las dos 

revistas del éxito 

K I S S - M E l 

V E l S - V E l S 
BUTACAS A 5 PTAS y ASIENTOS NUMERADOS A 2 PTAS. So reci
ben encargos en contaduría (Teléfono 334 A) desde las diez de la ma

ñana en adelante 
MAÑANA', DOMINGO, T A R D E Y NOCHE K I S S - M E y Y E S - Y E S 
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E L E G A C I A 
M a n e r a 

d e h a c e r u n 

m a n t ó n e s p a ñ o l 

Ahü;a tr'e está en. todo su apogeo 
la nwU: lio llevar raanlon.es y chale» 
etsjpañoles co-ino salida de teatro y pa
ra lucirlos, en. los tOs de la tarde y en 
h)s bailes, voy a dar a mis lectoras 
uaa idea de cóaao^ pueden entrar en 
la moda sin necesidad de gastar, el 
cíieeral (¡ue c-uesta eoraBrax una de 
esas preciosísimas- prendas. 

Con solo saber un poco de bordado 
y tener irageiíroí y buen gusto, puede 
una mujer de limitados recursos ha
cerse ella misma esta clase de acce
sorio?, que de otra manera nunca po
dría usar. 

Unas pesetas para comprar los ma
teriales y unos cuantos- ratos de ocio 
dedicados a hacerlo es todo lo- que se 
necesita. Las principales caracterís
ticas de estos mantones son eí borda
do, el íleco el color o eombirtaeion de 
colores, pero el elemento más indis-
jjensable es el fleco;, mientras- más 
grande sea mejor. 

Ei centro puede ser de lana o se
da y puede ser de una yarda, 40 pul
gadas o 54 pulgadas cuadradas, de 
aeuérd'o con el ancho del material 
elegido; pero una yarda es suficiente. 
Jjfis dos extremos con orilla se dejan 
sin dobladillar y los otros dos que no 
tienen orillas se les hace un dobla
dillo lo más pequeño que Se pueda. 

Una dé;las telus más apropiadas pa
ra estos cha.'es es el crespón de Chi
na, grueso y pesado, o el «shantung», 
porque son las más parecidas a las 
que se usan en los legítimos manto-
nes es-Da fióles. Cualquiera que sea la 
téía que se elija, ésta debe ser suave 
y de las que no se arrugan fácil
mente. 

Para los chales dé lana son muy 
.apropiadas las telas de franela, ta-
feta de lana, cachemii-a, etc., que son 
ligeras, finas- y lo menos arrugables 
posible. Los colores favoritos son ne-
iíi-o o blanco para fondo del bordado. 
Los chales de lana son más elegantes 
cuaiado se bordan de alegres colores 
(jue armonicen bien, pero tanto de 
un mismo tono, como de coutrastes 
son a la cual más bonitos. Para cha
les de seda, cuando el fondo es cla
ro, eí bordado debe hacerle juego en 
matiz. Los mantones negros, blancos 
o de color natural van. con cualquier 
color de vestido. Los de vivos colores 
dan vida a los trajes,, mientras que 
los negros: o blancos, bordados a colo
res, tienen la doble fascinación de 
armonizar con los trajes y darles tam
bién un toque alegre.. 

Entre los mantones más nuevos y 
elegantes que se ven en los escapa
rates de las tiendas europeas, están 
los de ceutcos listados de exquisito 
estilo romano, con grandes flecos ma
tizados en los varios colores de las 
raya?. En consecuencia,, el ñeco lleva 
los tonos' en armonía desde el más 
obscuro hasta el más claro y volvien
do- hasta el má.s obscuro. Hay tam
bién otros mantones de seda, negros, 
blanco» o de color neutral o vivo, cu
yo único adorno es el fleco. Los de 
color neutral son. más apropiados pa
ra señoras de- edad que para jóvenes, 
atiuque sí estos chales- hacen juego 
con el traje, pueden bien ser usados 
por muchachas. 

Los diseños para, los bordados de 
estos mantones pueden, obtenerse de 
cuadernos de modas, revistas y maga-
zines^ que casi todos los traen muy 
bonitos y con explicaciones da cómo 
hacerse, muy claras y sencillas. 

Para hacerse el fleco se requieren 
de 8 a 12 bolas de seda para tejer, o 
e l equivalente ,en estambre,, pora los 
chales de lana. Córtense en largos de 
40 pulgadas y el fleco será aproxima
damente de 18 pulgadas de largo al 
seis terminado. Si se pretiere, puede 
hacerse más largo: por esta razón men
ciono diferente mime; o de bolas. Dó
blense ocho largos de los hilos, y rsan-
á& un gancho de tejer, de acero, có-
jwise éstos, formando» un ojal a tra
vés del lado izquierdo al derecho' del 
chai, justamente arriba de la orilla 
o dobladillo. Saqúense los extremos 
d é l o s hilos a través del ojal y hága
se un nudo apretado. A diVtanc.iad~de 
cerca de media pulgada abajo de es
te fleco así sujeto, hágase una segun
da hilera, anudando ocho UOos de un 
grupo del fleco con otros MFos det 
sfguiente grupo, a mano derecha. De-
he haber por lo menos cinco hileras 
de nudos, cada una con una pulgada 
de distancia una de otrav y puede 
también haber de siete a ocho.. Los hi
tos de 40 pulgadas no deben tener 
más de seis hileras de nudos, o el fle
co quedará demasiado corto. 

esmaltes al fuego, ampliaciones, re
producciones de cualquier ófiginñf, 
con art;' y perfecciórt. en la- .FOTO-
GlfofOjST, Ronda San Antonio. 30. 

EL CUIDADO 
DE LOS NIÑOS 

Es menester tan delicado el cui
dado de los niños, y son tantos los 
detalles que han de tenerse en cuen
ta para que el cuidado produzca sus 
apetecidos resultados, que no nos 
camsaremos de recomendar a las ma
dres que procuren asesorarse de per
sona técnica y práctica en la mate-̂  
ria. 

Hablando ayer con la distinguida 
doctora doña Encarnación Tuca (no 
Inca como erróneamente apareció en 
nuestro escrito del sábado último) 
nos decía: ' 

—No pocas veces se habrá observa
do que un niño o niña tose mucho 
que sus padres, para remediar tan mo
lesta dolencia, acuden a todo género 
de específicos, y que a pesar de ello 
la tos persiste. 

Esto se debe—agregó la menciona
da doctora—a que se ignora la ver
dadera causa de la tos. En muchas 
ocasiones se ha comprobado que la 
dolencia tiene por origen el hecho 
de que la criatura vaya fajada, lo 
cual impide el desarrollo de sus pul
mones,, o lo que es aún peor, que vaya, 
mal fajada. 

Como este detalle, ai parecer tan 
insignificante—continuó diciendo la 
doctora Tuca—, hay otros muchos 
que contribuyen directamente a la 
salud de los niños. 

Las madres—decimos nosotros— 
tienen ya con esto una orientación. 
Consulten cualquier día, de dos a cin
co de la tarde, con la repetida doc
tora,, en su despacho de la calle de 
Cortes, 561, entresuelo, primera. Te
léfono '̂.ISS A. 

\ i n i A M > A 

Los vestidos de noche 
Nunca se habían visto vestidos de 

noche tan- elegantes como los actual
mente hechos de vaporosa crepé. No 
debe sorprendernos que tan ligeros 
tejidos Iijigan su triunfal aparición al 
principio del invierno, pues las salas 
de teatros, -de té o habitaciones don
de deberán lucirse, están dotadas do 
los máá modernos procedimientos de 
calefacción. Los creadores del mode
lo cuidando también de la salud de 
la mujer, han tenido en cuenta este 
detalle y por ello no se ha puesto res
tricción alguna al uso de esos finísi
mos y elegantes tejidos. 

Se ha renunciado a las líneas ex
tremadamente severas para dejar pa
so a la silueta vaporosa, la más en 
boga en la presente temporada, pues 
se presta a dar a la forma una an
chura móvil que los modistos aumen
tan para así obtener efectos de ma
yor elegancia. 

Un resultado de grande efecto se 
ha obtenido con puntas superpuestas 
que dan a la falda un movimiento de 
gran ligereza. Un volante colocado 
oblicuamente y en el sentido de la al
tura de una línea completamente 
nueva.. No precisan estos vestidos de 
grandes adornos para conservar su ca
rácter. No obstante, una cinta metá
lica dará al conjunto una nota sim
pática y brillante. En un baile ele
gante hemos visto un gracioso vesti
do de crepé-ginette malva adornado 
con jours y enlajado por delante con 
una cinta plateada. 
, Las mujeres se acostumbraron ya al 
uso de los tejidos ligeros, tanto en 
diciembre como en agosto, y saben 
sacrificar al altar de su inquebran
table coquetería los más prudentes 
consejos de la lógica. Pt>r elk* el uso 
de los tejidos ligeros va triunfando 
sin discusión alguna. La verdadera 
elegancia consiste, e-pecialmente, en 
el detalle: la «menudencia» sugestiva 
y hasta en un principio impercepti
ble que no se. halla sino en los ta
lleres de los grandes modistos, es lo 
que individualiza la elegancia. Las 
foiirrias pasan y por regla general son 
frecuentemente cambiadas, cayendo 
así en la vulgaridad. Las grande» ca
sas adornan muy poco sus- modelos; a 
veces, con <grebiches» de oro y pla
ta, que realzan la elegancia de los 
vestidos, y otras, con mezclas de te
jidas que, en su conpmto, forman la 
más artística de las guarniciones. Se 
ha presentado y ha llamado poderosa-
meoie la atención, un modelo de ter-
cmpelo negro abierto por delante so
bre un fond» de crepé estampado en 
colores- diferentes. También están de 
moda los ajours puestos sobre un fon-
do de color claro. 

fiPRQVECHARSE 
de las grandes rebajas que hay del 
1 al 15 del corriente en juegos de 
potes, ollas, cacerolas, etc., en Alu
minio extra. Llorens Hermanos.. Uaiu-
Ma de las Plores» ÉÁ 

LA HOLGURA 
EN EL VESTIR 

Vamos a recoger unos comentarios 
sobre la holgura del vestido-

Cada vez que empieza una tempo
rada, las casas de la alta costura pre
sentan innumerables modelos;; pero 
las parisienses escogen los que les 
convienen, guiándose de su peculiar 
buen gusto y de su tacto. 

Se puede comprobar, desde ahora, 
que la nueva silueta se caracteriza 
por una gran flexibilidad, que se ob
tiene mediante la holgura de la^alda. 

Esta holgura aparece repartida de 
manera diferente, según las casas. 
Unas veces nace de las puntas que 
van unidas a las caderas y se ensan
chan en la parte inferior de la falda, 
otras, dos «panneaux» guarnecidos 
de piel aparecen dispuestos en los 
costados. Muy a menudo, algunos vo
lantes lisos o recortados en forma de 
pétalo, sirven para ensanchar el ves
tido. 

Hay casa en que la holgura se lo
caliza y se producen entonces los 
«drapées», cuyas líneas complejas se 
entrecruzan y caen en cascada, pro
longándose en forma de «coques» 
que se hacen con tejido replegado so
bre sí mismo. 

Los «godets» dispuestos adelante, 
del costado o detrás, constituyen la 
forma clásica y lo que más se lleva. 

El arte de ser elegante 
Esta tesis podría desarrollarse muy 

extensamente y sin trabajo alguno, 
pero . prefiero ilustrarla por medio 
de un- ejemplo:. 

Supongamos que tienes un bonito 
vestido^ de tarde,, tan bonito que al
gunas veces has considerado que 
bien pudiera hacer el oficio de soi-
rée... si no tuviera mangas.' 

La verdad es que no' hay más que 
quitarlas; pero en este caso el ves
tido ya no. podrá servir para la tar-

:de„ ¿Qué hacer? 
... Pues- muy .sencillo, no hay más que 
montar las tales mangas sobre un 
pequeño canesú de muselina, de cre
pé o de pongée. De este modo podrán 
quitarse o ponerse, según la hora y 
las circunstancias. 

Un vestido de crepé satín negro, 
por ejemplo, es muy indicado para 
esta transformación tan sencilla. 

Sé puede todavía adornar con una 
cocarde de la que partirá plisado só
lo para dar un poco de amplitud. 
También se puede adornar en el bajo 
con piel de liebre negra. 

Ellos, vistos por ellas 
El feminismo, doctrina altruista y 

humanitaria, avanza con paso seguro 
y rápido. Ya nadie pone en duda la 
importancia de la misión social que 
debe desempeñar la mujer. Los que 
desconfiaban del feminismo porque 
creían equivocadamente que tal doc
trina suponía una abdicación de las 
mujeres en lo que respecta a sus ma
neras y encantos, se han dado cuenta 
del error en que habían incurrido y 
rectifican su juicio. 

El feminismo acabará por impo
nerse en todas las latitudes. Conti
nuamente se construyen baluartes que 
velan por su seguridad. En la capi
tal francesa acaba de ver la luz un 
nuevo semanario femenino. Una nue
va publicación tiene que significarse 
por la novedad de, sus ideas o proce
dimientos. Y el semanario de referen
cia organiza un eoncurso- entre sus 
lectores, los cuales, como es natural, 
tiene que responder a una pregunta. 
Pero por una vez la interrogación no 
se refiere al número de perdigones 
que contiene un frasco*.. Las lectoras 
tienen que decir sencillamente qué 
diputados de los que integran la ac
tual Cámara francesa son los guapos 
y cuáles son los feos. 

He aquí un concurso que no deja 
de tener su originalidad, y cuyo re
sultado puede servir de base para que 
un humorista escriba un sabroso l i 
bro que podía titularse «La Política 
y las Mujeres» o «Ellos vistos por... 
Ellas . 

R A S : 

PARA REMEDIAR 
LA DELGADEZ 

La delgadez está reñida con la ele
gancia. 

La mujer muy delgada que quiera 
adquirir algunos quilos más de pe
so, tropieza regularmente con el in
conveniente de no tener apetito. Esa 
falta de apetito es síntoma de algún 
trastorno y debe, ante todo, consultar 
con el médico. Pero en la mayoría 
de los casos, todo el mal reside en 
la falta de ejercicio y en la costum
bre de levantarse demasiado tarde. 

No basta dormir las ocho horas; es 
preciso dormirlas durante la noche y 
recibir, al levantarse, el aire fresco 
de la mañana que tonifica y aviva el 
bienestar físico. Si todo el mundo se 
levantase en verano a las seis de la 
mañana y a las siete en invierno, 
puede asegurarse que habría menos 
enfermos. Tanto al levantarse como 
al acostarse, hay que hacer, dtirante 
ocho o diez minutos, una serie de mo
vimientos gimnásticos,, procediendo 
al baño por la mañana. 

. Después del desayuno, es siempre 
conveniente dar un largo paseo a pie 
antes de que el sol esté demasiado 
altó y el andar resulte fatigoso. Has
ta las personas que trabajan pueden 
hacer esto, siempre que se levanten 
temprano; con ello conseguirán des
pertar el apetito para la hora dé la 
comida. Esos paseos deben darse de 
preferencia ai aire libre. 

Pero en cuanto el estómago pueda 
resistirlo, la persona delgada debe 

j dedicarse a comer alimentos ricos en 
grasas y harinas. Hay que comenzar 
por los menos pesados, como son la 
leche, patatas, arroz y chocolate; 
pueden seguir a esto las salsas espe
sas, macarrones, carne de cerdo y 
tortas de tapioca; alimentos fritos en 
grasa abundante, y crema de leche y 
mantequilla. 

Es muy malo, cuando se desea en
gordar, comenzar a tomar sin tino y 
sin consultar antes a un médico, tó
nicos y medicinas que se anuncien co
mo buenos para lograr el objeto. Pue
den contener substancias que no re
sista un estómago delicado y resul
tar a la postre más perjudiciales que 
benéficos. 

Las alhajas de tma 
dama elegante 

Una dama elegante no debe cargar
se de alhajas, sino llevarlas buenas, 
de mérito artístico, ya sean de época 
o modernas. 

Los aderezos, o sean sortijas, bra
zaletes, zarcillos y collares, necesitan, 
si llevan piedlas, que armonicen con 
el color de los ojos y los cabellos, y, 
sobre todo, la piel de su dueña pues
to que tan gran influencia ejercen 
en ella por su proximidad. 

Las jovencitas deben de llevar po
cas joyas, con especialidad las perlas 
y turquesas. A las señoras les están 
permitidas todas, y a las dé edad, 
les sientan mejor los brillantes. 

Los brillantes y diamantes sientan 
bien a rubias y morenas. A las pr i 
meras les convienen las turquesas, 
los rubíes, las esmeraldas y las per
las. A las morenas, el coral, el ópalo, 
las amatistas y el ágata. 

Ecos de la moda 
La señorita Elvira Popesco. célebre 

actriz romana,, causó sensación en el 
teatro Gimnasio con un «ensemble» 
otomán rubio adornado de lana u oro 
y realzado con aplicaciones de pie
les. 

En los talleres de un famoso modis
to hemos visto un gracioso vestido 
de este tipo hecho en reps de seda 
de color rubio fuerte, guarnecido de 
pequeños, galones de oro forrado de 
satén chuadron. 

Las guarniciones en la espalda son 
las innovaciones curiosas que han 
surgido esta temporada. Algunas ca
sas hacen vestidos de línea flexible y 
ligeramente drapée adelante, que lle
van por detrás aplicaciones de pun
tas y en la parte interior volantes. 
Se trata, a decir verdad, de un efecto 
no tan bonito como imprevista. 

SE desean vestir con elegancia, visi
ten la señorita Romeu. Se confecio-
na¡n a última moda vestidos para no

vias, precios módicos. 
Modelos de París, 

talle Saliücnm. hay ascensor. 

BffAJDtABf Fajas, Cors-'s, Sostenes, Caucho puro. 
Paseo de Gracia, 127, 

L e m m u v e o s 
d e s G O Ü i M i T S 

La boga de las flores 
No hay nada más femenino, más 

elegante ni más femenino que unas 
flores como adorno en un vestido 
Da la terminación que sella la ele
gancia. Hoy día es grande la boga 
de las flores y cada mujer .busca 
aquellas que combinen mejor ( 6n ;u 
traje y den realce al conjunte. 

Los ramos de la temprana época 
Reina Victoria, muy apretados y for
mados por pequeñas flores de varia
dos colores que entonan, son singu
larmente adaptados a la fina Eiiueta 
masculina y sencillo traje de la épo
ca actual. 

Un ramito usado debajo de la. bar
ba sienta admirablemente a una- ca
r i ta picaresca; para las dem^s un ra
ma colocado en la solapa o a esa 
altura del vestido, es más adecuado. 

Las arvejillas son encantadoras pa
ra usar en los días del estío. Uní sen
cillo traje negro con un cuello azul-
tormenta y un ancho sombrera que 
combine, ve realzada su belleza con 
un grupo de arvejillas de color azul 
violáceo. Las margaritas y las ané
monas son también deliciosas. 

:El inevitabla «echarpe-; da oportu
nidades graciosas para el uso de las 
flores. Envuelto alrededor del cuello 
y donde cruza, a un costado, quedan 
preciosas unas flores que armonicen 
o contrasten con el color elegido. 
Para las damas de cabellos crises un 
«echarpe» de tul de ilusión malva va 
terminado por un grupo de pensa
mientos. 

Para el traje «tailleur», la muier 
elegante prefiere el jazmín. Para las 
noches las flores de brillantes colo
res son las más llevadas. 

Los claveles y las rosas pueden ser 
usados todo el año; los crisantemos 
son más apropiados para los tintes 
otoñales como el marrón-rojizo y el 
verde de las hojas secas. 

En la elección de las flores es 
esenciamente necesario tener bu?n 
discernimiento y saber adaptar !a 
flor usada al conjunto para que le 
dé la distinción y la elegancia bus
cadas. 

Las distintas ocasiones requieren 
las distintas flores; la mujer que sa
be vestir reconoce la feliz combina
ción de las violetas sobre una piel 
para el día. y para la noche e! méri-
to que tiene las rosas rojas eolocadas 
sobre un vestido de oro opaco. 

Las orquídeas se prestan única
mente para ocasiones solemnes; son 
demasiado majestuosas y rígidas y 
son, especialménte.. más un signo de 
riqueza que de elegancia. 

Uno de los modelos que sobrevivi
rán a los caprichos de los modistos v 
glandes costureras, es el llamado 
«ensemble», porque es elegante, satis
face nuestro gusto de armonizar las 
diferentes partes de una toilette y 
porque resulta muy práctico por su 
elegancia y sencillez para llevarlo de
bajo del abrigo. 

* 
Parece que la alta costura trata 

de reacefónar en todo contra las ten
dencias de la última temporada: co
mo es natural, tenían que dar resul
tados los continuos reproches que se 
hacían a las mujeres- que paseaban 
excesivamente escotadas, con los-bra
zos al aire.. . 

i 

MARTI GfIQl 
• Paseo Sfacia, 43 

cuando pueden conseguir 
los precios más reducidos 
comprando directamente ai 
fabricante; tan sólo él, pue
de darles el máximo de ga
rantías. Visitad mi Exposi
ción y fábrica de Muebles, 
CERA, 51, casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con
venceréis. 

http://raanlon.es
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T A R R A G O N A 
m í!M.;\o V I h AYUNTAMIENTO. 
S Í y i m i m ALCAM)E D O N A N -
sHf ¡s s i:(a n.v - COMPRA DJ: ÜN 
S Í L A B - INAUGURACION • CHO-

TanaRona, 12.: A las 2i ; i5 . 
F-la tarde, bajo la presidercia del 

«Icalde accidental, señor Segura, ha 
celebrado sesión extraordinaria el 
Pleno del Ayuntamiento. Dicha se-
á ó n como es sabido, había de ser 
dedicada a cubrir la vacante produ
cida en la Alcaldía por la dimisión 
del' alcalde, don José -Jové. 

El teniente de alcalde señor Sona-
no manifiesta el sentimiento de ta 
Comisión Permanente, por la renun
cia del alcalde señor Jové. persona 
oue cuenta con las s impatías de to-., 
dos Este sentimiento dice es tanto 
BtfS intenso cuanto que esta renun
cia está fundamentada en justifica
dísimos motivos de salud. 

Dedica después encomiásticos pá
rrafos a la labor desarrollada por el 
señor Jové. 

Hablan en igual sentido el conce
jal señor Rogi y el alcalde acciden
tal señor Segura. 

Se pasa a votación para elegir nue
vo alcalde y es designado, por unani
midad, don Andrés Segura. 

E¡ cargo de primer teniente de al
calde, que dicho señor deja vacante, 
pasa a ser ocupado por don Ju l ián 
Rogí. 

La Comisión Permanente ha que
dado, pues, constituida por ios seño- . 
res Rogí, Sanromá. Vil lar , Soriano, 
Buxó y Capell. 

El nuevo alcalde ha sido muy fe l i 
citado. 

- Para las once de la mañana de) 
día 18 de los corrientes, ha sido con
vocada la Comisión provincial per
manente, la cual no pudo celebrar 
sesión hoy por falta de número de se
ñores diputados. 

—Hoy ha salido para Barcelona el 
presidente de la Diputación Provin
cial don Manuel Guasch Monrabá. 

- Autorizada por el director gtene-
vai ele lá Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros, así como por don 
Francisco Isart, en representación 
del Consejo de la expresada entidad, 
ha sido firmada una escritura de 
compra dé solar, para la construc
ción de un edificio en esta ciudad, en 
la Rambla de San Juan, destinado a 
sucursal en esta capital de la citada 
Caja do Ahorros. 

- Comunican de Mas de Barberáns 
que en aquella población ha sido 
inaugurado el alumbrado público. 

- En la carretera de Reus, a causa 
de no haber apagado los focos uno 
de los automóviles, han chocado dos 
vehículos de dicho género, propiedad 
respectivamente, de don José María 
Banús y don Antonio Dalmau. 

Los ocupantes de los autos resulta
ron con contusiones de poca impor
tancia. 

G E R O N A 
SERVICIO EXTRAORDINARIO I>E 
THI'M'S. - ACCIOENTE DEL TRA

BAJO. - FALLECIMIENTO 
Gerona, 12, a las 20'55. 
Con motivo de la fiesta que se ce

lebrará en Amer é\ día 17 del corrien
te, la Compañía de Ferrocarriles de 
Olol a Gerona, ha dispuesto ün servi
cio extraordinario de trenes, con el 
siguiente horario: 

Tren núemro 2.—Entre Gerona y-
Amer. Saldrá de Gerona a las 5'10 y 
l legará a Amer a las 6'30. 

Tren número nueve.' Entre Amer 
y Gerona. Saldrá de Amer a las 20 y 
llegará a Gerona a las 21. 

Ha sido asistido por el faculta-, 
tivo de guardia del Dispensario mu
nicipal el obrero dé trece años Lo
renzo Solá, domiciliado en lá calle de 
Hernán Cortés, del pueblo de Salt; 
dicho obrero se produjo algunas ero
siones y contusiones trabajando en la 
tabrica de mosaicos-de don Alberto 
Reída, de esta ciudad." 

Ha fallecido don Manuel López, 
luncionario jubilado de Obras públi
cas. 

B L A N E S 
FRIVVMZACION VAHIAS 

Ha sido presentado al Ayuntamien
to el proyecto de urbanización de la 
fmca denominada «Els Pinss. Este 
proyecto constituye un verdadero en
sanche de la población, y es de unos 
grandes vuelos. De llevarse a la prác
tica, indudablemente esta vi l la que
daría convertida en una de las mejo
res playas del Mediterráneo. 

- Se hallan expuestas al público,", 
en la Secretar ía del Ayu f amiento, 
ras listas de personas obligadas al pa-
ífo de contribuciones especiales por • 
construcción da alcantarillado. Por la 
Alcaldía se convoca a todos ésíos con
tribuyentes para el día 20 de. este 
mes y hora, de las seis de ta larde, 
para constituir las Asociaciones de 
carác te r administrativo prevenidos 
por el Estatuto municipal. 

- Avanzan con rapidez los trabajos 
para el abastecimiento de aguas po
tables. E l pozo de captación ha sido 
íerminado, estando anunciado concur

so para la adquisición de un electro
motor y uña bomba, y subasta para la 
constfucción de depósitos regulado
res de la distribución. P róx imamente 
empezará la construcción de la caseta 
de máquinas. Ha sido adquirida tam
bién la tuber ía para la instalación de 
la red de conducción y distr ibución. 
Se confía en tener terminados todos 
los trabajos para el mes de junio. 

- Con creciente interés y entusias
mo se ha seguido en esta vi l la el cur
so del raid de Franco y sus compa
ñeros a Buenos Aires. A l llegar la no
t icia de la feliz llegada de los avia
dores a la capital de la Repúbl ica 
Argentina, ha sido izada la bandera 
nacional en las Casas Consistoriales, 
y se ha celebrado repique general de 
campanas. 

El partido republicano de. esta 
vil la ha celebrado el aniversario de 
lá proclamación de la República.—C. 

P U I G C E R D A 
UNA REFORMA •- DE VIAJE 

V A IH AS 

La Sociedad Círculo Mercantil t ie
ne el propósito de reformar todo el 
edificio. Según los informes que he
mos podido recoger, el indicado edi
ficio será distribuido de la siguiente 
manera: 

Bajos; el café público y un teatro 
capaz para mi l espectadores; primer 
piso' salón cáfé para la Sociedad, b i 
blioteca, salón de billares y tresillo, 
y los oisos superiores destinados para 
arrendar. 

- Ha marchado a Barcelona el due
ño del Hotel Cataluña don Francisco 
Casadesús para acompañar a una so
brina suya, a la cual tienen que ve
rificar una operación quirúrgica. 

—Ha pasado a mejor vida a la 
avanzada edad de 77 años doña Ri ta 
Pujol Saleta, viuda de Casanovas. co
nocido por el «Periquey». 

- Se ha ocupado nuevamente ele su 
cargo el alcalde don Valent ín Górriz, 
el cual, como publiqué en una de mis 
crónicas, había salido para Barcelona 
a fin de asistir al homenaje que en 
aquella población se t r ibu tó al gene
ral Primo de Rivera. C. 

- C A P E L L A D E S 
EL CÁRNAVAL -- NUEVO VICARIO 

J C ^ I I O ^ . OTR VS NOTICI AS 
Sekun se desprende de los progra

mas quefir. Sociedad Liga feomeVcial 
ha hecho públicos este año, las fies
tas del Cárnaval en Ta misma serán 
muy lucidas y animadas. Habrá gran
des bailes de máscara, adjudicándo
se á las de más buen gusto valiosos 
regalos. Sin duda, la nota más sirru-
pát ica y alegre la const i tuirá , como 
todos los años,~ la llegada a éstas, el 
próximo lunes, de las juventudes re
creativas de San Pedro de Riudevit-
lles, que con el 'nombre de «els ba-
rri laires» hacen las delicias de la 
gente joven, bailando de lo lindo con 
la mayor alegría y buen humor. 

—Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo vicario de ésta, reverendo 
don José Casanella-s Montal. 

- Para exteriorizar el júbilo que 
con motivo de la feliz llegada a Bue
nos Aires de lo': intrépidos aviadores 
españoles produjo en esta, el alcalde 
ordenó que fuesen echadas las cam
panas al vuelo, al mismo tiempo que 
la orquesta «Nova Capelladense» re
corrió las principales calles de la po
blación tocando un airoso pasodoble. 

- Ha sido nombrado alguacil del 
Ayuntamiento con carác te r interino, 
el señor don Marcial Mari, ex secre
tario del vecino pueblo de Pobla de 
Claramunt. 

Después de algunos años de re
sidir en esta población, se ha tras
ladado a esa el culto médico presi
dente comarcal del «Sindicat de Met-
jes de Catalunya», señor don Juan 
Amoedo López. 

—Hace muchos-días que no fun
ciona el reloj público, por hallarse 
averiada la maquinaria del mismo, 
causando con taC motivo grandes mo
lestias al vecindario; —C. 

V I C H 
UNA FUSTA. - NOTICIAS VA-

UI AS 
Como anunciábamos, tuvo lugar el 

pasado domingo, en el salón-teatro de 
la Juventud Católicia, a cargo del Or-
feó Vigatá, una sesión selecta por los 
niños de lá Escola de Música del c i 
tado Orfeó, con un programa por de
más sugestivo, dividido en dos par
tes; la primera compuesta de cantos 
r í tmicos de Jaques-Doleroza, Llon-
güéras y Subirachs, estrenándose en 
Ta segunda un poema místico que con 
el t í tu lo «El Serafí d'AuSoná»,. se des
criben algunos episodios de la vida 
de San Miguel de los Santos, obra de 
los revérendos Eduardo Junyent y Jo
sé Vinveta-

Como siempre que el Orfeó Viga
tá abre sus puertas, un gentío inmen
so llenó el salón desde mucho antes 
de la hora anunciada, acogiendo ca
riñoso el nuevo poema, que fué un 
alarde de buen gusto y un acierto de 
los autores. Igual el libro que la mú
sica, merecieron los aplausos de la 
concurrencia, teniendo que salir al 
proscenio para acallar los aplausos del 
público. ' 

' Para esta obrita se encargó del de

corado e l artista don Luciano Costa, 
cuya cooperación ayudó .a dar vida a 
los cuadros. 

— E l lunes partieron de esta c iu
dad para esa capital, un grupo de 
jóvenes, con el objeto de practicar 
ejercicios espirituales en Sarria en la 
tanda que durante esta semana d i r i 
ge el P. Valiet. 

—El sábado úl t imo se celebró en 
la Catedral el 10 aniversario de la 
muerte del llorado obispo doctor To
rras y Bages. 

—La lluvia deslució algo el merca
do úl t imo. Los precios fueron los si
guientes: Gallinas, de 15 a 22 pese
tas par. Pollos, entre 12 y 15 pese
tas par. Conejos, desde 8 a 12 pese
tas par. Huevos, a 2'75 pesetas doce
na. 

— Han sido hechos los siguientes 
nombramientos: 

El reverendo Mart ín Morera pasa a 
regir la parroquia de Aranyonet; el 
reverendo Juan Coll, la de Fals, y la 
de San Bernabé' de Tenes, el reve
rendo Juan Agut. 

—La «Associació de Música de 
Vich» ha logrado contratar def in i t i 
vamente, para el día 19 del corrien
te, el famoso cuarteto de Londres: 
«Tire Music Society String Quar-
tet» . 

Así, pues, están de enhorabuena 
los aficionados a la buena música, 

•f- Con el esplendor acostumbrado, se 
celebró el pasado miércoles, en la 
Iglesia Catedral, la fiesta de Sarita 
Escolástica, compatrona de nuestra 
ciudad. 

Siguiendo la tradicional costumbre, 
por la noche se celebró la procesión 
de los monaguillos, siendo numerosá 
la concurrencia de pequeños acólitos 
que concurrieron de todas las sacris
tías- de la ciudad. 

— Ha fallecido el maestro nacional 
director de la Escuela Graduada de 
San Miguel, don Ricardo Bonell y Sa
la. 

En el acto del entierro, verificado 
el miércoles, se patentizaron las sim
pa t ías que supo granjearse clorante • 
los años de su residencia en ésta,—C. 

I G U A L A D A 

ENTUSIASMO POR EL FELIZ TER
MINO n i L BAílt PALOS-RUENOS 
AIHf;S. SEPELIO. - APROBA
CION RE CÓÍTAS MUNICIPÁLÍáS. 

OTRAS 
A l saberse la feliz llegada de nues

tros aviadores a Buenos Aires, fueron 
echadas al vuelo las campanas de to
das las iglesias de la ciudad en se
ñal de fiesta. En los edificios oficia
les, entidades polít icas y demás, fue
ron puestas la bandera española en 
sus fachadas, en señal de fiesta. Pol
la noche recorrió la ciudad una ban
da de música anunciando tan fausto 
acontecimiento nacional, siendo en 
todas las peñas tema de comentarios 
favorables, el difícil raid realizado 
por nuestros aviadores, reinando el 
consiguiente entusiasmo. 

—En extremo coíicurrido se ha vis
to el acto de conducir a su ú l t ima 
morada el cadáver del doctor don En
sebio G. Nuneil y Font, celebrado a 
las nueve de la mañana del jueves, 
así como los píos sufragios celebrados 
en la parroquial de Santa María, pa
tentizándose una vez más las innu
merables s impat ías con que goza la 
familia doliente en nuestra ciudad, a 
la que reiteramos la expresión de 
nuestra condolencia por pérdida tan 
irreparable. 

—Ha sido aprobado por la Superio
ridad el estatuto de la Carta muni
cipal para los comarcanos Ayunta
mientos de Copons con Veciana, y 
Santa Margarita de Montbuy con V i -
lanova del Camí. 

- En ocasión del sexto aniversario 
del fallecimiento del respetable se
ñor don Buenaventura Martí Casano
vas, fabricante de tejidos de ésta, se 
celebrarán el próximo lunes pios su
fragios por su alma en la capilla del 
Santo Cristo y en la iglesia de San 
Agust ín (PP. Escolapios)."C 

V I L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

EN HONOR DE CLAVE 
El programa del festival que ten

drá lugar en esta vi l la el 28 del ac
tual en honor de Clavé, por inicia
tiva de la sociedad coral «La Unión 
Villanovesa», de acuerdo con el «Or
feón Villanovés» y coro de «Los Pes
cadores», es como sigue: 

Por la mañana, a las nueve y me
dia y once menos cuarto, llegada de 
los coros y comisiones con sus res
pectivos estandartes. 

A las doce de la mañana, salida de 
los coros en manifectación cívica ha
cia la Casa de la Vil la , y desde allí, 
pueblos y autoridades se d i r ig i rán al 
lugar de la apertura de la nueva ca
lle, a la cual se le dará el nombre 
de José Anselmo Clavé. 

A las nueve y media de la noche, 
en el local social, función d ramá t i 
ca, l i teraria y musical, dedicada a 

"la memoria de Clavé, dest inándose 
los productos ín tegros a Beneficen
cia.—C. 

S E O D E U R G E L 
UN HOMENAJE 

Con motivo, de haber sido ascendi
do a coronel en recompensa a su b r i 
llante actuación en campaña, el te
niente coronel, primer jefe del bata
llón de Montaña Alfonso X I I núme
ro 5 de Cazadores, don Manuel Ro
merales Quintero, los jefes y oficiales 
de la plaza le han dedicado un ban
quete de homenaje y despedida, el 
cual ha tenido lugar en el Hotel 
Mundial de esta ciudad, cuyo come
dor principal se hallaba conveniente
mente dispuesto y a r t í s t i camen te 
adornado con bonitos ramilletes y 
guirnaldas de flores naturales. 

Ocupaban la presidencia de la me
sa el homenajeado y comandantes se
ñores Marro y Martina, delegado gu
bernativo señor Valldaura y cap i tán 
de carabineros señor Maraber. con
curriendo, además, los capitanes seño
res Correa, Felices, Coller, Hernán
dez, Aguilar y Alcaide; los tenientes 
señores Letrán, Tío. Nebot, Labande-
ra, León y Peré; alféreces señores 
Lacanal, Ayuso, Vivanco, Romero, 
García, Cardier, Caoellán, músico 
mayor señor Tenas y Jover, teniente 
de Ingenieros señor Pascual, médico 
señor Deó y los corresponsales de 
«Las Noticias» y EL DIA GRAFICO, 
señores Alviñá y Aixás. respectiva
mente. 

A l descorcharse el champaña, ofre
ció él banquete el señor Let rán . br in
dando para que el acto celebrado con 
motivo del ascenso, que es merecida 
ejecutoria de los brillantes laureles 
cosechados en campaña, sirva de aci
cate a todos para laborar para el 
mayor bien y esplendor de la Patria. 

Seguidamente levantóse a hablar 
el coronel señor Romerales, comen
zando por. expresar su agradecimien
to por las muestras de atención y 
afecto de oue ha sido objeto por par- : 
te de la oficialidad del batallón ,y de 
la ciudad de Seo de Urgel, de las 
que dice guardará imperecedero re
cuerdo. 

En forma elocuente hace alusión a 
la brillante campaña realizada ñor el 
batal lón ^ n las tierras africanas, 
tributando un sincero elogio a la ofi
cialidad por, haber sabido inculcar a 
sus soldados el valor y entusiasmo 
que les condujo a la victori-a. 

En pocas palabras demuestra la ex
celente labor que realiza la academia 
del Arma de Infanter ía , dedicando 
sentidas frases al general Primo de 
Rivera, que tan ; alto supo poner el 
honor de España, y terminando con 
unos vivas al Rey, a España y al 
Ejército, que fueron contestados con 
entusiasmo. 

También habló el delegado guber
nativo señor Valldaura, asociándose 
a la satisfacción que debe producir
le este ascenso, que más que por la. 
material compensación que le supo
ne, debe ser apreciado como recono
cimiento del deber cumplido. 

Durante la comida, la charanga del 
batallón ejecutó escogidas composi
ciones. 

La oficialidad de la plaza ha rega
lado al recién ascendido un bastón 
de mando, así como un sable superior 
las clases del batallón, proponiéndose 
hacer al que por espacio de tantos 
años ha tenido el mando del mismo, 
una despedida digna de sus mereci
mientos. -C. 

S A N T A C O L O M A 

D E G R A M A N E T 

LA FIESTA DEL ÁRBOL. - VARIAS 
Mañana, domingo, tendrá lugar la 

Fiesta del Arbol, que cumpliendo una 
reciente disposición, organiza el 
Ayuntamiento este año, con la co
operación de los vecinos de la Ave
nida de Santa Rosenda, por ser ésta 
la vía más importante" del Arrabal, 
que fué la primera barriada que em
pezó a urbanizarse. Con tal motivo 
se celebrarán en dicho día algunos 
festejos, que a juzgar por los prepa
rativos, prometen verse muy concu
rridos, finalizando con un lucido bai
le amenizado por una acreditada 
banda. 

—Recientemente se ha constituido 
en esta localidad una agrupación t i 
tulada «Amics de la Sardana» que se 
propone, mensualmente, de once a 
una, en la plaza de la Constitución, 
dar a conocer las mejores sardanas, 
a cargo de una renombrada cobla. 
Dado el entusiasmo de los organiza
dores y la animación el día de la inau
guración, es de eseprar que sus pro
pósitos se verárn coronados por el 
más lisonjero éxito. 

—Días pasados fueron suspendidas 
das las obras de la carretera que 
tiene que comunicarnos con San An
drés debido a no habérseles abonado 
a los colonos el importe de las ver
duras que tenían sembradas. 

Habiendo sido sastisfechos es de es
perar que de un momento a otro se
rán reanudadas dichas obras 

Hay que hacer notar el interés to
mado por nuestro Ayuntamiento, al 
ofrecerse a adelantar la cantidad que 
fuese necesaria para dicha indemni
zación a f i n de dar más rápida solu
ción a este asunto.—C. 

P I N E D A 
EL CARNAVAL. — VARÍAS 

La sociedad Casino de la Unión Pa
t r ió t i ca prepara unos grandes festi-

. vales carnavalescos, consistentes en 
una soberbia comparsería y un ex
traordinario baile de máscara, para 
el que tiene preparadas dicha socie
dad diez mi l bolas de confetti yvgran 
cantidad de serpentinas. 

—En el cine qne posee la misma 
entidad se prepara para muy en; bre
ve la proyección de la gran pelícu
la «Los miserables», basada en la in
mortal novela de V í ^ o r Hugo. 

— A l objeto de tratar del nuevo i m 
puesto sobre cédulas personales.' esta 
Alcaldía asist irá a una reunión que 
el próximo jueves se celebrará en 
Barcelona, de todos los alcaldes de la 
provincia. C. 

M L A N R E S A 
NOTA DE LA INSPECCION DE PO

LICÍA 
Por la Inspección de Policía, ha 

sido facilitada a la Prensa local la si
guiente nota: 

«En 26 del pasado Enero, le. fué 
encomendada a esta , Inspección la 
busca o captura del autor o,autores 
del hurto de 3.500 pesetas a Jaime 
Tomás Portoiép. Practicadas activas 
gestiones por el agente afecto a. esta 
Inspección de Policía gubernativa, don 
Manuel Blasco Torres, éste tras in
cansables trabajos ha podido por.er 
de manifiesto, por las contradiccio
nes en que ha incurrido el supuesto 
perjudicado, que tal robo no existió 
más que en la imaginación calentu
rienta del Jaime Tomás Portolés,_pues 
éste ha declarado que el hurt,o no 
existió y que las 3.500 peseta? las 
había encontrado íntegras en un col
chón de su casa donde tal vez \as de
jó olvidadas. 

También han sido decomisados dos 
paquetes de novelas pornográqcas que 
se intentaba ponerlas a la venta pú
blica».—C. 

M O N T B L A N C H 
NOTICIAS VARIAS 

Las sociedades Centro de Lectura y 
La Artesana. preparan los bailes de 
carnaval, al igual que en los demás 
años. E l , salón del Centro de Lpctu-
ra, es tará adornado a r t í s t i camente . 
Así mismo habrá bailes públicos en 
el Café del Badó. 

—Para en breve, el Orfeó Mont-
blanquí, prepara una excursión ar t í s 
tica a Tarragona, donde dará un con 

cierto en el Teatro Principal. . 
—Paja el próximo día 20, la Con

gregación de la Purís ima Sangre de 
Nuetro Señor Jesucristo, entidad de 
beneficencia establecida en esta v i 
lla, prepara un acto de propaganda y 
adhesión a la Quinta de Salud La 
Alianza, de esa, en el que se proyec
t a r á una cinta del benéfico estable
cimiento, además de los diversos, ora
dores que tomarán parte en el ;acto. 

- El Consejo de la Federación Agrí
cola de la Conca de Barbará, ha acor
dado acudir al Tribunal Supremot pa
ra la revisión del fallo de la Audien
cia de Barcelona, en el pleito,' que 
vienen sosteniendo contra el Sirdica-
to de Vinicultores de Sarrael.—C. 

C A L D E T A S 
EL PROXIMO CARNAVAL 

Lo mismo que el año pasado reina 
en ésta gran entusiasmo para que las 
próximas fiestas de Carnaval resul
ten lucidas y animadas. 

El programa, que se ha hecho' pú
blico, es como sigue: 

Día 14.- A las doce, sardanas en el 
Parque; a las tres, concierto; a las 
cinco, baile; a las nueve, concierto;^ 
a las diez y media, baile. 

Día 15.—A las doce, sardanas en el 
Parque; a las tres, concierto; a las 
cuatro y media, baile infant i l ; a las 
nueve, audición de sardanas; a las 
diez y inedia, baile de máscara. 

Día 16.- A las doce, sardanas en el 
Parque; a las tres, concierto; a las 
cinco, baile; a las nueve, concierto; a 
las diez y media, baile de Piñata . C. 

V I Ñ O L S 

JUNTA GENERAL. - EL CARNAVAL 
Han celebrado Junta general ordi

naria las entidades Sindicato Agríco
la y Caja Rural de Ahorros p f ivsta-
mos, y la Sociedad de Socorros, ¡jara 
dar cuenta dé su administración y 
renovación de cargos que por imperio 
de sus reglamentos les ha correspon
dido. 

—Hoy, día 13, Se celebrará un bai
le de máscara en el espacioso local 
que administra don Eleuterio- Sa-
baté, con intervención de varios so
cios de la Agrupación Deportiva, 
prometiendo verse muy lucido por 
los preparativos que se hacen, te
niendo adquiridos muchos confetti y 
serpentinas, el cual será aiiumi:;ad'> 
por una banda forastera. 

—Hace varios días que tiempo es 
muy variado, lloviznando muchos ra
tos, lo que causa extorsión a los la
bradores que no tienen seguridad 
en las opraciones pendientes a reali
zar en el campo.--C. 



P á g i n a 12 E E D I A G R A F I C O 

P A L A M O S 
NOTICIAS VARIAS 

Para el concierto correspondiente 
al corriente mes, la Asociación de Mú
sica de Palamos anuncia el renornbra-
do cuarteto inglés «The Musió Society 
String Quartet», compuesto por los 
celebrados músicos André Mangeot, 
violín primero; Boris Pecker, violín 
secundo; Henry S. Berley, viola, y 
John Barirolli, violoncello. 

Es de esperar que este escogido 
concierto ha de satisfacer plenamen
te a los socios de la citada entidad, 
contribuyendo a aumentar la afición 
que él hermoso arte de la música ha 
despertado en esta población después 
de los monumentales conciertos con 
que nos ha deleitado la Asociación de 
Música de Palamós. La fecha señala
da para dicho concierto es el día 25 
del corriente. 

— El movimiento de esta Sucursal 
ée la Caja de Pensiones para la Ve
jez y de Ahorro durante el pasado 
mes de enero, ha sido como sigue: 

Importe de las imposiciones, pese
tas 94.690'08; importe de las cantidá-
des reintegradas, 67.686'84 pesetas;" 
quedando, por tanto, un saldo a fa
vor de las imposiciones de 27.033'24 
pesetas. El número de libretas nue
vas ha sido de 42. 

— Sigue el tiempo muy variable, 
predominando, no obstante, el moles
to viento de «lleveix».—C. 

V I L L A F R A N C A 
D E L P A N A D E S 
CArifclO DE DESTINO. — SUICIDIO 

VARIAS 
El juez de instrucción, don Julio 

Felipe Mezanza Beriz, ha salido para 
posesionarse de igual cargo en Gra-
nollers, a donde ha sido destinado. 
Deja en Vilafranca grandes amista
des y muchas simpatías. 

— Se ha suicidado, tirándose al po
zo de su casa, la agraciada joven Ro
sita Llibre, que pereció ahogada. Ha 
sido niuy sentida esa fatal resolución, 
por tener muchas simpatías la des
graciada joven. Dejó escritas unas 
cartas al juez y al señor vicario jus
tificando su determinación. 

— Para mañana está señalado el ho
menaje que Vilafranca tributa al 
«F. C. Vilafranca» por su triunfo en 
el Campeonato, siendo campeón del 
grupo Poniente. Habrá banquete po
pular, bailes y partido de fútbol. 

—El Carnaval sigue animadísimo en 
todas las sociedades locales. Para el 
próximo domingo por la tarde la gen
te joven organiza una «rúa» con au
tos y vehículos particulares que aca
bará con «asaltos» en distinguidas 
familias de la localidad. 

—-Nuestro mercado de volatería ha 
tenido una baja en sus artículos; las 
operaciones de vinos siguen encalla
das, aunque con algo más de resis
tencia por parte de los productores. 
—C. 

G R A N O L L E R S 
APERTURA DE CLASES -- PETI

CION DE MANÓ 
En el colegio de las Hermanas Car

melitas han principiado las clases 
nocturnas, a las que los obreros po
drán asistir para perfeccionar y 
aprender su instrucción. 

—Por el joven Ignacio Comas ha 
sido pedida la mano de la gentil se
ñorita Pepita Parera.— C. 

S A N J U A N 
D E L A S A B A D E S A S 
INAUGURACION -- OTRAS NOTI

CIAS 
Mañana domingo se inaugurará el 

nuevo hotel Monasterio con un ban
quete organizado por la Sociedad de 
Cazadores de esta villa. Hemos tenido 
ocasión de visitar los locales de di
cho hotel, los cuales merecen, por 
el lujo y comodidad con que han sido 
instalados, el más sincero elogio. 

-Se halla enfermo de algún cui
dado, hace ya más de quince días, el 
secretario de este 'Ayuntamiento, don 
Arturo Gas, al cual deseamos un 
pronto restablecimiento. 

—A la edad de 38 años ha fallecido 
doña Antonia Arnau de Tarré, habien
do sido el entierro una verdadera ma
nifestación de duelo, que demostró 
la simpatía con que contaba dicha 
señora y su familia.—C. 

C A S S A D E L A S E L V A 
ESPECTÁCULOS -- EL CARNAVAL 
ALGO DE LAS CALLES - LAS ES-
( TELAS GRADUADAS -- FUTBOL 

No podemos quejarnos por atrac
ciones, tanto en algunas Sociedades 
como" en cines. En el Centro Republi
cano resultan animadísimos los bai
les de preparación para el Carnaval; 
se han celebrado ya el del «faroli
llo» y el del «sombrero». En el Eco
nómico el de la «mampara» y el del 
«mantón». En el cine Cassanense > se 
ha proyectado la gran producción 
«Koenigsmark», que ha complacido al 
numeroso público. En el Cassanense 
obtiene buen éxito la popular cinta 
«Los dos pilletes». 

—Parece que será animadísimo el 
próximo Carnaval; sabemos que en el 
Centro Económico tendrán la banda 
del regimiento de Gerona, y en el Re
publicano habrá bailes de trajes y 
máscara; el lunes, la compañía Viñas, 
de Barcelona, pondrá en escena «La 
dida»; durante todos los días, el sa
lón teatro estará adornado artística 
y humorísticamente. 

—Las calles continúan estando in
transitables asi que llueve un poco 
a pesar de quitar continuamente el 
barro, pero el mal es de raíz, es por 
la falta de consistencia de las prin

cipales vías de tránsito. Creemos que 
hasta, que se adoquinen,, sfii'á gastar 
continuo, sin resultado verdadera
mente práctico. 

-^Continúan adelantando, aunque 
poco a poco y con una reforma con
siderable al primer plano, los traba
jos para la creación de las nuevas es
cuelas. Es de desear que, teniendo, ya 
el pliego de condiciones se empiece 
cuanto antes mejor. 

—En el partido de fútbol para el 
campeonato del grupo B jugado en
tre la U. D. Cassá y el C. D. Lla-
gostera, ganó el primero por dos 
goals a uno, distinguiéndose Molins, 
Sen a y Faig.—C. 

S A B A D E L L 
NOTICIAS VARIAS 

Para medianos del mes que viene, 
la Asociación Instructiva de Obreros 
y Empleados Municipales, en uno de 
los más excelentes salones de actos 
de la ciudad, prepara una grandiosa 
fiesta literaria musical con la coope
ración de la Banda Municipal y emi
nentes elementos de la ciudad. 

—Esta semana, sin que podamos 
señalar aún la fecha fija, vendrá a 
Sabadell una eminente personalidad 
barcelonesa para dar en un espacio
so local una importante conferencia 
mutualista, a la que serán invitadas 
representaciones de las entidades pa
tronales y obreras de la ciudad. 

Una vez efectuado el acto, daremos 
del mismo la información conve
niente. 

—Hace algunos días visitó esta ciu
dad, celebrando algunas conferencias, 
el señor P. Isart Bula, presidente de 
la sección barcelonesa de la Fede
ración Ibérica protectora de los Ani
males y las plantas.—C. 

R E U S 
EL CURSO DE SEGURO OBRERO --
VARIOS ACTOS EN HONOR DLL 

COMANDANTE FRACO 
El día 19 del corriente tendrá lu

gar en el Centro de Lectura, la pr i 
mera sesión del Curso de Seguro 
Obrero con explicaciones y exposi
ciones gráficas de las inversiones fi
nanciero-sociales del retiro obrero 
obligatorio aneja a dicho Curso, em
pezado por las secciones de las Ca
jas colaboradores de Cataluña, Ara
gón y Vizcaya. 

—El Banco de Reus anuncia el ex
travío de cinco de sus acciones. 

—Y la Constructora S. A. convoca 
Junta general de accionistas pa^a el 
día 21, a las diez de la mañana, en la 
Cámara dp Comercio. 

— El Círculo Tradicionalista ha en
cargado al escultor don José Anqué, 
modele e l busto para el monumento 
que trata de erigir en esta ciudad. 
- C . 

R I P O L L 
DEL MUNICIPIO -- FESTIVAL BE-

M;H( O -r .ESPECTACULOS 
Las operaciones de Caja del Muni

cipio cerráronse, en 31 de Enero, con 
una existencia efectiva superior a se
tenta mil pesetas. 

--Varios elementos de esta locali
dad persisten en la demanda de que 
el Ayuntanrento organice la Banda 
Municipal de Música, no desistiendo 
de anteriores empeños y para que 
esta iniciativa se convierta muy pron
to en realidad, hallándose dispuestos 
eSos elementos a constituirse de Pa
tronato que encauce este pensamien
to y lo lleve a feliz término. 

—La empresa de los teatros Con
dal y Casino de Ripoll, ha organiza
do en provecho de Beneficencia Lo
cal, una selecla función consistente 
en una velada en la que tomaron par- . 
te elementos artísticos de esta po
blación. En provecho de la misma en
tidad Beneficencia Local, el conocido 
comerciante don Arturo Guich, rega
ló una preciosa cesta con dulces y 
licores, obteniéndose con la subasta 
excelente resultado. 

Para hoy sábado está anunciado 
el primer baile de carnaval en el Sa
lón Condal, que organiza la Socie
dad Ateneo Flor de^Maig. 

Para mañana, tarde, tendrá lu
gar el baile infantil, otorgándose va
liosos premios.—C. 

E S P A R R A G U E R A 
NOTICIAS VARIAS 

Por Real orden circular publicada 
en el «Diario Oficial del Ministerio 
de la Guerra» (número 264), se es
tablece en esta villa una sucursal de 
la Asociación Cultural Patriótica A l 
fonso X I I L para la preparación mi l i 
tar fuera de filas. 

•—Habiendo quedado suprimido el 
mercado que de tiempo inmemorial 
se celebraba el domingo, con motivo 
de la ley del Descanso Dominical, una 
comisión de industriales se ha entre
vistado con la primera autoridad lo
cal para lograr que dicho mercado 
se celebre en otro día de la semana. 

—Se está procediendo al espurgo 
del arbolado público. 

—Nota del mercado: Aceite, de 54 
a 55 duros carga; vino blanco, de 25 
a 27 pesetas; negro, a l'SO grado. Mu
cho retraimiento por parte de los co
secheros. 

—En los locales del «Ateneo» y 
«La Siempreviva» han celebrado con 
gran animación sus primeros bailes 
de máscara y en la sociedad «La Es
trella» se organiza para la tarde de 
mañana domingo, un baile de trajes 
infantiles.—C, 

T A R R A S A 
FIESTA MUSICAL. — CICLO DE 
CONFERENCIAS. — NECROLOGI
CA. — MUJER ARROLLADA POR 

UN TREN 
En el teatro Retiro se ha celebrado 

el acto de inaugurar Oficialmente la 
novel entidad «Conservatorio de Mú
sica», tomando parte en la ejecución 
del programa los profesores y alum
nos, dirigidos por el maestro don Joa
quín Pecaviús. 

La numerosa concurrencia que asis
tió a la fiesta alentó con sus aplau
sos a proseguir en la meritoria labor 
artística del ¿Conservatorid^. 

—El Centro Social ha organizado 
un ciclo de conferencias cuaresmar
les, encargando el desarrollo de im
portantes temas religiosos y socia
les, a competentes personalidades. 

—Después de larga enfermedad, ha 
dejado de existir el industrial don 
Pablo Amat Buguñá. 

La laboriosidad, el talento y el don 
de gentes del finado quedó demostra
da en la posición que supo crearse y 
gozando del afecto de todo Tarrasa, 
que le apreciaba por su popularidad. 

Había desempeñado el cargo de 
concejal, la Presidencia del Instituto 
Industrial, Cámara de la Propiedad, 
cabo del Somatén, y en la actualidad 
era vicepresidente de la Junta del 
Banco Comercial de Tarrasa. 

El acto del entierro fué una ver
dadera manifestación de sentimien
to.—C. a 

S A N F E L I U D E G U I X O L S 

VARIAS 
La Asociación de Música de esta 

ciudad tiene anunciada la venida a 
ésta del «The Músic Society String 
Quartet», de Londres, para el día 24 
del actual. 

El progrania está compuesto de 
obras de Schubert, Brahms, Gooseens 
y Haynd. 

—Ha sido pedida la mano de la 
gentil señorita Teresa Bonet, hija del 
comerciante de ésta don Ramón Bo-

.nét, por el acreditado médico de la , 
localidad don Anitonio Lladó Vidal. 

— Nuestro particular amigo don V i 
cente Gandol Jordá ha pedido la ma
no de la simpática señorita Montse
rrat Martí Carreras.—C. 

C E R V E R A 
FIESTA MAYOR DEL SANTISIMO 

MISTERIO 
Con el esplendor de todos los años 

se celebraron las fiestas en honor 
del Santísimo Misterio. El viernes, 
día 5, por la tarde, se cantaron en la 
iglesia parroquial de Santa María las 
célebres «Completes», de los maestros 
Vidal y Pont, gloi-iás de esta ciudad, 
con nutrida'orquesta y coros reforza
dos por el tenor señor Argelich, de 
Barcelona y por el reverendo don Ra
món Parré; chantre de la catedral de 
dicha ciudad e hijo de ésta, bajo la 
dirección del maestro de capilla, re
verendo don Franco Comorera. 

Con igual solemnidad se celebraron 
los Oficios Livinos de los días 6 y 7, 
cantándose la Misa Pontificalis de 
Perossi. Subió al púlpito a ensalzar 
las glorias del .Santísimo Misterio, el 
elocuente y sabio orador sagrado 
Muy ilustre doctor Llobeía, canónigo 
de la Catedral de Barcelona. 

Debido a una copiosa lluvia que 
cayó en la mañana del 6, tuvo que 
aplazarse la procesión, celebrándose 
ésta el día 7, saliendo el Santísimo 
Misterio bajo palio y en tabernáculo, 
llevado pbr cuatro reverendos sacer
dotes y haciendo escolta un piquete 
de la guardia civil . Fueron portado
res de la bandera de la Juventud Ca
tólica, loŝ  jóvenes Luises Fusté, José 
Balcells y José Puig. 

A todos estos actos religiosos asis
tió el Ayuntamiento. 

Por la tarde del día 6, después del 
Trisagio y de la procesión del si-
guien día, la Sagrada Reliquia fué 
adorada por los fieles e impuesta a 
los enfermos. 

—En el Teatro Principal, la com
pañía de Enrique Giménez, puso en 
escena «Lo Pubill», «El amigo Car
vajal», «Tardania» y piezas cómi
cas.—C. 

O L O T 

VCt'l DENTE VARIAS 
Kl pasado domingo, en la carrete

ra de esta ciudad a Las Presas, ocu
rr ió im lamentable accidente automó
vil i>la, del que salieron gravemente 
herido el joven Ramón Seírat Da rué 
y ligeramente contusionado su compa
ñero Miguel Tresserras. 

—Para muy en breve se está orga
nizando una selecta volada de boxeo, 
que tendrá lugar en este teatro Prin
cipal y en la que tomarán parte los 
boxeadores Young-Ortí, que librará 
un combate a seis rounds contra Dió-
genes; Americano y Frauk-Puig, en 
ocho rounds, y Ortíz y Al . Polo, en 
diez rounds. 

—La Junta directiva del Orfeo Po
pular Olotí ha quedado constituida 
como sigue: Presidente, don Ramón 
Moret; vicepresidente, don Juan Rou-
ra; tesorero, don Baudilio Deseáis Au-
bert: contador, don Eduardo Bassols; 
bibliotecario-archivero, don Francisco 
Vayrcda Casabó; vocales: don José 
María Masramón y don Esteban Pla
na: secretario, don Joaquín Vavreda 
Aulet. 

La misma entidad ha nombrado so
cios honorarios a don Joaquín de So
la florales, don Esteban Masllorcijs, 
don Evelio Bernadas y don Miguel 
Rlay.—a 

LESIONADO POR UNA. COZ 
DE CABALLO 

Ayer mañana, en el Dispesário de 
Casa Antúnez, fué auxiliado Luis Pi
tar Griñó, de 42 años de edad, quien 
presentaba herida en la frente, de 
pronóstico reservado, causada por ha
berle dado una coz un caballo que 
iba uncido a un carro. 

El hecho ocurrió en la playa del 
Hipódromo. 

GRAVE ACCIDENTE 

En el Dispensario de Pueblo Nue
vo fué auxiliada Montserrat Jorda-
na Rivera, de 17 años de edad, habi
tante er. la calle Flor del L l i r i , nú
meros 1 y 3, segundo, primera. 

Presentaba fractura, de pronóstico 
grave, del esternón y conmoción ce
rebral, causadas al caerse de un tran
vía en la calle del Taulat, frente al 
Paseo del Triunfo. 

RELIGIOSAS 
Santos de hoy.—San Benigno, már

t i r ; Agabo, profeta; Gregorio I , papa 
y confesor; Pablo, Juan y Diego SJ, 
mártires en el Japón.—Santas Fuscas, 
virgen y Maura, su nodriza, mártires;' 
Catalina de Ricci, virgen dominica; 
Eustaquia, virgen benedictina. 
. Santos de mañana.—Domingo de 
Quincuagésima.—San Valentín, pres
bítero y mártir; Vidal y Zenón, már
tires; Valentín, obispo y mártir; Pró-
culo y compañeros mártires; Antonio, 
Abad; Beato Juan Bautista de la 
Concepción, confesor y fundador.— 
Santa Película, virgen y mártir . 

Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 
la parroquial Basílica de Santa Ma
ría del Mar'.-—Se descubre a las seis 
y media de la mañana y se reserva a 
las siete y inedia de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Parroquia de San José, de Gracia. 

N o t i c i a s 
LOS EJERCICIOS ESPIRI

TUALES 
Con motivo de la conclusión de la 

tanda de ejercicios espirituales ce
lebrada en la casa de ejercicios de 
Sarria tendrá lugar mañana a las 
ocho y media, misa ele Comunión ge
neral, con cánticos, por los fieles y 
después de la misa habrá renovación 
de las promésas del Bautismo, bendi
ción papal y canto del Himno de Per
severancia, finalizando los actos con-
un almue/zo de • confraternidad y se
guidamente gran concierto por el co
ro del Ateneo de San Luis Gonzaga 
y discursos alusivos a la fiesta a car
go de excelentes oradores. 

¿Cómo evitar la sen
sación horrible de 
poseer tales pies? 

No hay necesidad de andar peno
samente arrastrando los pies como si 
fueran plomo; tampoco es necesario 
calzar verdaderas•«barcazas» ni que 
vuestros pies sensibles se hinchen y 
se magullen con facilidad. Ya no hay 
razón para continuar padeeiendo 
atrozmente de males de pies, desde, 
que se conoce la acción tónica y des-
congcstionanlc de un sencillo pedilu
vio saltratado. Basta disolver un pu--
nadito de Saltratos'Rbdell en una cu
beta de agua caliente y sumergir los 
pies en esto baño medicamentoso y 
saturado de oxígeno al estado nacien
te y quedaréis maravillados al cons
tatar el alivio inmediato que tal baño 
comunica a vuestros pies, ya que su 
acción curativa hace desaparceor. rá
pidamente y para siempre, toda hin
chazón y magullamiento, toda sensa
ción de dolor y quemazón. Una inmer
sión más prolongada reblandece los 
callos y durezas a tal punto, que po
déis quitarlos fácilmente sin neresi-
ttad de navaja ni tijeras, operación 
siempre peligrosa. 

Con un solo paquete de Saltrntos 
Rodell os libraréis de todos vuestros 
males de pies, de tal modo que po
dréis andar todo el día sin sufrir y 
sin cansancio y os sentiréis tan a 
gusto con vuestros zapatos nuevos, 
aunque sean estrechos, como con los 
más usados y cómodos. Todas las bue
nas farmacias, droguerías v centros 
de específicos venden los Saltratos Ro-
dellj probadlos esta misma noche y 
mañana tendréis la sensación de po
seer los pies completamente remoza
dos. 
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AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La intervención en las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BASSOLS IGLESIAS, Julio; Bajada 
San Miguel, 2, entl.0. T.» 4397 A. 

BROSA Juan, Fontanella, 17, 1.°, 
teléfono 1424 A. 

DROZ ERRE, Marcos; Vía Layeta-
na, 71, l.o. T.o 525 A. 

MORCEGO GATELL, Emilio; Ram
bla Sta. Móníca, 14, entl». T." 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de Cata
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, Ramón: Fonta-
nella, 10, T.0 5030 A. 

Banca y Bolsa 
Cambios de ayer tarde: 

MONEDA EXTRANJERA 

de hoy antet* 

París 
Londres 
Roma 
Bruselas 
Zurich 
Nueva York 
Buenos Aires 

26'30 
34'57 
28'65 
32'25 

ISG'̂ O 
7'10 
2'89 

EFECTOS PUBLICOS 
Interior 4 % A. 
Exterior 4 % A. 
Amort. 1920 5 % A. 
T. Abri l 1928 5 % A. 
Ayt." Barna. 1921 6 % 
Diput. Barna. 4 1/2 C. 
Mancomún. 1920 4 1/2 
Puerto Barna 4 1/2 
Cédulas Argent. 6 % 
Déuda Ferroviaria A. 
Cédulas Crédito Local 

69'50 
8475 
95'25 

103'00 
97'75 

95'00 
2,92 

lOO'OO 

OBLIGACIONES 
Nortes 6 % 102'85 
Alicantes G. 6 % 101'25 
Andaluces 1.̂  3 % fijo 59'50 
Andaluces 2* 3 % fijo 55'50 
General Tranvías 5 % 86'75 
Cataluñas 6 % lOZOO 
Catalanes 1919 6 % 98'75 
Barcelsa. Eldad. 1920 6 % 
Aguas Barña. 6 % 
Catalana Gas G. 6 %' 97'25 
Energía Cataluña 6 % 

' Esp. Cons. E. 6 % 
Coop/Eléc. E. 6 % 54'00 
Unión Eléc. Cat. 6 % 99'00 
Trasat. nuevas 6 % 
Asland 6 % 
Fomento O. y C. 6 % 
Metro T. 6 % 92 50 
Metro G. 6 % 91'50 
Minas S<ma 1C0'75 

ACCIONES 
Catalana Gas F, 6 % fijo 80'50 
Hullera Española 1G8'50 
España Industrial 200'00 
Telefónicas 100'50 

26'20 
34'49 
28'65 
32,25 

13675 
7'0875 

2,89 

69'50 
8470 
94*80 

103'00 
97,85 
77'00 
70'25 
94'25 
2'94 

lOO'OO 
99'50 

lOS'OO 
101'25 
59'35 
55'50 
8675 

lOl'SS 
98'85 
9875 
99'00 
97'25 
97'50 
65'50 
56'00 
98'85 

104'5O 
97'50 
94'00 
92'50 
91*50 

100'CO 

80'50 
108'35 
200'0a 
100'65 

461,50 
427'25 
75"20 
22'8:J 

328'25 
49'25 

274'00 
20'20 
31'00 

376'00 
12075 
7675 
73'25 
48'00 

324'00 

VALORES A PLAZO 
Nortes 464'50 
Alicantes 429'50 
Andaluces 75'50 
Orenses 23'15 
Colonial 331'25 
Platas 
Filipinas 275'00 
Docks 
Cáceres variable 
Chades (A. Eltdad.) 380'00 
Aguas 121,25 
Metro T. 77'00 
Metro G, 72'50 
Autobuses . 47'00 
Chades nuevas 334'00 

CIERRE BOLSIN 
Nortes 92'65 
Alicantes 85'90 
Andaluces 7575 
Orenses 22'85 
Colonial 66'25 
Aguas 121*35 
Metro T. 77'50 

ALGODONES 
Febrero, 12, 1926. 
Cierre Nueva York: 2080, 2029/30, 

1976, 1907/08, 1840, 1830/33, 1795/98, 
1786. 

Aptura Liverpool (calma): 1011/13, 
1005/07, 998, 967/68, 957. 

Apertura Nueva York (fiesta). 
.Segunda Nueva York (fiesta). 
Cierre Liverpool (sost.): 1012, 101G, 

1008, 1010, 1005, 1002, 994, 978. 97U 
962, 960, 959, 957. 

SOLER Y TORRA HflOS. - i a i i p r o s 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los cupones 
Vencimienfo I lebrero próximo 
C á m a r a acorazada - - Cajas de a lqu i l e r 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 
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o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e 
- » HOSPITALIZACION Y EL EJER-
í íí 10 DE LA MEDICINA EN BUE-
1 NOS AIRES 

Madrid, 12—En la Academia de 
Medicina, a propósito de una diserta-
ción del doctor SJoker sobre la hos
pitalización y el ejercicio de la me
dicina e^ Buenos Aires, dicho opera
dor manifestó que el servicio de 
hospitalización en la capital de la 
Argentina está centralizado en un or
ganismo que dirige, no sólo lo pura-
menté hospitalario, sino todo-lo re
lacionado con la higiene pública. 

En alguos ramos de ésta, tales co
mo la mortalidad infant i l , ha sido 
tan fruct í fera la labor, que en «los 
años se ha 'logrado que aquella se re
duzca éh un 50 por 100. 

El número de enfermos que se 
atiende; en ios hospitales es mayor 
de 500:900 y los baños públicos han 
sobrepasado la cifra de millón y me
dio de servicios prestados y pasarr dé 
tres millones quinientos m i l las ra-
cioneg fentregadas entre enfermos 
pobréfe/ 

Como cosa - notable, puede , citarse 
la manera de allegar recursos, y, so
bre todo, de administrarlos, pues con 
la leche decomisada por estar en,ma
las condiciones se hacen jabones que 
se en í regan gratuitamente en los ba
ños públicos á todo el que usa de 
ellos. 

DISPOSICIONES DE LA «CACETA» 
Madrid, 12.—La «Gaceta» publica 

las siguientes disposiciones; 
Del Ministerio de Estado.—Decreto 

admitiendo a don Angel García Loi -
gorry la dimisión de consajero de la 
Embajada de España en Londres y 
declarándole cesante. 

Ascendiendo a ministro residente y 
dest inándole como consejero a la 
Embajada de Londres, a don Fernan
do Gómez Contreras, que era secre
tario de primera clase en Bucarest. 

Nombrando a don Tomás Muñiz y 
Pablos primer auditor supernup:era-
xio del Tribunal de la Rota. 

Ta-mbién publica los decretos apro
bando la agregación de Ayuntamien
tos, entre las que figuran: 

Ayuntamientos de Ullastret y Se-
irra de Daro, pertenecientes a la p ró -
vincia de Gerona, para los efectos de 
tener un secretario común. 

La de los Ayuntamientos de Barca 
Jafre y Ultramort , también pertene
cientes a la provincia de Gerona. 

La de los Ayuntamientos de To
n a l y Oliolam, de Lérida, también pa
ira un secretario común. 

La de Santa Margarita de Montbuy 
y Vilanova del Camí, de la provincia 
de Barcelona, a los mismos efectos. 

La de Olvan de la Quart, -Jafun con 
Santa María de Carlet, y Gisclaren 
con Bagá, todos de la provincia de 
Barcelona, a los efectos también de 
tener un solo secretario. 

Finalmente, se agregan los Ayun
tamientos de Castell del Areny y V i 
tada con el de Caserras, Viver y Se-
rrateice; el de Llusá, San Mart ín rte 
Bas; el de Copons con Veciana, Ca-
pelat. Espinel, Villeman y La Baells, 
todos ellos pertenecientes a la pro
vincia de Barcelona, a los efectos de 
tener un secretario común. 

También publica la «Gaceta» el 
nombramiento de don Basilio Igle
sias y don Tomás Linares como prac
ticantes sanitarios para el Golfo de 
Guinea. * 

De Guerra. —Real orden bircular 
autorizando al capitán en jefe del 
tabor español en Tánger para expedir 
los reclutas de dicha población que 
deseen acogerse a ios beneficios de 
la cuota los certificados legales. 

De Hacienda.—Real orden convo
catoria para cubrir 25 plazas del 
Cuerpo pericial de contabilidad del 
Estado. 

Dé Gobernación.—Desestimando las 
instanc ias de los señores Bobo Diez 
y Abós Ferrer, y disponiendo que las 
plazas de directores de estableci
mientos balnearios, servidas actual
mente por contrato con el propieta
rio, salgan a concurso anual conforme 
» lo establecido en la legislación v i 
gente. 

Real orden nombrando presidente 
del Tribunal de oposiciones de las 
«átedras de Psicología. Lógica y E t i -
«a y Rudimentos de Derecho, de d i 
ferentes Institutos, entre ellos los de 
Jaén y Tarragona, a don José Rogelio 
Sánchez, consejero de Instrucción pú
blica. 

De .Trabajo. — Declarando que es-; 
t e r á a t-argo de la Delegación Regio-
« a r del Trabajo en Cata luña la pu
blicación de los Anuales de la Comi-

uiixta del Trabajo en el comer
cio' de Barcelona. 

Prorrogando los plazos d.e admi

sión y t rami tac ión de instancias en 
los Gobiernos civiles para el concur
so que ha de celebrarse en ei régi
men de subvención a favor de las 
Sociedades que tuvieren . establecido 
el seguro de paro forzoso. 

Declarando desierto el concurso 
para proveer la plaza de profesor 
auxiliar numerario del segundo gru
po, vacante en la Escuela Superior 
de Arquitectura de Barcelona y dis
poniendo se anuncie de nuevo la va
deante para su provisión al turno de 
oposición libre. 

Aceptando a doiv Miguel Blay la 
renuncia del cargo de V presidente 
del Tribunal de oposiciones a. la pla
za; de profesor auxiliar del primer 
grupo' de * la Sección • Art ís t ica, v?fr 
c a h t é ' e n lá Escuela Superior de Ar
quitectura, de Barcelona. 

VISITAS A M. ANIIíO 
Ma^vid, 12.—Él ministro de la Go

bernación, entre otras visitas, ha.re-r 
-cibidq la del- gobernador de Cana-
vias, secretario del Gobierno- c iv i l de 
Madrid, gobernador mi l i ta r , alcalde 
de Azcoitia y presidente de la Cruz 
Roja de Barcelona. 

EL OBISPO DE MADRID, 
ACADEMICO 

Madrid, 12. En la Academia Espa
ñola se há procedido á la elección de 
un nuevo miembro para cubrir la va
cante producida eri la docta Corpo-

-racióñ por él fallecimiento dél ^eñor 
Maura.' ''' ' 

A la votación solamente han acu
dido 26 académicos, resultando elegi
do por mayoría de votos eT obispo' de 
Madr id , ' doctor Eijoo. 

Se habían presentado otros tres 
candidatos. 

VISITA A ÁCNOS 
Madrid, 12.—El ministro del Tra

bajo, señor Aunós. ha recibido hoy 
al gobernador de Sevilla. 
MAS-ANA REGRESAN LOS REYES 

Madrid, 12.—Mañana Regresarán ' a 
Madrid Su Majestad el Rey y él pre
sidente del Consejo. 

LA COMISION CODIFICADORA 
Madrid, 12.- Mañana se reun i rá eh 

la Presidencia, ¡ presidida: pór ©í m i 
nistro de Gracia y Justicia, M Co
misión codificadora para posesionar 
de la Presidencia al ex ministro se
ñor Cierva, que cubre la vacante pro
ducida por fallecimiento de don An
tonio Maura. 

EL C. S. DEL TUAlíAJO 
Madrid, 12.—Se ha reunido el Con

sejo Superior del Trabajo, ocupándo
se del nombramiento de los vocales 
suplentes de dicho Consejo. 

Después se dio cuenta de la crea
ción de la Medalla del Trabajo y de 
haber sido aprobado el reglamento 
del Consejo Superior, que hoy publi
ca la «Gaceta». 

También se t r a t ó del expediente 
para el es tabíécimiento de una Co
lonia agrícola e» Serrasuela de Aba
jo y de Arriba y de un proyecto para 
la construcción de una red eléctr ica 
económica nacional. 

Por .ú l t imq , se dió cuenta de algu
nas p ropués tas . para concesión de la 
Medalla del Trabajo. 

CONDECOlíACION I T A U V N A AL 
M. DE ESTADO 

Madrid, 1 2 . - E l embajador de I t a 
l ia ha entregado al ministro de Es
tado las insignias de la Gran Cruz de 
San Mauricio y San Lázaro, que le 
ha concedido el Gobierno italiano. 

. A l mismo tiempo, puso en manos 
del señor Yanguas una carta del pre
sidente del Consejo de Ministros, se
ñor Mussolini, en la que éste mani
fiesta su complacencia al conceder la 
mencionada distinción al ministro de 
Estado de España. 

EL Cí TIPLEA ÑOS DE CN A I N 
FANTA 

Madrid, 12.—La Corte viste de me
dia gala, con motivo de celebrarse el 
cumpleaños de la infanta doña Eula
l ia . 
B A I L E EN HONOR DE I NA PRIN

CESA 
Madrid, 12.—El día 19 se celebra

r á un baile en las habitaciones que 
en Palacio ocupa la Reina doña Cris
tina, en honor de la princesa dé 
Salm Salm. 

El miércoles se celebrará, también 
en Palacio, una capilla pública. 

VISITAS AL 31. DE LA QUERRA 
Madrid, 12.—El ministro de la 

Guerra ha recibido, entre otras, las 
visitas de los generales Soriano, Sa-
ro y marqués de Atarfe. 

También ha recibido al alcalde de 
Pamplona, al teniente señor Máiquez, 
inutilizado en Melilla, y al coronel 
señor Ponte, que fué fe despedirse por 
marchar a Marruecos, para tomar el 
mando del regimiento de Alcántara . 
311 M AN ASTUAY W I A EL 3ÍAN-

DO DEL TERCIO 
Ceuta, 12.—Ha llegado el coronel 

Millán Astray. t raslandándose ense
guida al campamento de Dar R i f i , 
donde el general Franco le dió pose
sión del marido del Tercio. 

EX MINISTRO CONSERVADOR EN-
FEIÍ310 

Madrid, 12.—Dicen de Jaén que en 
Espeluy se encuentra gravemente en
fermo el ex ministro conservador se
ñor Prado Palacios. 

DISPOSICION BE « C E R R A 

Madrid, 12.- E l «Diario Oficial del 
Ministerio de la Guerra» pabliea la 
siguiente disposición: 

«Para la aplicación en la jurisdic
ción de Guerra del Real decreto de 
indulto general dictado por la Pre- ; 
sidencia del Consejo. de ráinistros en 
10 del mes actual (D. O. número 34), 
se observarán las siguientes reglas: 

Primera. Los benéficiós qüe sé ' 
otorgan en el citado Real decreto y 
que sólo alcancen a las penas y co
rrectivos de privación dé l ibertad y 
destierro, se apl icarán de oficio por 
los, capitanes generales de las regio- [ 
nes, Baleares y Canarias, y por el gé- 1 
neral en jefe del Ejérci to dé España 
en Africa, o por su delegación, los 
comandantes generales de Ceuta y 
Melilla, dé 'acuerdo con sus 'auditd-
res, oyendo antes al fiscal jur ídico 
mi l i ta r de la región, podiendo pres-
cindirse dé esta' previa audiencia a l ' 
Ministerio fiécal criando se trate de 
correctivos impuéstos por faltas gra
ves o; leves. ' ' ¿ • -

Serán competentes las autoridades 
en cuyo ter r i tor io se hubiera resuel
to el procedimiento. 

El Consejo Supremo solamente apli
cará el Real decreto en las causas 
que hubiera fallado en única ins
tancia, 

Segunda.- Contra los "acuerdos que 
dicten lás autoridades judiciales en 
la apl icación de esta gracia, podrán 
alzarse los interesados en él plazo de 
ocho días, a contar desde la notifica
ción, ante el Consejo Supremo de 

'Guerra y Marina, quien resolverá la 
alzada, sin ulterior recurso! 

Tercera.—Contra las providencias i 
del Consejo Supremo en las causas 
que le corresponda aplicar .el indul
to, con arreglo a lo prevenido en el 
párrafo 3.° de la regla primera po
drán promover los interesados recur
so de súplica ante el mismo Consejo, 
en ei plazo y condiciones fijadas en 
la regla anterior, resolviendo el Con
sejo Supremo este recurso def ini t i 
vamente. 

Cuarta.—Las autoridades judiciales, 
y en su caso el Consejo Supremo de 

'' Guerra y Marina, r e m i t i r á n mensual-
mente a este Ministerio relación no
minal de los individuos a quienes se 
hubieran otorgado loa beneficios del 
Real decreto. 

Quinta.—Cuantas dudas surjan en 
la aplicación del citado Real decreto, 
serán resueltas por las autoridades 
judiciales,, de acuerdo con sus súbdi-
tos, y sólo en caso de disconformidad, 
elevarán consulta a este Ministerio». 

EL ALCALDE DE BARCELONA 
Madrid, 12,—Ei alcalde de Barcelo

na, señor barón de Viver, ha cenado 
esta noche con el ministro de la Go
bernación. 

Como el general Primo de Rivera 
ha aplazado hasta el domingo por la 
mañana su regreso a la Corte, el ba
rón de Viver, que no quiere aban
donar Madrid sin dejar terminadas 
las gestiones que viene realizando en 
relación con el Puerto franco, ha 
aplazado hasta el domingo por la no
che el emprender el regreso a Bar
celona. 

En la mañana del domingo será 
recibido por el presidente. 

LA COTIZACION DE VALORES 
Madrid, 12.—Los fondos públicos 

acusan firmeza general, permanecien
do la partida de Inter ior a 68'75. 

De las acciones bancarias, las de 
crédi to bajan cinco enteros y quedan ; 
a 589. 

Los valores azucareros es tán débi
les, y los ferroviarios pedidos, mejo
rando Nortes y Alicantes. 

Los francos ceden cinco cént imos 
y cierran a 26'25. Las libras pasan de 
3X46 a 34'50, y los dólares suben de 
7'065 a 7'10. 

< 031 BíNACION DE JUECES 
Madrid, 12.—El ministro de Gracia 

y Justicia ha firmado hoy una com-; 
bi nación de jueces, entre los que f i 
guran los siguientes: 

Teniente fiscal de Mahón, a don 
Romualdo Hernández Serrano. 

Idem de San Feliu de Llobregat, 
a don José Cortés López, 

Idem de Villanueva y Gel t rú , a don 
Eduardo Ruíz Carrillo. 

Idém de Gandesa, a don Francisco 
Salmerón Albaradejo. 
EL ABRIENDO Í)E LA COBRANZA 

DEL T3IPUESTO DE CEDULAS 
Madrid, 12.—En la sesión del Pleno 

de la Diputación se aprobó el dicta
men para arrendar por cinco años la 
cobranza del impuesto de cédulas. 

Se aprueba el pliego de condicio
nes para el arriendo del impuesto por 
el t ipo de cinco millones de pesetas 
en él primer año hasta seis millones 
en el ú l t imo, y el arriendo se adju
dicará a la prepuesta que se consi
dere más conveniente. H 

D i : I N S T B U C C I O N 

Madrid, 12.—El ministro de Ins^ 
t rucc ión públ ica dijo a los periodis
tas que había sido nombrado delega
do de España en el Congreso de Edu
cación Moral que se ce lebrará en Ro
ma, el señor Sánz Escart ín , y para 
substituir al señor Bonilla Sanmar
t ín, en el cargo, docente que desem
peñaba, el señor Altolaguirre. 

Visitaron hoy al ministro de Ins
t rucción públ ica el gobernador c iv i l 
de Sevilla, el marqués de Santa Lu
cía de Cochano y una comisión, de 
la Diputac ión provincial de Guadal a-
jara, que le indicó la conveniencia 
de hacer una campañ^ en aquella pro
vincia contra el analfabetismo. 

HANOICTK 
Madrid, 12.--Esta tardé, en el Ho

tel Gran vía, se hÜ celebrado el ánun-
.ciado banquete ;<jf'i'fe9idp por los ex
t remeños eñ " honor , de su {raisáno el 
director general dé Enseñanza, don 
Ignacio Suárez Sohomonte. 

La presidencia fué ocupada por el 
ministro de Ins t rución Pública señor 
Callejo, el director; general .sUperidr 
de Primera Enseñan.za, el rector de 
la Universidad Central,'',el alcalde de 
Mérida, el pres idehté '^é lá Diputa
ción de Badajoz y él dii-eclor del Ins
t i tu to de San Isidro. 

," Por la Comisión organizadora, es
taban los señores Olecha, González 
Muñóz i y • PraneOi ' 1 '•.>, -

A los postres él señor Cascares, 
cronista honorario dé Extremadura, 
leyó numerosas adhesiones de distin
guidas personas, y ofreció el banque
te muy elocuentemente él señor 
Franco. " 

Después hablaron el presidente dé 
la Diputac ión dé Badajoz, el alcalde 
de Mérida, el rector de la Universi
dad Central, los señores Valle y Pozo, 
jefes del Ministerio de Instrucción 
Públ ica y don José Ortega. Este leyó 
un telegrama, dirigido a la esposa del 
señor Suárez Sohomonte que se en
cuentra en Málaga. 

E l agasajado agradeció ei homena
je y muy especialmente la presencia 
del ministro de Instrucción Pública, 
quien no obstante güárdar luto, asis
t ió al acto. Í 

Por ú l t imo el señor Callejo habló 
muy elocuentemente y tuvo frases de 
afecto y admiración para el; señor 
Suárez Sohomonte. 

F A L L E C I M 1 E N T O 
Madrid, 12., A la edad de cien anos 

ha fallecido en Madrid dona Fausta 
Bayo, abuela paterna del escritor 
madr i leñis ta Diego San José. 

E X 3fINISTRO V I A T I C A D O 
Espeluy, 42.—Sigue gravísimo , el 

ex ministro señor Prado Palacio. Hoy 
ha sido viaticado. 

Q U E D A N S U B S I S T E N T E S E O S D E 
R E C H O S D E E O S Y I O I L A N T E S D E C 
C U E R P O D E A C E N T E S M 8 Y I C I -

L A N C I A 

Madrid, 12.—La Sala tercera del 
Tribunal Supremo ha dictado senten
cia en el recurso contencioso-admi-
nistrativo en que se discutía la en
trada de varios vigilantes en el Cuer
po de Agentes de Vigilancia, recurso 
de que ya dimos cuenta en ocasión 
oportuna. 

Realizadas por varios vigilantes 
con éxito satisfactorio las pruebas 
requeridas para ocupar los cargos de 
agentes, fueron varios de aquéllos de
signados para cubrir estos puestos, 
mediante disposiciones que fueron 
impugnadas por los funcionarios del 
Cuerpo de Vigilancia ingresados di
rectamente por la categoría de agen
tes. 

La Sala, en su sentencia, se decla
ra, de acuerdo con la petición del le
trado don Basilio Edo, incompeten
te para conocer del recurso, y por 
tanto, quedan subsistentes en todas 
sus partes los derechos que hoy os
tentan en el Cuerpo de Vigilancia los 
que fueron vigilantes del mismo. 

E L R E J O N E A D O R C A Ñ E K O 
Madrid, 12.—La enfermedad que 

desde hace tiempo venía aquejando 
al célebre rejoneador Antonio Cañe
ro, y que hace unos días se creía ven
cida, en las ú l t imas 48 horas se ha 
recrudecido de modo tan alarmante, 
que los doctores han creído oportu
no se avise a la familia del enfer
mo del delicado estado de éste. 

Cañero se muestra postradísimo y 
se ha prohibido que reciba visitas. 

L o s r e y e s e n M á l a g a 
Málaga, 12.—El té al qu© han con

currido los Regulares, ha const i tuí-
do un curioso espectáculo. 

Les reyes se situaron en el recinto 
que fué de la Exposición, en el'Par
que, desde donde asistieron ; f té que, 
a la usanza mora, fué servido por 
cuatro bellísimas moras. 

Ofreció el banquete el presidente 
de la Diputación., contestando el pre
sidente del Consejo. 

E l 
marqués de Estella dirigió un 

saludo a los marinos franceses, que 
compartieron las glorias de nuestros 
ú l t imos hechos de armas en Marrue-
C03i 

Agregó que Málaga ha realizado avL 
gesto tutelar de hospitalaria con la 
s impat ía demostrada a sus Soberanos^ 

Después del banquete organizad;! 
por la Diputac ión, estuvieron los ireH 
yes en el Teatro Cervantes, donda 
fueron ovacionados. 

A la una y media se retiraron * 
descansar. 
ENTRIPA pE l NA BANDERA V 

LOS REOELARFS &E MELtLEA 
Málaga, 12,--El día es espléndido^ 

Desde muy de mañana, aquellos luga
res estaban , ocupados por muchos 
cientos de automóviles e inmenso 
gentío. . - - • , , , ; -

Habíase construido, una ar t í s t i ca 
tr ibuna'regia, de estilo árabe, a cu
yos lados se habían instalado palcos • 

Frente a la tribuna estaban forma
dos los regulares y de t rás las fuer-* 
bas de-la;-güarnición. . 

Kl momento de llegar los reyes-ftté • 
emocionante. Las bandas bat ían mar-; ¡ 
cha y el público y los soldados viter-i 
reaban a los reyes. 

El monarca revistó ..l^a fuerza^ 
.mientras en frente de lá playa el ca
ñonero «Cánovas» hacia las salvas de 
.ordenanza. : 

La reina descendió de la tribuna, 
recibiendo la bandera de manos dé l 
alcalde; ent regándola acto seguido al 
jefe de los regulares. • 

La reina pronunció el siguiente dis^ 
curso: " , = 

«Al recibir hoy la bandera., .que 
tanto ; tiempo esperasteis^ . podéip 
ofrendarla, no sólo vuestros elevados 
propósitos, vuestro valor, sino ;un 
ideal común, de consolidación en Ma^ 
rrueeos del orden y la paz, como am
biente indispensable a nuestro pro
greso y a sus páginas gloriosas, ios 
hechos que vosotros realizasteis. 

Las fuerzas de regulares, de afov-i 
tunada creación, vinculan el e s p i r é 
t u mi l i t a r pudiendo los guerreros de 
una y otra raza mirar por igual su 
bien y su civilización. 

Por ser Málaga la que más pro iv 
to recoge los sentimientos de los es
pañoles cuando llegan de Marruecos^ 
ha sido esta t ierra la elegida para 
que por m i mano, en presencia del 
Rey mi esposo—y mis hijos queri 
rosa dama malagueña, recibáis estn, 
enseña que debe sér emblema del 
honor y deber. 

A l entregárosla,, siento pena de que 
se desprenda de mis manos la incom
parable joya. 

Podéis tener la seguridad de que 
seguiré su suerte con los anhelos que 
habéis unido al de la patria, al del 
re í—mi esposó—y mis hijos queri
dos, y aún, para lo que es para nií 
más grande todavía: el pueblo dé Es
paña, tan hermoso y tan hidalgo. 

Una gran ovación acoge las pala
bras de j a Reina. 

El teniente coronel de Regulares 
agradeció las frases de Su Majestad 
y luego dir igió pa t r ió t i ca arenga a 
los soldados realzando la importan
cia del premio recibido por su leal
tad a España. 

Después de desfilar "las tropas, las 
fuerzas de caballería corrieron la 

. pólvora. 
El espectáculo fué sorprendente. 

Los jinetes hicieron fantasías, lla
mando la atención del público que 
les ovacionaba. 

Los Soberanos marcharon luego al 
. Hotel Pr ínc ipe de Asturias, y a las 
dos de la tarde se celebró recepción 
de los alcaldes y comisiones de los 
Ayuntamientos de la provincia. 

C0NSE10 DE >!! MSTUOS 

S e h a a c o r d a d o c o n c e d e r l a 
p r i m e r a m e d a l l a d e o r o d e l 
P r e m i o a l T r a b a j o , a l m e c á 

n i c o R a d a 
Madrid, 12.- A las siete de la tar

de se reunió el Consejo de ministros, 
presidiendo el general Mart ínez Ánin 
do, en ausencia del presidente. 

Él marqués de Estella no regresa-í 
rá. hasta el domingo. 

La. reunión terminó a las nueve y 
cuarto. 

A l salir, dijo el general Mart ínez 
Anido que se iba a faci l i tar a los 
periodistas una nota, referente a la 
reunión. 

No asistieron al Consejo los mi-! 
nistros de Marina y Fomento. 

El vicepresidente del Consejo aban
donó la presidencia con el alcalde de 
Barcelona, con quien cenó esta no
che. 

El ministro del Trabajo comunicó 
que a propuesta del Consejo Superior 
del Trabajo, adoptada dicha propues-i 
ta por unanimidad, se había acorda-» 
do conceder la primera medalla do 
oro del Premio al Trabajo al mecánii 
co Rada. 

Hizo resaltar la importancia de es-1 
te acuerdo, añadiendo que la própues-' 
ta se había tomado en consideración 
por el Consejo de ministros, aprobán
dose también por unanimidad, y que 
en seguida se publ icará el oportuno 
decreto en la «Gaceta». 

Se faci l i tó la siguiente nota c l i -
ciosa: 

«Gobernación:: E l director dei 
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Abastos, que asistió a parte del Con
sejo dio cuenta de un Rea! decreto 
reculando la venta de harinas en Ma
drid, que quedó a estudio del Con
sejo. 

De Hacienda: Se aprobó la Cuenta 
¡general de la Compañía Arrendata
ria de Tabacos correspondiente al 
ejercicio de 1923-24. 

Real decreto aprobando la planti
lla del personal y asignación de ma
terial con destino a la ampliación 
del Depósito Comercial de Málaga, 
cuyos gastos son reembolsables. 

Gracia y Justicia: Se aprobaron al
gunos expedientes de indulto. 

Instrucción Pública: Dió cuenta el 
ministro de haberse recibido numero
sos telegramas de maestros naciona
les y jefes de centros de instrucción 
felicitando al Gobierno por el feliz 
término del raid y dando cuenta de 
actos patrióticos celebrados por los 
•escolares con tal motivo. 

Trabajo: Real decerto concediendo 
ál mecánico del «Plus Ultra» la pri
mera Medalla de oro del Trabajo^ co-
•̂ no premio a su labor durante el raid. 
- Real decreto declarando obligato
ria la incorporación a las Federacio
nes de Cooperativas de los funciona
rio? ríe todas las constituidas al am
paro -el Real decreto de 21 de diciem
bre de 1920. 

Otro del mismo Ministerio para la 
ejecución del convenio prohibitivo de 
la cerusa en la pintura y otros pig
mentos metálicos, ratificados por el 
Gobierno español. 

De Estado: Dió cuenta el ministro 
de las adhesiones de algunos países 
concernientes a la Exposición Hispa-
no-Americana de Sevilla. Se dará de
cidido impulso a las obras y trabajos 
de reparación para que dicho Certa
men se celebre en la fecha más pró-
-xima posible y con el mayor esplen
do]-. 

Se acordó nombrar al señor Gonzá
lez Quijano para que representase n 
España en la Exposición de Sevilla. 

Se aprobaron varios expedientes de 
este Departamento. 

» * 
El Consejo de esta tarde no tiene 

ampliación, fué de puro trámite. 
Se acordó celebrar un nuevo Con

sejo el lunes por la mañana. 
En ese Consejo se estudiará el ré

gimen dé inspección de seguros y se 
repart i rán las copias del magno pro
yecto de red eléctrica nacional. 

En el Consejo de esta noche se tra
tó de la Exposición Ibero-Americana 
de Sevilla. 

El ministro de Estado, consideran
do que la asistencia de la Repúblicas 
americanas al certamen es lo más in
teresante y que solo tres, los Estados 
Unidos, Argentina y Méjico han pro
metido venir, reunirá en breve a los 
representantes diplomáticos en Ma
drid de aquellas naciones para hacer
les un requerimiento. 

Se propone también una intensa 
propaganda de un modo oficial en to
da América. 

El proyecto de Gobernación sobre 
abastos, estudiado hoy por el Conse
jo, trata de impedir el alza del pan, 
mediante un consorcio de fabrican
tes. 

El raid trasatlántico 
XA RECEPCION EiN EL CLUB MI

LITA K 
Buenos Aires, 12. Esta tarde se 

celebró en el Club Militar una re
cepción en honor de los aviadores es
pañoles, asistiendo el marqués de 
Amposta, los ministros de Guerra y 
Marina y los jefes de Departamentos. 

Les fué presentado a los aviadores 
un ex soldado del Tercio español, ar
gentino de origen, herido nueve veces 

^en Africa defendiendo a España y 
que sirvió a las órdenes del herma
no del comandante Franco. 

Este soldado, llamado Hernando 
Pontillo, que se presentó vistiendo 
el uniforme del Tercio español y lle
vando sobre su pecho varias conde
coraciones, se cuadró militarmente 
ante el comandante Franco, dicién-
dble: 

— M i comandante, nueve veces fui 
herido defendiendo a España. Mi l v i 
das hubiera dado por defender a tan 
hidalgo país y batirme a las órdenes 
de tan bravos soldados como son los 
españoles. Muchas veces hablé antes 
en este país del valor de vuestro her
mano, el coronel Franco^ pero desde 
hoy no podré hablar de él sin cita
ros a vos también. 

El comandante Franco abrazó emo
cionado al legionario. 

Los aviadores fueron obsequiados 
con un champaña, brindando el ge
neral jefe del ejército argentino, se
ñor Broguer, en cariñosos términos. 

Le contestó el comandante Franco, 
El comandante Franco manifestó a 

los periodistas que probablemente 
perr^rmecerá doce días en Buenos 
Aires, Visitará Montevideo, después, 
donde estará siete días, y de regreso 
de nuevo a Buenos Aires, preparará 
la vuelta a Europa, que será proba-
blenicnte por vía Pacífico. 

Referiéndose Franco a su mecánico 
Hada, diin: 

-—Quisiera que se ofreciera a Ra
da lo necesario para que se retirase 
del ejército con el título de mecá
nico. S" rrrr.oidad para ello nadie 
t^dr* discutir. 1 

Exnnso «u emoción por el recibi-
í • ¡en te . 

Ayer, a última hora de la tarde, 
Il0gó • oscvrdrilla de ocho avio
nes 1 i l - ' - ' " . - que se proponen quedar 
aquí para escollar el avión de Fran
co si tote, piensa ir a Chile. 

De los nueve aparatos que salieron 
de Santiago de Chile, uno, tripula
do por el teniente Montesinos y el 
mecánico Morgado, se vio obligado a 
descender en ruta, por rotura de la 
hélice. El avión, aunque quiso pla
near, cayó desde una altura de 30 
metros sobre terreno abrupto, hi
riéndose grave el piloto y de alguna 
consideración el mecánico. Recogidos 
por un automóvil, fueron trasladados 
al pueblo de Orneto. 

El comandante Franco estuvo en 
la Embajada de Chile, interesándose 
por el estado de los heridos. 

La recepción que estaba anuncia
da para anoche en el Círculo Espa
ñol, quedó aplazada por falta de 
tiempo. 

En la recepción celebrada esta tar
de en el Club Militar, el teniente 
Durán fué presentado al almirante 
señor Domecq, quien abrazó cariño
samente al bravo teniente de navio, 
al que le felicitó por el triunfo del 
raid. 

Duran y el almirante se vieron ro
deados por varios comandantes de 
buques argentinos. 

El almirante de la escuadra argen
tina manifestó al teniente Durán que 
de no haber surgido la guerra euro
pea, Argentina tendría hoy una gran 
marina de guerra y mercante. 

Dijo que era necesario substituir 
algunos buques viejos. 

La mayoría de nuestras unidades-
añadió—son de poco andar, muchas 
llevan prestado más de medio siglo 
de servicios. 

Durán interrumpió al almirante 
para recordar nombres gloriosos de 
algunos de nuestros buques, recor
dándole el historial de la «Ñuman-
cia». 

Los marinos argentinos tuvieron 
frases encomiásticas. 

DOS SUSCRIPCIONES 
Buenos Aires, 12.—La suscripción 

popular iniciada por el presidente de 
la República para elevar dos monu
mentos conmemorativos del vuelo, 
uno en Buenos Aires y otro en Palos 
de Moguer, se eleva ya a la suma de 
dos mil pesos. 

Esta noche, a las nueve, se celebra
rá en honor de Franco y sus compa
ñeros una comida íntima ofrecida por 
el Jockey Club. 

El Club ha acordado que la reunión 
hípica que se celebrará el domingo 
sea dedicada a los tripulantes del 
«Plus-Ultra». 

La suscripción iniciada por el dia
rio «La Razón» para hacer un obse
quio al mecánico Pablo Rada, aumen
ta de un modo considerable. En la 
Administración del periódico el pú
blico forma larga cola para entregar 
donativos. « 

DETALLES DE LA LLEGADA 
Buenos Aires, 12—Transmitimos al

gunos detalles interesantes de la es
tancia de los aviadores. 

Durante el paso de la comitiva, 
desde la dársena a la casa del Go
bierno, el día de la llegada, un hom
bre vestido modestarnetne se destacó 
de la muchedumbre y subió al estribo 
del automóvil que conducía a Ruiz 
de Alda, abrazando a besando a éste. 
Conmovido, Ruíz de Alda se vió como 
lloraba. 

A l regresar la comitiva de la Casa 
del Gobierno, un obrero, cogiéndose a 
la portezuela del coche de Franco, 
le dijo: «Eres noble cachorro de león 
hispano», 

HOMENAJE V UN AVIADOR AR-
GENT1NO 

Melilla, 12.—Ayer se verificó la so
lemne ceremonia de depositar en la 
tumba del malogrado alférez aviador 
argentino Iglesias, cuyos restos des
cansan en este cementerio de Meli
lla, una corona de flores. 

El comandante Fernández Mulero 
pronunció un sentido discurso dicien
do que en los instantes en que el 
pueblo argentino colmaba de agasa
jos a los aviadores españoles, los 
aviadores de Melilla rendían tributo 
de veneración ante la tumba del he
roico alférez argentino. 

DISCURSO DE BERENGUER 
Coruña, 12.—Después de la mani

festación, a la que concurrieron más 
de 20,000 almas, que marchó a Capi
tanía General, el general Berenguer, 
requerido por el público, se asomó al 
balcón pronunciando elocuente dis
curso aludiendo a las patrióticas de
mostraciones de los manifestantes. 
Este es día de gloria para España, 
que corresponde en gran parte a Ga
licia, porque el acto que se solemni
za lo ha realizado un hijo de . esta 
tierra, como hijo de Galicia fué Co
lón. 

Terminó dando vivas a España, al 
Rey y al ejército. 

HOMENAJE A DURAN 
Jerez, 12.—El Ayuntamiento bajo 

mazas, seguido de grandioso gentío se 
dirigió a la Iglesia de la Merced, 
donde se cantó una Salve. 

Después la comitiva marchó al cuar
tel de Fernando Primo de Rivera 
donde estaban los niños de las escue
las en número de unos 6,000. 

La tribuna construida en el patio 
del cuartel estaba ocupada por el in
fante don Alfonso, representaciones 
del Ejército y Armada y el padre y 
hermanos del teniente de navio Du
ran. 

Un hermano de Durán. en nombre 
de sus padres,, leyó unas sentidas 
cuartillas. 

Más de 20,000 personas desfilaron 
ante la tribuna aplaudiendo al infan
te y a la familia Durán. 

El acto resultó conmovedor. 

EN LARACHE 
Latachc, 12.—La población de A l 

cázar celebró imponente manilesta-
ción en honor de los tripulantes del 
«Plus-Ultra», tomando parte las co
lonias española, hebrea y musulmana. 

Precedía a los manifestantes la mó
jala dé regúlales. 

Una Comisión fué recibida por el 
cónsul señor Cajigas y los aviadores 
de la escuadrilla de Larache. 

En Larache continúan las fiestas. 
Para mañana se organiza una gran 

velada en el teatro Español, . 
En todos los campamentos se leen 

con gran interés las noticias de Bue
nos Aires. 

Procedente de Melilla y río Lucus 
llegó un hidi o tripulado por el tenien
te de ingenieros Bernal y otros oficia
les. 

LA ESTANCIA DE RADA EN 
BILBAO 

Bilbao, 12.—Se conocen detalles de 
la estancia en Bilbao del mecánico 
del «Plus Ultra», Pablo Rada. 

Rada llegó a esta población el año 
1919 para aprender mecánica. 

Se hospedó en casa de unos parien
tes suyos, que habitaban en los ba
rrios altos. 

Poco después ingresó en los talleres 
de Gainza, donde ganaba 7 reales dia
rios. 

Mostró gran disposición en el apren
dizaje, pero el escaso salario no le 
permitía instalarse en un hospedaje. 

Dió cuenta de su situación a sus 
padres y éstos le mandaron regresar 
a Caparrosa. j 

DESCUBRIMIENTO DE LAPIDAS 
Las Palmas, 12.—Ayer se celebró el 

solemne descubrimiento de las lápi
das que dan los nombres de Franco, 

Alda, Durán y Rada, a las calles pró
ximas al puerto. 

Asistió al acto el capitán aviador 
señor Barbarán, que con el entonces 
capitán Franco, proyectó el año pa
sado el raid Palos-Buenos Aires. 

Por la noche se celebró una verbe
na en la plaza de Santa Ana. 

El capitán Barberán dió una con
ferencia para demostrar la convenien
cia de emplear los dirigibles para el 
servicio aéreo entre Europa y Amé
rica. 

LA CAMARA PORTUGUESA APRUE
BA UN MENSAJE DE SALUTACION 

A LOS AVIADORES 
Lisboa, 12—La Cámara de diputa

dos ha aprobado, por unanimidad, el 
texto de un mensaje de salutación a 
los aviadores españoles y al Gobierno 
español por el brillante éxito del raid 
realizado por el «Plus-Ultra». -

EL ACION DE GALA 
Lisboa, 12—El poeta Joao Barros, 

ex ministro de Negocios Extranjeros, 
iniciará con un discurso de salutación 
a 'España la función de gala que ha 
de dar la compañía española de Ve-
lasco para celebrar el triunfo de los 
aviadores españoles. 

A esa función asistirán relevantes 
personalidades, y entre ellas el almi
rante Gago Coutinho, oficiales d% 
aviación militar y naval, el Cuerpo 
diplomático. 

El acto será presidido por el jefe 
del Estado, a quien acompañará el 
Gobierno en pleno. 

El ministro de España, señor Pa
dilla, dará mañana un banquete en 
henor del presidente del Consejo y 
del ministro de Negocios Extranje
ros. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

E S P A Ñ A Y L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

Ante el ingreso de Alemania en la 
S. de IsL, los gobiernos toman pre
cauciones para no estar en minoría 

E s p a ñ a p i d e u n l u g a r p e r m a 

n e n t e e n e l Conse jo 

Madrid, 12.—Los telegramas de las 
agencias internacionales señalan la 
inquietud que reina en los círculos 
diplomáticos europeos ante el hecho 
de la entrada de Alemania en la So
ciedad de Naciones. Sabemos que 
aquí, en Madrid, ha habido conferen
cias diplomáticas sobre este asunto 
trascendental. 

Tanto Inglaterra como Francia es
tudian el nuevo problema, y como lo 
importante es la composición del Con
sejo permanente, las dos naciones bus
can la manera de tener en él mayo
ría. Francia propone, además, que se 
amplíen los sitios del Consejo perma
nente, pensando en Polonia y en el 
Brasil. Inglaterra teme que su pre
ponderancia actual se debilite por 
una posible concentración de delega
dos hostiles a su política. 

España ha solicitado la ampliación 
del Consejo permanente y su inclu
sión: Parece qiie Francia apoya la 

•petición española. 
LO QUE TRASMINEN DE PARIS, 

SOBRE ESTE ASUNTO 
París, 12.—En la entrevista que ce

lebraron ayer los señores Briand y 
Vanderveldc, se trataron en primer 
lugar las cuestiones de política exte
rior que interesan igualmente a Fran
cia y a Bélgica. La entrada de Ale
mania en la Sociedad de Naciones 
y la concesión al Reich de un sitio en 
el Consejo de la Sociedad, plantean 
el problema de la ampliación deL Con
sejo. Varias potencias han solicitado 
el mismo favor, entre ellas Bélgica, 
Polonia, Checoeslovaquia y España. E l 
ÍÜüméró de potencias representadas 
permanentemente, que hasta aliora era 
de cuatro, deberá seguramente ser au
mentado hasta ocho o diez. 

El corresponsal de «L'Echo de Pa
rís» en Londres, hablando de estas 
candidaturas para tener sitio fijo en 
el Consejo, dice que es probable que 
se encuentre la fórmula para conce
der uno de estos sitios permanentes 
al Brasil.—Havas. 

f LA OPINION DE LOS SOCIALISTAS 
ALEMANES 

Berlín, 12.—El Servicio parlamen
tario socialista dice que sabe por di
ferentes orígenes bien informados 
que las diferencias de opinión que 
pueden surgir acerca de la creación 
de varios puestos permanentes en el 
Consejo de la Sociedad de Naciones, 
no es razón para aplazar la decisión 
relativa al puesto que debe ocupar 
Alemania. 

NOTA OFICIOSA 
Berlín, 12—La «Taeglischs Rurds-

chau» publica uña nota oficiosa, d i 
ciendo: 

Puede preguntarse a lo que se lle
gar ía si el Orden del día de la se
sión de hoy en el Consejo de la So
ciedad de Naciones no tratara única
mente de la entrada de Alemania en 
dicha entidad, sino que se consagra
sê  a decidir lo relativo a la conce
sión de un puesto en el Consejo en 
favor de Alemania. 

Hace observar dicho periódico que 
en los centros competentes se afirma 
Que Alemania tendrá siempre la po
sibilidad de rogar al Consejo que no 
lleve más lejos su petición de entrada, 
si fuera seguro que para la creación 
de nuevos puestos hubiera de emplear
se para con Alemania un procedi-
nuento desleal. -

ASAMBLEA EXTlíAORDINABTA EL 
8 DE MARZO 

, Ginebra, 12.—Reunido en. sesión 
esta tarde el Consejo de la Sociedad 
de Naciones, ha acordado que la 
Asamblea extraordinaria de la Socie
dad sea convocada para el día 8 de 
marzo próximo. 

Esa Asamblea extraordinaria ten
drá, como se sabe ya, por objeto prin
cipal, decidir acerca del ingreso de 
Alemania en la Sociedad de Nacio
nes, ingreso que acaba de ser pedido 
Por el Gobierno del Reich. 

EN LA CAMARA FRANCESA 

P r o s i g u e e l d e b a t e s o b r e los 
p r o y e c t o s f i n a n c i e r o s y ob
t i e n e u n t r i u n f o p e r s o n a l 

e l s e ñ o r B r i a n d 
París, 12. — Esta mañana fueron 

aprobados todos los artículos del 
proyecto gubernamental relativos a 
las transformación facultativa de los 
títulos al portador en títulos a la 
orden, y a la creación del carnet de 
cupones. 

Los socialistas, apoyados por los 
comunistas, reanudaron la discusión 
acerca del artículo 79 relativo a la 
transió, nación obligatoria de la to-
talidrcl .V '••> ••'* • l . j j ¡,,1 portador. 

El ¿t.-v.. — d e l grupo ra

dical-socialista y el señor Raynaldy, 
hablando en nombre de la izquierda 
radical, declararon que atendiendo al 
interés supremo del país, se adherían 
a la tesis transaccional presentada 
Por el Gobierno. 

_ La enmienda presentada por los so
cialistas, fué rechazada por 301 votos 
contra 149. 

París, 12.—En la discusión de esta 
tarde se ha abordado el examen de 
los artículos de la proyectada refpr-
rna del régimen relativo a las suce
siones, en la cual se prevé la parti
cipación del Estado, en concepto de 
heredero, en todas las herencias. 

I.a izquierda pidió que se desglose 
del conjunto del proyecto esa parle 
relativa a las herencias. 

El sepor Briand pronunció un dis
curso manifestando que el Gobierno 

es también partidario de ese desglo
se, y añadió que cuando se vaya a la 
votación de este asunto, el Gabinete 
propondrá respecto de él la cuestión 
de confianza. 

Al precederse a la votación, pOCO 
después, y una vez proclamado el 
escrutinio en lo que se refiere al des
glose de reforma del régimen de he
rencias, se ha visto que ha sido apro-
hado el desglose, de acuerdo con los 
deseos del Gobierno, por 326 votos 
contra 183. 

Ese resultado es acogido con gran
des aplausos por la mayor parte de 
la Asamblea y ha levantado en cam
bio violentas protestas en los escaños 
de los extremos y es considerado co
mo un triunfo del Gobierno y aun 
más particularmente, como una vic
toria personal del señor Briand. 

París. 12.—Al ser puesto a votación 
el desglose de los artículos concer
nientes a la reforma del régimen de 

•herencias,, se vió clara y distintamen
te que los socialistas y comunistas 
«no habían oído» el llamamiento he
cho momentos antes por el oresiden-
te del Consejo, pero entre los radica
les socialistas y republicanos socialis
tas se advirtió un movimiento muy 
significativo. 

En efecto, esos dos grupos se di
vidieron en tres partes: una que vo- • 
tó en favor del desglose, otra que 
votó en contra y la tercera que se 
abstuvo. 

Todos los demás grupos de la Cá
mara votaron en favor del Gobierno, 
salvo contadas excepciones, si bien 
se observó entre los diputados que 
integraban el centro y derecha, una 
vacilación muy marcada, puesto que 
esperaron para votar a conocer la ac
t i tud de la izquierda antes de fijar 
la suya. 

Todos los ministros votaron en fa
vor del desglose. 

Una vez proclamado el escrutinio, 
los socialistas expresaron ruidosamen
te su descontento, pero al hacer esto 
solo lograron poner más de manifies
to su fracaso. 

Después y a propuesta del ponente 
general de la Comisión de Hacienda 
de la Cámara señor Lamoureux, la 
Asamblea acordó aplazar la continua
ción del debate hasta mañana por la 
mañana. 

M a t c h n u l o e n t r e U z c u d u n 

y D i e n e r 

Berlín, 12.—En en match de bo
xeo eü diez rounds, Paulino Uzcudun 
y el alemán Diener, han hecho match 
nulo. 
EL GOBIERNO DE LOS ESTADOS 
UNIDOS QUIERE INFORMARSE 
DE LA CUESTION RELATIVA AL 

DESARME 
Londres, 12.—Dicen de Washing

ton a la Agencia Reuter que el mi 
nistro de los Estados^ Unidos en Sui
za ha llamado a Washington, con ob
jeto de que informe al Gobierno so
bre la cuestión referente a la políti
ca que, sobre el desarme, sostienen 
los diversos países interesados. 

BARCELONA 
P O L I O R A M A 
ESTRENO DE «TODO ENTRE GEN

TE BIEN», DE PIRANDELLO 
Con el estreno de la comedia «Todo 

entre gente bien», de Pirandello, tra
ducida al español por Francisco Gó
mez Hidalgo, celebró ayer su benefi
cio el actor Ricardo Calache, de la 
Compañía de Carmen Díaz. 

E l genio de Pirandello, plasmador 
de los opuestos contrastes que la rea
lidad nos plantea en los hechos y en 
las ideas, y que, teatralizados, lleva
dos a la escena, crean las situaciones 
desconcertantes de- sus comedias, nos 
presenta en la obra estrenada ayer 
en el Poliorama un caso excepcional 
de sacrificio paternal, que así como 
generalmente se manifiesta en una 
excesiva preocupación de los padres 
por la suerte y edneac-ión de sus hi
jos, se revela, en el caso do la co
media pirandelliana, por un renun
ciamiento, por una aparente y for
zada despreocupación del protagonis
ta, Martín Lori, por todo cuanto a 
su hija Palma ataño, por considerarla 
mejor atendida por los cuidados aje
nos: hasta que la revelación del adul-
tcrio_dc.su esposa, fallecida hace diez 
y seis años, le aparta, no sólo mate
rialmente, sino moralmente, deiimti-
vamente, de la existencia de la su
puesta hija. Así parece -que debiera 
ser; pero la verdad, en vez de derrum
bar una vida de afectos que a través 
de la ficción había conservado su es
tructura externa, lo presta nueva y 
espiritual lozanía. 

La obra, con todo j la precisa cons
trucción de los personajes, peca da 
falta do amenidad, do teatralidíul. en 
algunos períodos, defecto que salvaron 
los actores con su interpretación ca
riñosa e inteligente, en cuya labor 
se_ distinguieron las señoras Carmen 
Díaz y M. López Poldán v de ima 
manera especial el beneficiado. A ellos 
calie atribuir, en su mayor parte, los 
aplausos que arrancó la obra y el 
éxito del estreno. * 

N U E V O 
Con gran éxito se estrenó anochd 

la zarzuela en dos actos y tres cua
dros de Góngora y Tellaeche «Curro 
el de Lora», música del maestro Alon
so, constituyendo la interpretación 
un triunfo para el bajo Pablo Qorgéa 

http://tcrio_dc.su
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IÍV1)ÍT( H E S T A E N E L 3 1 I N I S T E -
SVO i ? E R « NO E S M U Y M T M S T E -
Jí R I A L 

P r o b a b í e r u p t u r a e n t r e l o s 
s e r b i o s u n i t a r i o s y l o s 

c r o a t a s 
¿¿¿radfls, 12. — Han surgido i c -

cienteinonte cicrtius complicaciones IX)-
micás qüe ponen en peligro la én-
feiite entre serbios, croatas y e>lnve-

UOgl [nini>li u de Instrucción pública, 
fcoai Raditch, ha pronunciado al-
:,.UI;,H ai.cursos en Bosnia y en Dal-
mtam que la oj)¡n¡ón gubernamental 
' V n i c a de imprudentes. Kaditch, je-
F- del panido campesino croata tiene 

".ai-áele.- wolonto, dejándose llevar 
"„{ i,vcu-Mu ¡a de él sin recordar que 
emm en el Ministerio para cellar !a 
entente entre serbios y croatas. 

Recientemente habló contra Ital ia 
y Francia y respecto a cuestiones de 
política interior, no tuvo en cuenta 
la solidaridad niinisterial. Criticó la 
cuii.sLhuelón eentraUsta y propagólos 
dweehus úvl puebb eroata a la auto
nomía y al iederalismo. Uno de los 
íntimos del primer ministro ha pre
sentado la dimisión molestado por la 
actitud do Raditch, que ha producido 
gran descontento, revocado algunos 
nombramientos de profesores univer
sitarios, basándose en pretextos po
líticos. • 

E l doctor Korosech, jefe del par t i 
do popular esloveno, basándose en las 
propagandas de Raditch, ha pronun
ciado en la Cámara un violento dis
curso de tendencia autonomista. 

Se esperan con interés las declara
ciones del presidente Patritch y la re
forma del Minisíerio, mediante el i 

minación de Raditch. E l hecho signi
f icar ía la ruptura de serbios y croa
tas, al menos que los dirigentes más 
significados del partido croata se se
pararan de Raditch, teniendo en cuen
ta el carácter impulsivo y comprome
tedor del ministro. 

LAS LEYES DE P R O H I B I C I O N 

« S i o b l i g a n c o m o p r e c e p t o 
l e g a l , s o n c o n t r a r i a s a l a s 
t r a d i c i o n e s c a t ó l i c a s » — d i c e 

e l a r z o b i s p o d e B o s t o n 
Nueva York, 12. — E l cardenal 

O'Connell, arzobispo de Boston, ha he
cho publica la actitud de la iglesia 
católica sobre las leyes de prohibición, 
afirmando que éstas son en absoluto 
contrarias a las tradiciones católicas 
si obligan necesariamente como pre
cepto legaL 

Se hace notar, que por primera vez 
ha hecho conocer su punto de vista 
la iglesia católica en el asunto de la 
ley seca, y que la importancia del he
cho resulta en estos momentos en que 
las distintas iglesias protestantes no 
logran ponerse de acuerdo sobre el 
mismo asunto. 

Notas musicales 
ASOCIACION DE MUSICA DE 

BARCELONA 
La Asociación de Música de Barce

lona, que con tanto éxito viene cele
brando sus conciertos, ha confiado el 
correspondiente al presente mes a la 
notabi l ís ima mandolinista señori ta 
Natalia Vilaret , a la que acompañará 
la no menos notable pianista señori ta 

María Teresa Pelegrí , que tanto éxi to 
alcanzó en su recital de presentación. 

Este recital de mandolina viene a 
llenar el hueco que desde hace mu
chos años no se ha llenado por ningu
na Asociación de música, y dado la 
novedad que representa un recital de 
esta índole en música da Camera, 
existe verdadera expectación para oír 
dicho recital. 

Este t endrá lugar el próximo día 
21, a las once de la mañana, en la Sa
la Mozart, en donde se reciben ins
cripciones de cuatro a siete de la tar
de, recordándose nuevamente que la 
cuota de socio es de dos pesetas men
suales, con derecho a butaca reserva
da para cada concierto. 

•••••••••••••*«•«••••••••••••••••«•••• 
E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s 
t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

S e G c i ó n d e E s p e c t á c u l o s 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 

OROUFST^V PAU CASALS. Maestros directores MAX SCHILLINGS, E D U A R T M O E R I K E 
V?ri tnr de ta Filarmónica de Dresde), AL.EXANDER D E ZEMLINSKY (Director de la Sociedad í !-0(,, 'Í(MÍOS v Teatro Nacional do Praga), JULIUS P R U E V E I i (Director de la Filarmónica do 
de conciexiob-y Borlln). Continúa abierto el abono 

T E A T H E C A T A L A R O M E A 
Teléloi iOO A Companyla Catalana :: Avui, tarda a les cinc. Programa Santiago Ilusiñol. 

L a divovtidíssima comedia 
:: :::: :: E l i CASAMENT D E CONVENIENCIA :^ ::::<»:: 

i última represontació d-e la famosa obra lírica 
: : « » : : « » J L A NIT ..pET t'AMOR^' :;«>>j:«»;jí<>>;;o::<d::' 

clcl mostró Morera. Chors «La Violeta de Clavé», .mestre Jordá.. -Previ popular. Nit, Asso-
ciació <le Mercers. Ultima de robra mestre d'en Rusiñol 

«»::«»:: L'AUCA D E L SENYOR E S T E V E _::«»::«» 
a dos quarts de quatre, el grandlós espectacle d'en Folch i Torres L ' A N E L L M E R A V E -

A dos quarts do sis, clues magnifiques comedies, dues: TARDA NIA, tres actes, del mestre 
Págés, i D E U HI F A MES QUE NOSALTRES, dos actes, d'en Soldevila. Nit, últiína en día 
do Téxit deis éxits NYIGUI-NTOGUI (líoniea Revue). Producer: J . Montaero. Música del 
Póu ¡ d'üns quánts mes. Xardoroses ovacions a Topera L a princesa entrenialiada, L'epíleg 

(Iranios, per la Vila i en Daví. Sessió de Boxc, Quadro d on Rusiñol, etc., etc. Dimecres, 
NA important: L L E G E N D A D E BOIRES, de R. "Viñyes. Dues decoracioris noves de Batlle i 

Amigó. Es despatxa a comptaduría 

«Max Liiuicr en América», interpretando el disparate cómico «MI TIO ME ADORA», última pro
ducción del malogrado artista, rey de la elegancia y de la risa 

D E MIERCOLES A DOMINGO, E N , OLYMPIA. -

Demá, 
IXGiS, 
POLIS i 
l os t i u 
rnéistre 
do dos 
ESTUl-

R e p e r t o r i o : M . D E M I G U E L 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Avui, nit; Associació de Merceis: L'AUCA B E L SENYOR E S T E V E 

j , " /•. ...'-JE '̂': ^í^patxen' Vals: .'.Cooperativa de PAssociació^ Gíriti, t , pi al, Teléfpn 2102 A 

a T i v o n . i 
Hoy, sniiado. tarde a las cuatro y media y noche a las diez. E L GRANDIOSO E X I T O de Amichatis 

y Mantua, con música del maestro MORERA 
B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T o L A M A R I E T A D E L ' U L L V I U 
Por la tarde cantarán la obra TÁNA L L U R O , JOSE PINEDO y DOMINGO MASSANES, y por la 
noche JOSEFINA BUGATTO FRANCISCO GODAYOL y RICARDO FUSTE y, demás artistas que 
eBtrenaron la obra. PRESENTACION ESPLENDIDA :: MAÑANA, DOMINGO, T A R D E Y NOCHE 

B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T o L A M A R I E T A D E L ' U L L V I U 
Lunes y martes de Carnaval y miércoles de Ceniza, tarde y noche, el GRANDIOSO EXITAZO 

BAIXANT D E L A PONT D E L GAT o L A MARIETA D E L ' U L L V I U 
Se despacha en contaduría 

¡ T E A T R O N O V E D A D E S ! 

Hoy, NO HAY FUNCION ::. Mañana, domingo, tardo a las cuatro y media. Noche a las diez. E l g 
grandioso drama en cuatro actos, de Leónidas Andreiev, reproducción en castellano de F . Ac- ü 

came y R. Lahoz 5 

0 # 0 9 0 # 0 # 0 # 8 íO eo*o*oeo A . i s r u * i s A . 
í enorme y definitivo éxito ::; E l lunes, ESTRENO de E L TIO VA NIA. Se despacha en conta- £ 

duría B 
« B 
BBBaaBBBBBBBBB—BBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBl <BBBBBBBB 

«Todo el mundo está loco menos Max Liuder», una de las graciosas escenas de «Max Linder en 
América», que se proyectarán de miércoles a domingo en Olympia 

R e p e r t o r i o : M . D E M I G U E L 

: - : T E A T R O A P O L O 
Selecta Compañía Dramática :: Domingo, 14 de lebrero, -tardo a las tres y media. 
DOS ESCOGIDAS OBRAS. OCHO ACTOS. El interesante melodrama en tres actos 

L O S H I J O S D E E D U A R D O 
y el emocionante melodrama en cinco actos 

(creación de 3Iaría Callejas y Arturo Buxons) 
Noche a las nueve y media, DOS SELECTAS OBRAS. CINCO ACTOS. L a comedia dra

mática en dos actos, del insigne Linares Rivas 

o o 3 B A . n . r > i : A . s i 
y el emocionante drama en tres actos, del inmortal Pérez Galdós, adaptación escénica 

de los hermanos Quintero 

3 M C 3=1. X A . I S T X 3 X L * 
masistral interpretación de María Callejas y Julio Cabello 

Butaca, 2 pías. Asiento, 1 pta. General, O'oO 

T E A T R O ( M U E V O 
Gran Compañía de Zarzuela :^;^:«2>: 

Hoy, sábado, tarde a las 4,30. Butaca con entrada, 1*35. Cíenoral, 1." ^MOKOS Y CRISTI \XOS. — • — 7 — — v • ^ ^ t̂ uKi t w u « a.." *ÍJM. \ A l fc' 
2.o Reposición de la zarzuela ru dos actos, del maostro T^na, 

:«»:«»:«»: PESCADORA D E CBIARCO : 
Noche a las 9'45. l.o LOS CADETES D E 1̂ 1 REINA, 2.o Sfegund sentación de 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy. sábado, tarde a las cuatro y media: SENSE COXTHACTA y grandiosa roprise de L V M \ -

N E R A D E FEH-HO 
Noche a las diez, triunfo do Amicliatis > con su comedia realista en tres actos 

L A D O D E L _ A V I D A 
Í A " noxA10DE,J10 v'' VIO \"a^'1 >,1 i U • , ' % '«* cuatro; UN VESPRE DE CARNAVAL y la obra del día 

V i . J.A TSDA. ^oche y todas las noches, el EXITAZO DA DONA DE DA Vl!).\ 

CURRO EL DE L O R A 
PROTAGONISTA: PABLO GORGE 

Mañana, domingo, tarde: L A PESCADORA D E CRIAUCO v CP URO ED D E DOK V. Noche acto se
gundo, de DA PESCADORA D E UBIARCO y CURRO E L D E LORA, ge despacha en conta. lo ría 

«Un viaje por mar accidentado», una de las grandiosas 
que se proyectarán de miércoles a 

de «Max Linder en Américá^í 
» Olympia 

H e p e r t o r i o : M . D E M I G U E L 

H O Y , S A B A D O , T A R D E A L A S C I N C O y N O C H E A L A S D I E Z 

C U A R T O D E L O S C I N C O D I A S D E F I L M S C O M I C O S E N O L Y M P I A 

A X L I N D E R E ü A Ü E R I C á 
interpretando el disparate cómico MI TIO 3IE ADORA, polu tihi im])iosionada por el malogrado 
artista," rey de la elegancia y de la risa. Comenzará el espectáculo con la proyección de la parodia 

n bufa de 

C A R M E l N C h a r l o t 
P R E C I O S : B U T A C A S I Y I I C L A S E , a p í a s . 2 . A S I E N T O S N U M E R A * 

D O S , a p t a s . 1. E N T R A D A G E N E R A L , a p t a s . 0 ' 6 0 ( i m p u e s t o s 
c o m p r e n d i d o s ) 

MAÑANA, DOMINGO, ULTIMO DIA D E PROYECCION. T A R D E E N "-SESION C'OXTIXU \ 
D E 3 Y MEDIA A 8. NOCHE A LAS 10 

M A X L I N D E R E N A M E R I C A y C A R M E N , p o r C H A R L O T 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media, gran partido, de pelota: ICHAZÓ í l y CHARKOALUE 
contra JUARISTI y AMOROTO. Entrada, 2 pesetas. Noche a • Uva diez y - cnai to, t-vlraoTdiñario 
partido de pelota a cesta, actuando Irigoyen I de delantero: I R I G O Y E N I :y BALSAMEN])! con

tra G A B R I E L y GOITIA 

Do miércoles a domingo, en Olympia,, cinco días de fltens cómicos, inteipr. tado.s por los a.ses 
la comicidad «Max Linder» y «Charlot» 

R e p e r t o r i o : M . D E M I G U E L 

do 

V e n u s S p o r t - P a l a c e B a 11 
Ronda San Antonio, (52 a (64, y Tigre, 27 ;: 

Hoy, noche a las diez y media: Quinto extraordinario B A I L E D E MASCARA : 5 colosales premios 5 
a las mascaras más distinguidas : Adorno exprofeso del salón, convenido en preciosa glorieta 

de jardín : Obsequios a todas las • máscaras 
Martes, 16, noche, EXTRAORDINARIO BAILK: E L S NOVS E I G U E R S 

I R I S R A R K 
Calle Valencia, Í7t) (entre Arihau y Muntaner) 

o—o—o—o— Carnaval 1926 —o o—o—o 
S ^ ' / ^ A ^ aJastdiez ^ "icdia. noche: COLOSAL B A I L E D E MASCARAS, organizado por la 
PENA RANA. Se otorgaran Premio Juando. lo valiosos premios. 10, a los me jo res disfraces en P ^ P ^ f ^ ' ^ ^ f ^ y AcaPricho. Programa extraordinario bailable por la reputada Uamla-Orquesta 
^ i;>MjIRI0 MUbICAL. :: Salón espléndidamente adornado e iluminado •eléetrieamentc con pro. 

fusión de colores. Palcos y entradas caballero, PRECIOS POPULARES 

IfiN^fc P l l Í $ i r DILLt̂ ÍS DE 1 'A RNAVAL, a 
• • A l W 1^ 8% WV les deu nit, TRÁDICÍONA] 
EXTRAORDINARI B A L L DE DISFRESSE.S (Any X I I ) dodicat ' a les Dopen.len-x s 

B A L L D E L S D E P E N D E N T S 
Modistetes 

: « » : « » : « » : « » : C A M P I O N A T D E : C A T A L U N Y A :«»:«»;«>:«»: 
:«»:«»: Diumengo, día 14, a les 3'30 tarda :«»:«» 

:«»:«»:«»:«»: GRUP A :«»:«»:«»:«»: 
CARI! BARCELONA - SANS. . . . 

GRACIA - EUROPA 
TURRASSA - ESPANYOL. . 
S A B A D E L L - M A R J I N E X C 

GRUP B 

DAUCELONA 
GRACIA 
TERRASSA 
SABADBTJj 

:«»:«»:«»: 
CAMP 

:«»:«»:«»: 
MÁNRESA - J U P I T E R 

I S. A N D R E U - R E U S 
ILURO - BADALONA. 
A T L E T I C - L L E I D A 'm\ \[ 
Per a entrades i locaUtats, a les taquillos <lels camps el d ía deis partits 

Les nutges entrades es despatxarán a les sec, otaTÍOS deis Clubs, fins a les dotze del diumenge 

MANRKSA 
S. A NDREU 
ILURO 
ATLETIC 

N A D A L 
er. 1870. Ciegos de la Boqüería. 

Profesor de baile de salón. Unico en España qa» 
en seis horas enseña a bailar bien el baile d* sa
ciedad. Especialidad en los modernos. Enseñan»* 
garantida. Clases particulares. Academia fundada 

núm. 2. entresuelo primera, junto a la calfe de la Bociuería. 

i i i i i i i i l i B A I L E S - M O D E R N O S iillllllililllllil 
¡rimiiTíyoM rápida, perfeccionada y garantida, pür ¿ profesor ISA VAS v Pi-ofesoras. Unico cu 
Barcelona que ensena a bailar bien y ajuste a la música toda clase de bailes de Salón. Clases par

ticulares. Generales, de 7 a 9 noche. C A L L E ARIBAU, n.o 29. l.o 
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¡ P i l i 

GOÜSEV 
Pili 

: Travcsscia, 10. Gracia 
AVUI. DISSA ESPEi, N1T 

i r a 
ameiiitzat per la. renombrada 
Banda del Cirtiol de Sans 
;-; IMPORTANTS PRÉMtS :-: 

JOVENTÜT :-: AT.KGRIA 

LOS MAS ACIÍJÍlDITADOS 

BAILES POPULARES 

Hoy. sábado, noche, B A I L E 
COXTIXUO con 12 premios a 
las máscaras. Domingo, tarde, 
15 \1LK i>oi>VLAR. a beneficio 
del público, DOS BANDAS 
(continuo). Doniinfío, noclje. 
Baile Monumental do Máscara 
en honor a los MERCADOS, un, 
primer premio y seis accésits 
•x la Belleza y seis premios más 
a las'máscaras. Lunes (último1» 
PIÑATA, con premios humorís-

'• ' ticos 
Para todos véanse carteles y 

programas 
para encars'os: Teléf. 477 G., 
BOSQUE, b plaza Cataluña, 9. 

T E A T R O 

E D A D E 
F E S T I V A L E S | 

A U R I G E M M A 

^ :-: HOY, SABADO, NOCHE :-: ^ 

DE M A S C A R A S 
8 ; | • . • - • 
g Para el inaites, 16 de febrero 

| B A I L E F L O R Í O O j 
S y pará vi 20 de febrero | | 

i M á m I - [ r a e i 
8 Para localidades: CASA AURI- S 
8 GEMMA. Fernando, 53 § -
•x x 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

: Carnaval de 1926 
ESPLENDIDO SALON 

DE BAILE 

:«»: HOY, SABADO :«»:«»? § 
u las once en punto « 

n E i de M m I 
8 para el cual estará el amplio g 
« Salén artísticamente decorado 8 
S Q iluminado con esplendidez. O 

I Banda Iglesias | 
8 transformada en ^ 
S BANDA - ORSUESTA 8 

U PROGRA3IA DE NOVEDAD g 

I MAGNIFICOS PREMIOS | 
a las .máscaras une más se Q 

distingan en- el disfraz S 

: : : HOY, SABADO :»:«»; 8 
a las once en punto ^ 

L 

GRAN SALON DE BAILE 
:«»:«»: Cortes, 724 - 7o0 :«»;«»: 

:-: HOY, SABADO, NOCHE 

¡ G R A N B A I L E 

¡ D E M Á S C A R A 
8 A PRECIOS POPULARES 
| 4 PRIMEROS PRE»lÍOS, 4 
8 a los mejores disfraces 
| REGALOS a TODAS las MASCARITAS 
S Selecto' programa de bailables 
X por la 

BANDA DANCING, aumentada 
MAÑANA, TARDE Y NOCHE 

Grandes Bailes 

f 
A L Q U I L A N 

C a s a J U A N I T A 

Poiilenle, ]l iien(la.-iar[elona 

G r a n s u r t i d o p a r a 

s e ñ o r i t a s y n i ñ o s 

53 

ESTA BASADO 
SDPERIORIDAD 

B a i l e s m o d e r n o s 

- : - d e S a l ó n - : -

L e c c i o n e s s ó l o 

p a r a S e ñ o r i t a s 

.111 

LA PARTE ESENCIAL DE SU INS
TALACION ES UN ALTOPARLANTE 
QUE NO TENGA E L DESAGRADA
B L E RUIDO METALICO DE BOCINA 

T l T D B f E Vd, EN ADOPTAR E L ALTOPAR-
¡ E , INSUPERABLE PORQUE 

EN UN PRINGIPiO DE UNA 
CIENTIFICA INCONTESTABLE. 

INFINIDAD DE MODELOS :: BUEN 
BUSTO :: CALIDA D :: RECEPTORES 
DE LAMPARAS Y DE GALENA DE 
IODAS CLASES :: INSTALACIONES 
COMPLETAS A PRECIOS MUY ECO

NOMICOS 

P a s e o d e G r a c i a , 8 0 

T e l é f o n o 2 5 7 9 G . 

e -
Conde Asalto, n.s 26 
NUEVA DIRECCION 

V 60 bellísimas artistas españolas g 
> y extranjeras, 60 
^ o0 eseulturales tanguistas, :\0 
5 0\raciones deliiantes al excén-
5 • tiico musical Cf 

í FRANGIS 
í s 
^ Ruidoso éxito, el delirio a las 8 
¿" canciones por w 

| RAQUELITA i 
GRANDIOSOS BAILES DE 
CABNAVAL los efías 13, 14, 15 

•y 16. Magníficos y valiosos re
galos a las máscaras. Gran Ba
talla de Confetti. Derroche de 
Serpentinas. Trucos y sorpre
sas turnea vistos en Barcelona 

« 8 

I F O N O G R A F O S ' 
8 ALTA CALIDAD A PLAZOS 
8 USOOS de bailables a propó-
8 sito para Carnaval 
8 Almacene-,, NEW-PHONO 
g Ancha, 35 y 37 

H o y s á b a d o , noche , de 1 a l a m a d r u g a d a 

F I E S T A M U N D A N A 
c o n el c o n c u r s o de l a T r o u p e I n g l e s a | : 

GRAN BAILE de CARNAVAL | 

8 : BAILES MODERNOS :-:-:-: 
8 Enseñanza rápida y perfecta a 
* señoritas y caballeros :: Salo-
« nes reservados para clases 
8 particulares 
« A r a g ó n 2 4 9 , p r a i . 1 .a 

A U L I O N D ' O R 
ESTA NOCHE, D E 11 A LA MADRUGADA 

Fetal eo Éor a la l i d i i i H l a y Arpli 
EN REALCE DE FIESTA TOMARAN PARTE 

D R U S K A - MARIANEL 
danzarina clásica bailarina española 

I P E P I T A M O N T E S E R I K I 

EL PELO Y VELLO 
¿Quiere usted saber, la man «ra más rápida y segura de 

quitarse todo Vello o Pslo de la cara, brazos-j ete.,- sin 
daño ni molestia alguna? Es usando el DESTRUCTOR 
RADICAL DEL PELO Y VELLO. £1 único preparado 
que le hace desaparecer en un solo mimito, por muy 
foerte que sea,' pudiendo ser aplicado en «ualqnier part& 
del cuerpo y en el eutis mfis fino y delicado. Es de ga
rantía absoluta y resultados prácticos. Pruébelo hoy mis
mo,' y con un solo frasco ahorrará Vi tiejiii-o y dinero, 
precio 16 Ptas; Do vento: S«g-alá, Rambla Flores, 14; Vi
cente Ferrer.' Vidal y Ribas, Señora Muííoz C.r Santa 
Anar nfimero 27j y demás perfumerías. 

Nuevo sistema SIN llave 

P A D R O S 
Las qoe ofrecen mas garantías del mundo 

L RONDA SAN PEDRO, 2 1 - Teléf. 1664 P. S. 

C A L Z A D O S C R E U 
Durante todo el mes de febrero por inventario y 
restos de numeración, se liquidará un lote de 5 000 
pares de calzado para señora y caballero a 6 y 12 ptas. 
el par. U S I M O SE REBflJlñ EL 1 5 0lo Eli TODOS IOS PRECIOS MARCHOOS 

2 4 - A R I B A U - 2 4 

^^^^^^vvvvvvvvvv vvvvv^vvvvvvvvv%vvvvv»l 

E l I n g e n i o 
ENCONTKARAN GRAN STOCK D E 

LO MAS NUEVO Y ORIGINAL EN 
- ARTICULOS PARA FIESTAS Y -

Serpentinas marca «EJJ BUFON» 
Confetti y Bolas cíe Nieve 

R A U R I C H , 6 . T e l é f o n o 1409 A f 
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La eíectrícídad, en la casa, resuelve infinidad de problemas domésticos; pero, has
ta ahora, to costoso dé los aparatos hacía difícil su entrada en todos los hogares. 

r e s u e l v e a s u s s u s c r í p t o r e s e s t e p r o b l e m a 

Para ello ha concertad o con la «S. A . Metrón» un 
convenio, mediante el cual, todo suscriptor de EL 
D I A G R A F I C O puede obtener valiosos aparatos eléc
tricos de menaje casero, a precios reducidísimos, que 
varían entre el 30, 40, 50 y 60 por 100 de su valor 
real. 

Entre los objetos de innegable utilidad que pue
de adquirir todo suscriptor de EL D I A G R A F I C O , fi

guran los siguientes: 

S u v a l o r Se o f r e c e p o r 

2 0 p e s e t a s . 9 ' 6 0 p e s e t a s . 

2 8 » 1 1 ' 2 5 » 
3 4 » 1 3 * 0 0 » 
4 5 » 2 r o o » 

P l a n c h a s t i p o c o r r i e n t e : 

» » m e d i a n o : 

» » g r a n d e : 

» » s a s t r e : 

C a z o s e l é c t r i c o s 1 1 / 2 l i t r o : 4 0 - p e s e t a s 1 8 * 0 0 p e s e t a s 

» » 1 » 3 7 » 1 6 * 0 0 » 
» » 1 / 2 » 3 0 » 1 1 * 2 5 
» > 1 / 4 » 2 4 » 8 * 7 5 » 

E s t u f a R . B . , s u v a l o r 5 0 p e s e t a s , s e o f r e c e p o r 2 5 p t a s 

» M a j e s t i c i d . i d . 7 5 » » » » 3 5 » 

B r a s e r o s i d . i d . 1 2 5 » » > ^ 4 5 » 

Hay además un sin número de objetos de suma 
utilidad, que pueden adquirirse a precios baratísimos. 
Entre ellos figuran: 
B r a s e r o s h o r n i l l o s a . . . . . 1 0 p e s e t a s . 

H o r n i l l o s c o c i n a a 4 0 , 7 5 y 9 5 » 

E s t u f a s a 2 0 , 3 0 y 4 0 » 

C a l e n t a d o r e s d e i n m e r s i ó n a 1 2 * 5 0 » 
T e t e r a s a 1 5 , 1 8 , 2 0 , y 2 5 » 

Todo suscriptor de E L D I A G R A F I C O , previa ex
hibición del último recibo en las oficinas de la «S. A . 
Metrón» (Plaza de Cataluña, 9, 4.°) podrá adquirir 
cualquiera de los objetos indicados en las ventajosas 
condiciones citadas. 

Los nuevos suscríptores deberán abonar dos me
ses para ser comprendidos en la boniñcación. 
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S e ñ o r a s : 
F a j a s p a s a a d e l g a z a r 

T e n e m o s d e p ó s i t o de l a s 
F A J A S - C O R S E S - S O S T E N E S 

t o d o de c a u c h o 
d e l a c r e d i t ^ " ^ e s t a b l e c i m i e n t o 

M a c s r n e X . 
P a s e o ^ r a c l a , 127 , 

lo c u a l v e n d e m o s a p r e c i o s d e F á b r i 
c a . M o d e l o s de r e c l a m o , p o r e i e m p l o , 
F A J A S D E C A U C H O F U R O A 35 p t a s . 

S o s t e n e s d e s d e 25 p e s e t a s . 
V e n d a s y m e d i a s t o d o d e C a u c h o a 

p r e c i o s r e d u c i d o s . 

F a j a ^ o r t o p é d i c a s 
C o n f e c c i o n a m o s l a s f a j a s de t e j i d o 
f u e r t e y t e j i d o e l á s t i c o c o m b i n a d o , 
p a r a e s t ó m a g o , r i ñ o n c a í d o , e m b a r a 

zo y p a r a d e s p u é s d e l p a r t o . 
N o t a . — L a s e c c i ó n de s e ñ o r a s e s t á 

a t e n d i d a p o r s e ñ o r i t a s . 

F a j a s p a r a C a a l t e r o 
A d e l g a z a r á V d . e n p o c o s d í a s u s a n d o 

n u e s t r a s f a j a s de c a u c h o p u r o . 
C i n t u r ó n - f a j a m o d e l o a m e r i c a n o p a 

r a r e d u c i r e l v i e n t r e . 
F a j a s r e d u c t i b l e s t o d a s de c a u c h o . 

P r e c i o s de f á b r i c a 

Restaurant "Las Columnas' 
C O R T E S . 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'60 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cane-
lorris, Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 platos, pan. vino y p:s:res 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abonas convencionales 

L a M u n d i a l 
H O S P I T A L . 126. pral. 

Magnifica cocina a la vista 
del público, ventiladas ha-
bitacioneíf. balcones a la 
calle. Ab' nos. bañoi Telé
fono 61U1 A. 

O F E R T A S 
F O T O G R A F I A 
céntrica, gran porvenir, ad
mitiré EOCÍO capitalista y 
muy artista. Escribir: Sal
merón, 30. 5.o, fo tograf ía . 

T A M O S 

LL; Si Ai 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

A L Q U I L E R 
PISOS ÜON CUARTOS 

de baño a buen precio. Ro-
eer de Flor, número 187. 

Señorita con casa puesta 
desea relacionarse con cab. 
Posición, R.: Montes ión, 2, 
Pral.. esquina P l . Sta. Ana. 

H U E S P E O E S 
Pensión LA COMERCIAL 

SACK1STANS. 7. Tel. 762 A 
Todo estar desde 110 Ptns. 
«íes. o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 3(1 cubiertos. iiO Pts 

Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y V a l e n c i a ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , B o d a s y 
B a u t i z o s . S a l o n c i t o s r e 
s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 
E s i i e c i a í l d a d e n los c u 
b i e r t o s d e s d e S'50 P t a s , , 
c o n t r e s p l a t o s , e u t r c -
inese s , p a n y v i n o c o m 
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

Pensión LLORET 
7 , 8 y 10 pías, diarias 
Precio» conraneionalef por 
temporada. 

J A I M E I . K , Pral . 
Talifona 3037 A 

PRGPJETARiOS: DíNERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana, ó. '.o 

Da 11 a 1 y de 5 a 7. 

l a i r n í i 
H I P O T E C A S 
Disponibles en el acto, 
de 1.000 a 2.000.C00 pts. 
a interés legal, dentro 
y fuera de Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.000 ptas. 
y sobre automóviles , 
mercancías, ¡ovas y ma
quinaria. 

S: ( . t i e i i t !U3 l i , 1 .T 
De 12 a 1 y de 4 a 8 

D I N E R O 
por Papeletas Montepío . 
Joyas. Automóvi les . Géne
ros. UNION. 22. Pral. 

" D I N E R O 
por joyas, géneros , ropas y 
papeletas Monter ío . Ram
bla del Centro, 30, entio. 

"DÜÑÍRO EN EL ACTO 
presto con reserva, con ga
rant ía de muebles sin ret i 
rarlos del piso. 

ARagón, 199, principal 2.a 
( J i i N T O A P I B A U ) 

V E N T A S 
S E L L O S de LOMA 

Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris . 47 
(entre Diputac ión y Consejo 
de Ciento). T e l é f o n o 5194 A 

E l Bolsín 
M U E B L E S nuevos de lujo 

y económicos 
C O N S T R U C C I O N S O L I D A 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
Precios muy limitados 

AVIÑO. 30. T . 3962 A. 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de t o d a s c l a 
mes, p a r a l i c o r e s , i n r u -

bes, c o n l i t e r i a , e t c . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s d e p l a n t a s t i l -
fflí-ulcas y flores a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a r C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o c i o n e s 

FABRICA DE ESENCIAS 
E V A 

V i l a d o m a t , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

N O V I O S 

M U E B L E S 

E L I N D I O 
M A Q U I N A S 

d e 
E S C R I B I R 
de todas marcas, más de 

... 500 en stock!... 
de 100 a 506 pesetas 

Garantizadas por 5 aaos. 
Venta a plazos y al
quiler desde 10 pts. mes 

RDVIRA ^ ^ I P . 

J . C A M P S . hábr ica 

Paseo Gracia, 125 
E n B a r c e l o n a d a r é a r 
m a z o n e s , e n d e p ó s i t o . 

A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M u e b l e s , e o l c l i o n c s 
P r e c i o s c a s i a l c o n t a d o . 
F a c i l i d a d e s e n e l pago. 
C a l l e S A N T A A N A , 18. 

D O R M I T O R I O . 700 PTAS. 
A P L A Z O S S I N P I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

8 7 H O S P I T A L , 8 7 

M ú s i c o s 
(nstrumentos • plazos. 
N t W - P H O N O . /.ncha.Sñ 

M U E E V E S 
PRECIOS OE TABÍIÍCA 

u L a A c t u a l i d a d " 
- J U N Q U E R A S , 12 y 14 

(cerca de Correos) 

O N O V I O S 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

C i T R O E N 
Cabriolet, 5 H P . , seminue-
vo, gran ocasión. M A L L O R 
C A , número 261. 

M á q u i n a c o s e r 
nuevecita. 30 duros. A R A 
GON, número 211, tienda. 

P 
PARA S U S C L I E N T E S CON 
A O C I O K f l Pesetas D E S D E O I J EL MIL 

ees» i a 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana. 12 Ptas, 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

1 K cios de fábrica I K 
^ C O N D E A S A L T O . * 3 

d e D . | O S E M . a M A R T I N E Z 

3 , A R I B A U , 3 -Te lé í 5308 A 
B A R C E L O N A 

P o r r e n o v a c i ó n de e x i s t e n c i a s , g r a n 
d i o s a l i q u i d a c i ó n v e r d a d . U n i c a o c a 
s i ó n de c o m p r a r m u e b l e s a p r e c i o s 
m á s b a r a t o s q u e de c o s t e . I n m e n s o 
s u r t i d o e n l á m p a r a s de t o d a s c l a s e s . 

A n t e s de c o m p r a r v i s i t e e s t a c a s a y 
e n e l l a h a l l a r á todo c u a n t o d e s e e c o n 
« u a h o r r o e f e c t i v o de u n 15 a u n 

25 % de d e s c u e n t o v e r d a d . 
N O C O N F U N D I R S E 

M U E B L E S 

P L A N O S 
Fabriczción propia 

C A L A B R I A , S4 
(iunto a Cortes) 

V A B I O 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y d e m á s Ar
t ículos para Propaganda, desde 
3 5 P E S E T A S E L M I L 
Trabajos da imprenta ss eiUregan a 
las 24 horas y con un 4311 „ de econo
mía de todos los precios que le hagan. 

C o n d u c i r a u t o 
Enseñanza y t í t u l o , l5ü . e-
setas. Lecciones a 2 pese
tas; práctica mecii-Hca. 
S. N A V A R R O , U R G E L , 39. 

1 earasre. Teléfono 4.513 A. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P í e s . 
Documentos de todas clase* 

Puertaferrisa, 19. 1.° 

T i n i f i r O n i l I T i n n O i mía ae toaos ios precios que le hagan. 

T A P I C E S PINTADOS •. 3 p(as. IODO S0¡,R8S 
F o n ó g r a f o s 

a plazos sin fiador. 
N E W - P H O N O . Aneba.SB 

U R G E V E N D E R 
barato, recibidor estilo Re
nacimiento. D I P U T A C I O N ^ 
número 78. taller. 

L a casa mfti importante de 
España. Especialidad en ta
pices reÜKiosos. Exposición 
continua de cuadros al Mooi 
grabados, oleografías, etc. 
Fabricación de marcos y 
molduras. No comprar «in 
visitar esta casa. 

F . m O N T F A L C O N 
i-totarr 4. final Puerta!errla» 

M á q u i n a c o s e r 
J moderna, vdo. Bcjar, 24, tda 

Talonarios de 100 hojas en papel de 1,* 
calidad de Reoibo, Alquiler, Lotería y 
Entrega, a O ' S O pesetas cada uno 

La Sud Americana 
PROVEEDORA EFECTIVA DE 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 0 

S e e m p a p e l a n 
habitaciones 
Amareós, 13. 

a 15 pesetas, 
l.o, Mas-Deu. 

D r . C o r o m i n a s 
Masage — Electroterapia. 
Para Piel. Sangre y Llagas. 
(Matriz y Piernas). Munta-
ner, 98, pral. Teléf . 2621 G 

V d a . o S r í a . 
a l g o c a p i t a l , c a s a r á n 
l e R a l . T a l l e r s , 30, 1.°, 
o,., K,- r\p] 9,T B a d í a 

P E L U Q U E R I A 
C A R M E N , núm. 31, 2.° 

Teléfono 131 A 
Precios Económiccs 

Cortar el cabello 1 pia. 
Se admiten Alumníis 
Consultas por coi re o 

Se 

esquelas 
de defun

ción hasta 
las 2 de la 

UGADA 
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Paseo de Gracia, núm. 18 
GRAN BAZAR DE SASTRERIA, CAMISERIA, 
SOMBRERERIA Y GENEROS DE PUNTO 

Sistema Norteamericano 
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Liquidar unas existencias de más valor de 100.000 duros a menos de 100.000 pe
setas, sólo lo hace quien como nosotros, necesita barrer nuestros estantes para 
mejor efectuar una Gran Reforma, de la que resurgirá una nueva y más pode

rosa CASA BASTIDA. 

Comprando sus trajes, sus camisas, sus calzoncillos, sus sombreros, sus corbatas 
y calcetines, en nuestra Liquidación, por cada 25 pesetas, adquirirá géneros co

mo por valor de 25 duros, en otra casa. 

E N S A S T R E R Í A 
100.000 Trajes, desde 10 pes etas, y los más superiores, a 40 pesetas. 
100.000 Pantalones, dos úni eos precios, a 5 pesetas y a 10 pesetas. 

Camisas blancas y de color, desde 3 pesetas. 
100.000 Pijamas, desde 5 pesetas. 

Una docena de cuellos y puños, Popelín, por 12 pesetas. 
En Sastrería y Camisería, 1 os precios de las secciones d e Medida, son de Remate. 

100.000 G o r r a s , desde 0*95 ptas. 
Precios inverosímiles en Tirantes, Ligas, Pañuelos, Gemelos, Corbatas, Cinturo-

nes. Botines, Bufandas, Calcetines, Camisetas y Calzoncillos. 

100.000 Impermeables, desde 2 5 ptas. 
Los que desde fuera quier an aprovecharse de nuestra Liquidación, sólo mandan
do 0'50 ptas., les remitiremos, a vuelta de Correo, Figurines, Muestras, un centí

metro y un sistema especial para tomarse la medida exacta. 

N e r v i o s 
s a n o s . 

S u e ñ o 
r e p a r a d o r 

¡ L a S a l v a c i ó n d e l N e r v i o s o ! 

N E U R O N A L T U R Ó N 

C A R N A V A L 
C O N F E T T I - S E R P E N T I N A S 

B O L A S D E N I E V E 

PRECIOS DE FABRICA 
R G 8 L A B E R T 

1 3 , P L A Z A D E S A N T A A N A , 1 3 

S i n s e r a t l e t a , h o m b r e f u e r t e 
Quince minutos al día le 
bastan para conseguirlo. 
Con seguridad que usted 
dispone de este espacio de 
tiempo, hoy que la limita
ción del trabajo se lo con
cede. Adquiera un desarro-
llador ALEX y haga que 
sus músculos sean de hie
rro. Brazos, cuerpo y pier
nas. Después su cerebro se
rá más lúcido aún. INSTI
TUTO ORTOPEDICO Saba-
té y Aloinan.v, Canuda, 7. 

Todo el que anunc ia pronto 
fe los resultados en el ago
tamiento de las m e r c a n c í a s 

Si usted se pasa las noches casi en blanco, sin poder con
ciliar el Sueño; si usted duerme poco, y este poco que us
ted duerme es sonando, no le quepa a usted duda que esto 
significa que padece usted un desequilibrio Nervioso, que 
de no atajarlo pronto y a tiempo le llevaría fatalmente a 
la terrible enfermedad Neurastenia; mas, si usted recurre 
al precioso agente antinervioso N e u r o n a l - T u r ó n , con 
sólo un frasco del mismo normalizará el perdido equilibrio 
y seguidamente disfrutará de un Sueño sano, natural y 

reparador de su desgasto Cerebral. 
Si le tiembla. el pulso; si al hablar de algo triste sufre 
fuerte emoción; si percibe en sí un estado de ánimo siem
pre triste, melancólico; si, en una palabra, es usted presa 
de terribles pesadillas y le parece a usted que todo el muu« 
do es superior a usted, no viéndose ya capaz de luchar 
por la vida..., no pierda usted tiempo, recurra usted al 
Neurona l - T u r ó n y se encontrará usted rápidamente 

libre de esos terribles tormentos. 
Si a usted le parece que es víctima de la constante perse
cución de personas que le quieran mal; si sufre usted tu
faradas de calor y gasta siempre mal humor; si le moles
tan las compañías, no gozando jamás de alegría y se en
cuentra presa de una terrible ansiedad, entonces es que 
padece usted una Neurosis y su remedio seguro lo hallará 

con nuestro Neurona ! - T u r ó n . 
Ivas personas que sufren accidentes periódicos, esto es, 
(Mal de San Pau) Epilepsia, no hallarán mejor remedio 

aue nuestro acreditado N e u r o n a l , medicamento receta-
o diariamente por los más eminentes especialistas de 

España y América. 
De venta: Casa Segalá, Rambla de las Flores, 14, Barce

lona, y principales farmacias de España. 

Depositario : L a b o r a t o r i o T u r ó n , calle Moneada, 10 
y Barra de Ferro, 9.— BARCELONA 

S e d a n t e 
i n o f e n s i v o . 

T ó n i c o 
c e r e b r a ! 

VICHY CATALAN 

m m lamu T IKIRWKÍTAIAS IUÍUB 

C H Y G A T A U I 

EXCELENTE PARA MESA 

\ m m l e \ m t 
Próxima convocatoria 

Contestaciones con arreglo a lo exigido en los 
tiltimos exámenes. Se hallan de venta en la 

W í ! EDIliAL RUBI 
PRECIADOS, 23 (MADRID — Apartado 477 

a donde puede enviar, debidamente lleno, el 
adjunto 

B O L E T I N D E P E D I D O 
D , residente 
en , provincia 
de , calle de 
núm , desea . . . . ejemplar de 
las CONTESTACIONES PARA AUXILIARES 
FEMENINOS DE CORREOS, cuyo importe de 
pesetas lO'áO envía por giro postal. 

P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 
Locales propios para 
comercios, oficinas, 
despachos para Mé
dicos, Abogados, No
tarios, Procuradores 

Servicio permanente 
de dos ascensores. 
VigiSante de noche. 

P R E C I O S 

desde 225 ptas. 
waracsaa-SEL: .; P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 

• r i l i! 1 
He Uc Mnl i» r ó n , n ú u i , :{7 

T e l é f o n o 2 2 3 1 G 

B o r d a d o s 
C a l a d o s 
P l i s a d o s 
A c o r d e ó n 
B o t o n e s 
F l e g a d o s 
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